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H A B A N A . — V i e r n e s 8 d e A b r i l d e 1 9 t O . — E l Buen Pastor. N ó m e r o © 2 . 
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^ c c á i t í o á ra f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a de s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a de C o r r e o s de ta H a b a n a : 
D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 . 
A P A R T A D O D E C O R E E O S 1.010. J 12 meses.. . $21.00 oro. 6 Id 811.00 „ ^ ' v o xa 
P O S T A L 3 ld S 6. 00 
P R E C I O S B E S U S C R I P C I O N 
("12 meses... SI5.00 plata 
í . D E C U B A - { 6 W * 8-00 » 
| 3 id 5 4.00 „ 
12 meses. . . J14.00 platf 
H A B A X A \ « ^ $ 7.00 „ ] 
3 id % 8.75. „ ] 
m E G E A I A S J l l E C A B I i 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
D i a r i o d e l a h a r i n a 
D E A M O C H E 
Madrid , A b r i l 7. 
E i L B R I t N O I P E L E O P O L D O 
K a salido para Londres el P r í n c i p e 
Leopoldo, hijo de l a Princesa BeatrÍE; 
de Battemberg. ' 
P A R A E L E X T R A N J E R O 
Adalberto I I , hijo de don L u í s Fer-1 
nando y de la Infanta d o ñ a M a r í a | 
de l a Paz k a partido p a r a el extran-l 
jero. 
C O N F E R E N C I A 
E l Comandante Mil i tar de Alhuce-' 
mas, a c o m p a ñ a d o de varios jefes de 
las k á b ü a s fronterizas á aquella pía-1 
z&j ha conferenciado con el Ministro | 
de l a Guerra . 
L o s moros han hecho grandes de-1 
mostraciones de a d h e s i ó n á E s p a ñ a . ¡ 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
E n el Consejo de Ministros celebra- ¡ 
do hoy, bajo la presidencia de S. 3V>. 
el Rey, se han tratado preferentemen-
te las onestiones internacionales. 
E l s e ñ o r Canalejas ha expresado! 
opiniones optimistas sobre el conflic-i 
to entre P e r ú y el Ecuador. 
CAMÁBIOS 
L a s l ibras esterlinas se han cotiza-
do hoy á 26.94. 
^ J M » i 
• y .i /• ^ '" ' i 
P A R A A B A R A T A R E L 
C O S T O D E L A V I D A i 
Wasiimgton, A b r i l 7. j 
S e g ú n el informe de l a Conr-sicn1 
del Senado nombrada p a r a investigar | 
en las causas que contribuyen á l a ca-' 
r e s i í a de la v ida en los Estados Uni-
dos, se debe primero que todo limitar , 
el uso de los almacenes refrigerad o-
res que se establecen con el objeto del 
hacer subir los precies de la carne y^ 
d e m á s comestibles y mantenerlos ar-i 
tificialmente elevados con perjuicio! 
del puebtlo consumidor y de acuerdo • 
con ésta ind icac ión de la Oámraa, s u ' 
presidente, el senador Lodge ha pre-; 
sentado a l Senado un proyecto de ley 
para acabar con el abuso denunciado. 
T A / F T Q U T E R E Q U E E S C R I B A N 
Los delegados de los obreros de la i 
fábr ica de acero de Bethelehem que' 
es tán en huelga, han tenido hoy una! 
entrevista con el Presidente Taft y ¡ 
le han manifestado que son intolera- i 
bles las condiciones que imponen en! 
dicho establecimiento. 
M r . Taf t les ind icó la conveniencia 
de que consignaran por escrito lo que 
acabababan de manifestarle verbai-
mente. 
R O B O E N U N B A N C O 
Chicago, A b r i l 7. 
De los cinco bandidos que asalta-
ron el banco de Coa). City y robaron 
del mismo l a suma de §2,600 d e s p u é s 
de haber sorprendido y encerrado al 
nereno y al maquinista del ferrocarri l 
de la localidad, tres fueron muertos á 
tiros por una part ida de hombres de 
buena voluntad que se pusieron á las 
órdenes del jefe de po l i c ía para perse-
yaarlesj pero lograron ponerse en sal-
vo los dos restantes que eran los que 
llevaban el dinero robado. 
B U E N A E S C A P A D A 
Louisville, Kentukky , A b r i l 7 
U n tren en el' cual v ia jaba la se-
gunda novena del club de base ball 
"Bonton Nacionals,' , se corr ió por un 
chucho que estaba abierto y descarri-
ló en Sexta Kentucky . 
E l maquinista quedó muerto en el 
acto,, el fogonero y el mensajero re . 
sultaron heridos; ninguno de los juga . 
dores sufr ió d a ñ o alguno, pero queda-
ron destrozados todos los accesorios y 
ú t i l e s del base ball. 
C O T i O N I Z A O I O N R R A N O E S A 
Guadalajara, M é j i c o , A b r i l 7 
E l señor L u í s E s c a n d ó n , cónsul de 
M é j i c o en Tolosa, F r a n c i a , ha enta-
blado negociaciones con su gobierno 
para que és te le conceda una fa ja de 
terreno conveniente p a r a establecer 
C e n t r í f u g a s n ú m e r o 10. pol. 96 .le 
pronta entrega, 3 cts. c. y f. 
I-d. id. id. entrega ú l t i m a quincena 
de Abr i l . 3.1|16 cts. e. y f. 
Id . id. i a . entrega de M a y o . . . . 
M a ñ a n a d o , polarizaeion üd, en pla-
za, 3.86 ets. 
^ x ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 
3.61 ets. 
Har ina , patente. Minnesota, .$5 80. 
i*tiento d'ü Oeste, en tercerola^ 
$14.25. 
Londres, A b r i l 7. 
A z ú c a r e s cen tr í fugas , pol. 15s. 
4.1]2d. 
Azúcar mascabado. noi. 96. á 13s. 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
9d. 
^xñasít :?e í ^ c h a ^6 la nueva 
cosecha. 14s. 8.1 |4d. 
Consolidados, e s - i n t e r é s . 81.3j8. 
Desenento, Banco de Inglaterra, 
en ella una gran colonia francesa.! 4 Por cieDto-
pues cuenta y a s e g ú n asegura, con l a ' R e n í a 4 Por 100 «^P^nol, ^ - c n p ó n , 
a-quiescencia de mi l doscientas fami- i T 
lias que e s t é n dispuestas á trasladar 
se á M é j i c o bajo las condiciones que 
Ies ha propuesto el iniciador del pro-
L a s acciones comunes de los Ferro-
^«rriies IruHof» de la fíahsna. c f r r a 
ron á £85. 
Par í s . A b r i l 7. 
Renta francesa, ex in teré s . 98 fran-
cos. 87 c é n t i m o s . 
OBSERVACIONES 
C.nTespondicntes al día 7 de Abril de 
1910. hechas al aire libre en "El Almen-
dares." Obispo 64, para el DIARIO D E 
L A MARINA. 
Temperatura IJ Contigrado ¡ Faherenheit 
yecto. 
E l señor E s c a n d ó n v i s i t a r á varios 
de los Estados de esta R e p ú b l i c a para 
escoger el punto que estime m á s con- j 
veniente para el establecimiento de i 
esas familias y empezará por el de; 
Jalisco. 
P A S E O P O E T I C O 
Spesia. I ta l ia , A b r i l 7 
E<1 expresidente Roosevelt que lie- Máxima ii 
gado aquí esta mañana , ha salido á Mínima i| 2i a 
recorrer en carnaje las vertientes del Barómetro: a las T p . m. 
los Alpes de la L i g u r i a y se propone! - — 
llegar á G-énova el sá/oado. 
A I S L A N D O E L P A L A C I O 
Pekin , A b r i l 7. 
Ccn motivo de haberse hallado al-
gunas bembas de dinamita en el nala*! 
ció habitado por el P r í n c i p e Regente I 
hr.r- sido detenidos .varios conocidop, 
revolucionarios y el gobierno se uro-
pone es-tableccr alredecr^.r de di che» 
palacio una zona despoblada. 
EXPi^Oft íON D E D I N A M I T A 
Toldo, J a p ó n , A b r i l 7. 
íJuV.o esta 
e u p l c s i ó n en una lanoha que cargada 
86 
69?8 
762. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
A b r i l 7. 
A z ú c a r e s . — N o ha haibido hoy va-
ri a ei-ón en Nueva Y o r k . 
E n las .píaáas de la lela siguen los 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, 7 A b r i l de 1910 
A las 5 de la tarde 
Plata es^afíola 98% á 98% V . 
Calderil la (en oro) 97 á 93 
Oro americano con-
tra oro e spaño l . . . 109 á 109% P. 
Oro americano con-
tra plata española 10 P-
OenteBes á 6.35 en plata 
Id. en cantidades... á 6.36 en plata 
Lniees á 4.27 en plata 
Id . en cantidades... á 4.28 en plata 
E l peso americano 
en plata española 1.10 V . 
M e r c a d o P e c u a r i o 
A b r i l 7. 
K n los Corrales de L u y a n ó 
Regular la existencia de ganado va-
cuno y lanar, y escasa la de cerda. 
E l ganado en pie se ha vendido du-
rante el d ía de hoy á 1"̂  siguientes 
precios: 
Toros, toretes y novillos, de 4.314 á 
5 cts. en oro Ib., s e g ú n t a m a ñ o . 
Vntsu;. nf-villas, terneros y terne-
ras, de {|'.2.00 á $2.20 oro por arroba. 
Cerdos, á 10 ets. plata Ib. 
Carneros, á ,6.1|2 ets. plata Ib. 
Matadero Industrial,-
Beses beneficiadas hoy; 
Cabezas. 
Mercados extranjeros 
Plaza de Nueva Y o r k 
[Eíxtracto de la "Rev i s ta Semanal'* 
de los Sres. Czarnikow. Rionda y «Ca. 
Nueva- Y o r k , A b r i l Io. de 1910. 
M E R C A D O D E A Z ü C A R . - ^ C o m o 
ipuedie verse por las ventas efectua-
das, la mayor parte de ellas fueron 
•hechas antes de las fiestas de Pascuas. 
L a esperanza de que el mercado de-
mostrara m á s actividad, al reanudar-
se las operaciones el d í a 28 del pasa-
•go, no se real izó , porque los refinado-
res demuestran absoluta falta de inte-
rés en las ofertas que se les hace. 
L a razón- ipara esta apat ía , por par-
te de los refinadores, se encuentra, sin 
duda, cm e l gran icxceso de recibos, 
exceso que, ipor el momento, 'ha dado 
á los compradores m á s a z ú c a r del que 
pueden recibir convenienteme<nte; y 
se ha agravado aun más la s i tuación, 
-por una huelga, q\ie h a cansado e l cie-
rre temporal de la refiiiiería m á s im- 1 
portautie. A pesar de que la s i t u a c i ó n 
del a r t í c u l o es muy só l ida , no debe es- ; 
p-erarse un aumento en la demanda de 
azúcares , .para llegada inmediata, has-
ta, que dasmnofiiya la actual acumula-
c ión de existencias en los puertos d e l 
A t l á n t i c o . H a y demanda por parte de 
•compradores euroipeos, de Ouibas. p a -
r a emibarque posterior, y acaba de 
venderse un •cargamenito para H a l i -
fax, á 3.06.0. e l , 96°. 
Ciamos á cont inuac ión los precios 
del azúcar de caña en este mercado, y¡ 
los de remolacha en Europa , en com-
paración con los que r e g í a n en los doa 
años anteriores: 
Abril 1.1P10... i. r cía... 
" 1. 190S... 
En plaza 
Inclusire derechos 
Centavos 
3.93 
4.36 
Cu'oas. 
cf; 
Centavos 
8. 
2.63 
3. 
>To privilegidns 
cf. 
Centavos 
2.07 
28 
2.63 
Remolacha 
í. a. b. 
Moneda Ingles» 
lis. 95;d. 
U)s. 4^rt 
lis. 3.Xd 
1910 1909 
| tenedores en m retraimiento ñor ájus . 
m a ñ a n a vuna tremenda tar los eonipraJ^res ^ ofertas á, las 
,. eo t i zaé ionés de X n e v á Y o r k ; por Lo 
nz o mamita, entro en puerto, proce- ' , , • , • ^ • - i 
t«.ii*o; sswnpin las ventas restmigmas 
lotes en sn mayor parte 
dente del de Kobe. 
Fueron muertos los tres hombres 
l a trí o. Síg4iei 
•á pequeños 
que tripulaban la lancha y se vinie-: para eemniKar cargar¡>;'r.'?os. l iemos 
ron al saielo muchas de las casas er, gábi-do hoy de las s.i<ru'ientes: 
í r e n t e de l a bahía. 680 ¿ ¿ i ) centrnu^a pol. 96.112. á 
I X F O R M E F A V O R A B L E 
Washington, A b r i l 7 
L a m o c i ó n presentada en la C á m a r a I 
ba ja por el representante Slayden del 
Estado de Texas, pidiendo informes \ 
.al Secretario de l a Guerra sobre los ; 
cuatro oñc ia l e s del ejérctito de loa •. 
Si^taáos Unidos que prestan servicies ¡ 
en el e j érc i to oubano, mediante un | 
sueldo, ha sido boy recomendada fa- i 
vorablemente por la Oomisicn de asurí- j 
tes militares, l a cual iítforaba q(ue l a I 
Cons t i tuc ión prohibe el que los oñe ia - ' manca moderada 
les americanas presten esa clase de ¡ iQH precios 
servidos en pa í ses extranjeros. 
6 rs. airmba. Tras'bordo en 
esta Bahía . 
500 sacos e'enirsfuíra pol. 93.6. n 
5.W rs; arroba. Idem ifehi. 
400 sac-os eontríifuig-n, pol. 95.60, á 
5.90 rs, arroba. Idem idern. 
3400 sa.."o« e .entóu¿«i pok 95.1;}2 96. 
á 5.01 rs. arroba. E n Cárde-
nas. 
Gs-mbics.—R%e el mercado con de-
y sin var iac ión en 
Ganado vacuno 84 
Idem de cerda 61 
Ijdejm íanar 15 
Se deta l ló la carne á los siguientea 
precios en plata: 
L a de xonos. toretes, novillos y va-
cas, de 17 cá 18 y 19 ets. el kilo. 
de ttó^llas". terneras y terneros, 
de 19 á 21 ets. el kilo. 
lid de cerdo, de 38 á 40 cts. el ki'o. 
L a de carnero, á 30 cts. el kilo. 
IVIatadero de L u y a n ó 
"Resos beneficiadas hoy: 
Cabezas. 
Oanado vacuno ' 5 2 
Idem de cerda 4 
!áe de ta l l ó la carne á los siguientes 
préeloá en plata • 
L a de toroo. toretes y novillos, ds 
17 á 18 y 19 c ís . el kilo* 
T.a de novillas, terneras y terneros 
de 2-0 á 22 cts. el kilo. 
L a de cerdo, á 40 cts. el kilo. 
Matadero Municipal 
Beses beneficiadas Hoy: 
tíreaaen 
E l merciado diropeo d e m o s t r ó algu- Azücar retinarlo: 
na irregularidad desipnés de las fies-
las. A principios de semana bahía su- S r a n u I ^ n , n e t o . . . £ l 0 [.-. í.-m 
nido ly^d., que d e s p u é s perd ió , pero 
i'eenip.cró en seguida. La-< cotizaciones 
son: A b r i l y Mayo. 14s. 9%d.; Agos-
to, 14s. 1034d.; Octuibr-e-Dieiembre, 
l i s . 9yod. 
L o s recibos semanales fueron 79,071 
toneladas, como sigue: 
Toneladas 
t i t e a r (ia remolacha . 
Embarque ilg Hamburgo y 
costo y flete: 
1910 1909 
, Primeras.baje 88 
anál. 15.2^ á J5.2% 10.9^ íi 10.10%. 
De Ou)ba 64.395 
„ Puerto Rieb 10.593 
• „ Ha^vaii 4,005 
Domésti-eos 79 
A New Orleans lle^arpin cu l a sema-
na que t erminó léj 24 de Marzo, 31,000 [ 
.sacos de.Cuba y 53.000 sacos de Puer- i 
to Rico; y en la «en va na- que t e r m i n ó ¡ 
el 31 del pasado. 73,000 -aeos" -de C u - j 
ba v 17.000 de Puerto Meo. 
R E P I N A D O . — S I merce-da- d? e s í e I 
producto ha er-jta-do irregular durante I 
la seman.-?. E l d ía 28 de Marzo The F e - ¡ 
deral Sui^ar Riefininig Comipany su'bió 
sus precios 10 puntos, á 5.35c.: el d í a j 
.•iirir-nle. The Ameritan Sug-ao- Refi- 1 
ipinig Ooimipiauy y B , I I . Ho'-wéll, -Spri & | 
Gp. redujeron lós suyos 10 -puntos, á 
5.loe.; pero aceptaron órdenes sola-
mente para embarque mmed'iaú'O. De 
cnt-onices acá, los señores Hotwiell han ¡ 
vuelto á í'.^'^r sus iprecios á 5.25e. me- \ 
nos 1 •por 100; pero' The Ameri-can Su-
par Refíning' Company c o n t i n ú a pi-
diendo 5.15c. itiénos i -por 100. mr; a 
entrega inmédiatá , ü l í i m á m e n l e se 
han hecho y.entas 'considerables de re-
fina do para Europa. 
E X I S T E N C I A S 
,Ventas anunci'ad'as desde el 24 al 30 
•de Mareo-: 
60,000 sacos azúcar eentr í fuga de 
Cuba, -despacho cu la pr imera quince-
n a -de Aibril. á 3c. l . a . b . " Cuiba, p a r a 
el Reino Iinicio. 
10.0CO sacos e e n l r í f u g a s de Cuba, 
para einibarque en Mayo, á 3%c. i-f., 
gajse nr.0. 
15.000 sa-tosi p ñ n - n ; - ' - . / - . , í 
Puerto Rico, en puerto, á 4.36c.. base 
90°, entrecados en la re f iner ía ." 
a p e r e s d e t r a v e s í a 
Abril 
PE ESPERAN 
ÍÍOX1C1AS COM£KCIüíLjB£í 
Nueva Y o r k , A b r i l 7. 
^onos ar Cuba. 5 por c í en lo (ex-
interés . 101.3|4. 
Hon-s do toa Estados TTnidüs á Estados U n i d o r .Ij 
tLapana. plaza 
'Cotizamos: 
Comercio Hancjuerô  
E L 
Presentamos á la venta, desde hoy, 
un instrumento de incalculable util i-
dad en todas las oficinas. S e g ú n indica 
ia palabra, el Dictaphone registra y 
reproduce el dictado, y a sea de una 
carta corta ó de un discurso largo, re-
produciendo exactamente la voz y las 
palabras del pronunciante. U n aboga-
do, por ejemplo, dicta un informe que 
ocupa un par de horas y el m e c a n ó g r a -
ro lo transcribe, palabra por palabra, 
bien á mano ó en m á q u i n a de escribir, 
inmediatamente ó un a ñ o después . 
E l trabajo que ahorra es tan grande 
m e no dudamos que dentro de un par 
de meses el Dictaphone en Cuba s e r á 
tan conocido como la m á q u i n a de es-
cribir Underwood. Invitamos una ins-
pección. 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 
1000 26.1A | 
100.314 por ciento. 
Descuento papel comercial. 4.3Í4 á ó 
por ciento anual. 
•íimhiot sohru bonrlres, 60 d[vM 
u:.:niueros, $4.84.35. 
Cambios sobre Londres á la vista, 
banqueros, $4.87.70* 
•J.-imbios sobre ]'?.rU 60 d!v. ban-
queros, 5 francos 17.1¡2 cént imos . 
'rimbns Robre IT^raburgo, tK) dlv., 
banqueas , á 95.3116. 
Centr í fugas , p n i a m a c i ó n 96. cd pla-
za. 4.36 cts. 
Londres a d^v 
„ so d-v 
París, 3 d|V.' 
Hamburíro. % d[V 
v 
y 
l'o. v;p. 
4.%P. 
V D. cantidrtd, S d|V 
Oto. p-ipe! cora^reíaj 8 * ín anual. 
Monedas extr.^x.ieuas. —Se cotizan 
hoy, como signe: 
Gfeeoháeks ü.y¿ ft.Jí'P. 
Plata eppafióla 98.% 98.%.V 
Acciones y Valores .— Hoy se efec-
rua-mn en la Bolsa durante las éoti-
zia^Onesf, las siguientes ventas: 
•'0 acciones Be.o. E s p a ñ o ] . í»0.1|4. 
100 í d e m F . C . I'nidos. 9Í.3Í4. 
50 id. C* de Gas y Electr ic idad, 96 
S O L O A T A C A á l a p a r t e 
c a l l o s a 
c 9oS 
A N I O D O 
Gaiiiadó vacuno . 1 8 3 
Ideiti de cerda 6!) 
Kie.nl lana-r : •. . 40 
Se itetailG ia carne á los siguientes 
pre-i os en plata : 
L a de toros;, toretes, no^llos y va-
e 2 ¿ de 17 á 18 y 10 ets.,el kilo. 
'.•i fje rf-villas. terneras y terne-
ras, de 20 á 22 "ts. o] kilo. 
L a de cerdo, á 40 ets. el kilo. 
L a de carnero, á 34 cts. el kilo. 
AVillett y Gray 
rilo 
New Y o r k , refin'adore$, 19^890 
Roston !7.Plw 
Filádelflii <ll.77(5 
N. York^nríportadores. 2^,190 
1P.09 
14.3.108 
2Sa74 
7^812 
,. 8—SJiahriñtrml Amberés y escalas. 
'• 1 1 — N e v . ' York. 
" 11—Méi'Wa, Veracnu y Progreso. 
„ 11—Maiífn Sáenx. Nev.- Orleans. 
„ 13—rSsratoija.- .New York. 
„ 14—].Á Navarro. Veracrnz. : 
„ 15—Exteelsipr. Nov/ Orleans. 
" 15—Louisiane. Havre y efecíalas. 
., 15—T<»ica?.> Havre y escatfá's. 
„ l.i—Thoo:'.r:r WiUe. Hámtíürgó. 
„ 10—Manuo! Calvo. Cádiz v escalas. 
„ 16—Ancor/Ia. TTamburcfo y escalas. 
.. 17—F. Bismorck. Tnmnico Veracruz, 
1S—Morro Castlc. Ñor.- York. 
„ 18—Esperanza. Veracruz y Progreso. 
„ 13—Girada. Liverpool. 
,, 18—Dora. Amberes. • 
„ 18—.A.vs y ría. ITamburg'o y escalas. 
„ 10—Reina Maria Cristina"; Veracruz. 
. „ 20—Havana. New York. 
,. 2C—P.heinKraf. Boston. 
,. 27—Louisiane. New Orleans. 
Mr.ro. 
,. 2—-T.n Chainnasme. Saint Nazaire. 
" 9—Carón i. amberés y escalas. 
Abril. 
•» 9-
SALDKAK. 
^96,83^ 272,74(; 
C O T I Z A C I O N E S 
E n plaza: 
1900 
Sociedades y Empresa 
Con fecha 28 del pasado ha quedado ¡ 
dlsueíta la sociedad que giraba en Place- i 
tas bajo la raz6n de Pérez y Loftibardero, ; 
y se ha adjudicado el socio señor don 
Enrique Pérez Carbajal todas las existen- ( 
cias. créditos activos y paslvoá del esta-
blecimiento de peletería y sombrerería ti-
tulado "L.a Marina," así como .enantes más 
bienes y derechos pertenecían á. la ex-
tinguida sociedad, habiéndose constituido 
paira continuar sus negocios una nueva 
sociedad que girará con la denominación 
de Enrique Pérez, (S. eij C;) ele la que es 
gerente, el citado señor Pérez y comandi-
tario el señor don Angel Simón Garrido. 
Cenlf. n. 10 A 
16, pol. 96... 
Maseb. buon 
reí. pol, S9... 
Az. de miel, 
pol.89 
l io, l io n. í, 
1.88 
Surtido, p. 81 
Costo y flete: 
•\ 4.36 
Á O.86 
H.OS A 4.0Ó 
3.4S & 3.55 
N 
íl 3.61 N 3.23 á 3 . 3 0 
& 3.70 N 6 3.30 
• í n.;;0 ft 2.9.8 
1910 1909 
Ctf. pol. 
96, Cuba 
Ctf. pol. 
96 no priv. 
Mascaba-
dosp.39 
8.00 á3 .06 N 2.62 á 2.69-
2.66 A 2.72 „ 2.30 Á 2.37 
2.41 á 2.47 2.01 á 2.11 
-Havr'na. .Neu- York. ) 
. „ li—México. P>virc.su y Veracruz. 
" 12—Frankfurt. Cbruña y escalas. 
" 3 2—Méricla. New'- York. l̂  
" 12—Chalnjettei Nev,- Orlenas. , 
" 12—Martín Sáenz. Canarias y escalas. 
„ 15—La Navarro. Sainí Nazaire. 
„ 1(>—Saratoga. New York. 
,. 16—Louisiane. New Orleans. 
,, r6—Texas; Progreso y escalas. 
.. 16—Artonma. Puerto México. 
„ 1"—Manuel Calvo. Veracruz y escalas. 
,, 18—F. Bishjárck. Coruña y escalas. 
,. 18—Morro Castle. Progreso y Veracruz. 
., 20—Reina María Cristina. Coruña. 
,. 1S—Bxcélsior". New Orleans. 
„ 19—Esperanza. K<-w York. 
„ 20—Bratiieño. Canarias y escalas. 
„ 28—Louisiane. Vegp y escalas. 
Mayo 
" ' ].0—Rheingraf. Boston. 
„ "—La Champagne. Veracrua. 
V A P O E E S C O S T E R O S 
SALDRAN 
Alava II , de la Habana todos los miér-
coles á las 6 de la tarde, para Ságua y Cal-
barién, regresando los sábados por la maña-
na. — Se despocha & bordo.— Viuda do Zu-
j lucta. 
S i p i e n s a f a b r i c a r ó t r a t a d e r e p a r a r l o s p i s o s d o s u c a s a , v i s i t e a n t e s e l 
s a l ó n r e s t a u r a n t d e l ¿ í P o l i t e a m a H a b a n e r o " ; fíjese c u i o s p i s o s q u e s o n d e 
q u e h a n s i d o c o l o c a d o s c o r r i e n d o v d e 
E L M A S P O D E R O S O A N T I S É P T I C O 
Sin Mercurio ni Cobre seguin infornaacion del Sür F0ÜARD, Químico del Instituto 
Pastour (1907) Ni tóxico, ni cáustico, no tiene olor, no raancha, ¡NALTEHAt'LE 
I D e s o c i o x r i á r e í j r o u l m . ± ~ v e s i . 
O B S T E T R I C I A - C I R U G I A - M A L E S V E N E R E O S 
D I A R R E A S - D I S E N T E R I A S D E L O S P A I S E S C A L I D O S 
DOSIS : í gran cucharada en I Jítro do agua para totíos usoa. 
A L 
SUSTITUYE Y SUPRIME E L 
I O D O F O R M O P O L V O d e A N i O D O L 
Sociedad del ANIODOL, 32, rué des Mathurina, P A K I S 
Depósi tos on todas las buouae Gasas do L A H A S A N A 
n o -
c h e . F a s e d e s p u é s p o r e l H o t e l ^ P a s a j e " , v e a l o s 
m o s a i c o s d e s u s s a l o n e s v s a l d r á c o n v e n c i d o d e 
q u e h e m o s l l e g a d o á l a ú l t i m a p a l a b r a e n l a p e r f e c t a f a b r i c a c i ó i i d e 
m o s a i c o s . 
rr m a 
0 £ S A P C 0 S 
es m u F E L S P E ñ. 1 
f R a m ó n Planiol . 
P R O P I E T A R I O S : \ Agapito Cagiqa 
c 10SS 
iñyu íc ^ iga y hjnos. 
( Ladis lao Díaz y H e r m a n o 
a l t 
T e l é f o n o n ú m e r o 6 0 2 3 
Id. id. 62.28 
Id. id. 6335 
S-6 
t » I A E I O DS LA MARnTA.—Ttáiñ&n ñp Ta maflR-na.—AT)ril 8 de 1910. 
P u e r t o de l a H a b a n a 
C U Q U E S C O N R L í K ^ E O A B O B E T O 
Para Bresdhoath (T.) vapor español Rioja-
no, por H. Astorqul y Ca. 
Para Puerto México. Veracru* y Tampico, 
vapor Inglés Shahristan, por Dussaq y 
Compañía. 
Para Canariaa, Viffo, Coruña, Santender y 
Barcelona, vapor español M. SAenz, 
por Marcos Hno. y Ca. 
Para Buenos Aires y escalas, vía New 
York, vapor inglés Sllverdale, por J . 
Balcells y Ca. 
Para New York vapor inglés Basuta, por 
A. J . Martínez. 
Para New York vapor americano Havana, 
por Zaldo y Ca. 
M A N I F I E S T O S 
1 2 4 9 
Vapor alemán Captaln W. Menzell, pro-
cedente de Génova y escalas, consignado 
SL A. J . Martínez. 
D E GENOVA 
(Para la Habana) 
Orden: 2 eacos efectos. 200 id azufre. 
41 bul . 4 l cajas. 4,330 losetas y 
4.605 planchas mármol . 
D E M A R S E L L A 
M. Joliaton: 500 cjJi. * e w . 
Vda. de J . SarrtL é hijo: 150 Id íd . 
F . Taquechel: 10 barriles id. 
S.' Redondo: 1 caja efectos y 420 ba-
rriles cemento. 
Díaz y Alvares: 850 id id. 
R , Plamiol: 500 id Id . 
A . Pernándeí: 1 barrica vermouth y 
2 cajas efectos. 
Kegreira y hermaio: 1 id id y 1 ba-
rrica vermouth. 
Negfra y Gallarreta: 100 cajas Id. 
C . F . Calvo y cp: 25 barriles cemen-
to. 
Suero y cp: 38 sacos, cominos. 
R . Torregros-, Burguet y cp: 100 ca-
jas vermouth. 
E . Miró: 166 cajas conservas. 
Marina y cp: 50 id plomo. 
Alió, Ferlández y cp: 1,000 barras id. 
Pons y cp: 900 íd Id . 
vermouth y 45,000 tejas. 
Para Fsntiago d-' C- hm 
Dotta y Espinosa: 5 barriles aceite. 
Orden: 44 cajas aguas minerales. 
DE T O R R E V I E J A 
Marquette y Rocaberti: 5.000 sacos 
sal . 
1 2 5 0 
Vapor alemán AUemannia, procedente de 
Tamplco y escalas, consignado á Hellbut 
y Rasch. 
D E COATZACOALCO 
Consignatarios: 5 barriles vino. 
J . M. Bérrlz 6 hijo: 30 cajas ciruelas. 
Abril 6 
1 2 5 1 
Vapor noruego Galvcston, procedente de 
Galveston, consignado á Ijykes y Hno. 
vraj» ta xiabau»! 
Oansignatarios: 9,869 piezas madera. 
GalbáJi y cp: 1,149 sacos harina. 
J . Ortega y cp: 75 Id íd . 
M . V . Rivaa: 260 id id. 
Izquierdo y cp: 300 íd trigo. 
W . B . Palr: 10 cajas tocineta. 
García, Blanco y cp: 6 íd Id. 
M . Nazábal: 6 id id y 500 sacos maíz . 
95. Hernández: 10 cajas tocineta. 
Fritot y Baoariase: 25 tercerolas man-
teca y 1 bulto muestras. 
J . Bellsoley y cp: 500 sacos harina 
y 2d0 Id maíz. 
Barraqué, Maciá y cp: 1,500 id h a n . 
na . 
Baldor y Fernández: 500 íd íd . 
Sabatós y Boada: 250 tercerolas gra-
sa. 
R . Suárez y cp: 10 cajas tocineta. 
Wm. Oroft: 1100 sacos harina. 
Pita y hermano: 50 íd arroz. 
Vilaplana, Guerrero y cp: 26 tercero-
las manteca. 
Bergasa y Tlmiraos: 10 cajas tocineta. 
E . Luengas y cp: 5 id id. 
A . Lamigueiro: 150 tercerolas man-
teca y 250 sacos maíz . 
Fernández, Garula y cp: 100 tercero-
las manteca. 
F , Bowman: 75 tercerolas id. 
J . N . Alleyn: 4,268 atados cortes. 
M . Sobrino: 100 tercerolas manteca. 
Pérez y García: 50 sacos arroz. 
Echevarri y Lezama: 100 id id. 
J . Perpiñán: o cajas tocineta. 20 íd 
10 cuñetes y 5 barriles manteca. 
Banco Nacional: 1 caja eefotos. 
B . Fernández: 750 sacos maíz . 
Loidi y cp: 500 Id I d . 
Surlol y Fragüela: 250 id íd . 
Varas, Fernández y cp: 250 íd id. 
F .García Castro: 250 Id íd. 
J . Herrero: 250 íd Id . 
A . ArmatTid: 400 calas huevos. 
E . Rodríírnez: 200 id Id. 
Tsla. Gutiérrez y cp: Í5 tercerolas 
manteca. 
González y Pnárez: ?K M Id. 
CAfturiéü y Sobrinos: 200 calas huevee. 
Cannlpp. Diego r cp: 1^2 Id íd . 
Matadero del Lnyamfi: 1 caja efectos. 
Orden: 82 5 sacos arroz. 
P a r a Matanzas 
.T . Pérez Blanco: 2 5 «aoos harina. 
I-arrazabaley y cp: 50 id id. 
N. Samá: 60 Id Id. 
A . Cañizo y hermano: 50 Id Id . 
C . A . Riera y cp: 25 íd íd . 
Suris, Gali y cp: 250 íd Id. 
A . Solana y cp: 250 íd Id. 
A . Luquc: 200 Id id y 25 tercerolas 
manteca. 
A . Menéndez: 250 sacos harina. 
Lombardo. Arechavaleta y cp: 50 ter-
cerolas manteca. 
A. Ugarte: 500 sacos maíz. 
Orden: 25 sacos arroz. 
fPara Caih*rién> 
B . Cantera y cp: 250 sacos harina. 
P a r a Ssigua 
Armour y cp: 50 tercerolas y 95 cajas 
manteca. 
(Para Nnerita» 
J . Rodríguez: 50 tercerolas manteca. 
Blasco, Huerta y cp: 4 cajas tocineta 
y 250 sacos harina. 
(Para Quantánamol 
Dooley, Smith y cp: 40 tercerolas 
manteca. 
(Para Mayarí) 
Armour cp: 10 cuñetes y 14 cajas 
manteca. 
J . Porra Alba: 100 sacos harina. 
1 2 5 2 
Bergantín español Joaquina, procedente 
de Alicante, consignado & García y Lépfz. 
Gancedo y Crespo: 30,000 ladrillos y 
136,0000 tejas. 
1 2 5 3 
Vapor inglés Basuta, procedente de Cár-
denas, consignado á A. J . Martínez. 
Con 13,000 sacos azúcar, de transito. 
(Besto de l a carga del vapor í^pa-
ñol ^ C a t a l i n a . " ) 
D E GENOVA 
A - PelWs: 18 cajas fósforos. 
B . Barceló y cp: 30 sacos anís . 
M . Johnson: 5 cajas cuerdas. 
F . Doncelli: 4 íd jabones. 
Orden: 4 id perfumería. 
D E PALMA D E MALLOítCA 
M . Coll: 1 caja embutidos. 
C . Alonso M: 6 íd efectos. 
F . Bauriedel y cp: 10 jaulas y 300 
garrafones vacíos. 
J . Victori: 15 cajas almendras. 
Pérez y García: 100 cajas jabones. 
A . Blanch y cp: 249 íd Id . 
Orden: 125 garrafones aceitunas y 225 
cajas consenas. 
D E MALAGA 
Humara y cp: 236 bultos barro. 
Bomagosa y cp: 15 sacos anís y 360 
cajas pasas. 
Pita y hermanos: 25 barriles vino. 
Lavín y Gómez: 700 cajas aceite. 
Luis Ramírez: 20 sacos garbanzos. 10 
Id cominos. 10 id an í s . 5 cajas id. 10 
Id conservas y 5 id vino. 
D . Oria y hermano: 114 barriles id . 
F . González F : 2 bocoyes id . 
Méndez y del Río: 2 Id Id . 
Bustillo y Sobrino: 25 cajas Id. 
Romañá, Duyos y cp: 7 bocoyes y 1 
caja íd . 
A . S . Vil la: 2 cajas efectos. 
J . Cores: 2 barriles vino y 1 caja 
pasas. 
A . C . Bosque: 1 barril vino. 
A . Pérez: 2 bocoyes. 1¡2 bota. 3 ba-
rriles y 5 cajas Id. 
Q. Gallostra: 6 bocoyes id . 
Trespalacios y Noriega: 3 íd Id . 
Díaz y Guerrero: 2 id id . 
F . Pérez Mora: 2 Id íd . 
F . Robles: 82 barriles y 10 cajas 
aceite. 
B . Barcelfi y cp: 250 cajas conservas. 
Orden: 450 íd aceite. 
DE CADIZ 
Consignatarios: 30 cajas ajos y 7 bul-
tos encargos. 
Suero y cp: 123 sacos garbanzos. 
Cárdenas y Zalvidea: 1 barril. 5 ca-
jas licor. 2 id efectos y 44 Id vino. 
M. Alvarez: 1 bota y 17 cajas id . 
E . Carnicer: 2 cajas efectos. 
Levy y hermano: 3 bocoyes vino. 
Domenech y Artau: 2 íd Id . 
Parapar y Mosquera: 3 id Id. 
Negreira y hermano: 11 Id Id. 
E . Aldabó: 4 botas y 2 barriles id. 
Amor y cp: 12 cajas id y 11 íd co-
ñac. 
Romañá, Duyos y cp: 1 bota y 1 ba-
rril vino. 
M . García A: 2 botas id y 1 caja efec-
tos . 
J . Balcells y cp: 77 sacos garbanzos. 
F . Menéndez P . y cp: 1 bota vina-
gre. 1 caja efectos y 1 barril vino. 
Bustillo y Sobiino: 25 cajas Id. 10 íd 
coñac y 1 id efectos. 
Romero y Montes: 6 bocoyes vino. 
D E S E V I L L A 
Consignatarioo; 300 caj.as aceite. 
Centro de Defendientes :50 íd jabo-
nes. 
Vda. de J . Sarrá é hijo: 16 íd íd . 
Muñdz y cp: 274 seras aceitunas. 
B . Barceló y cp: 250 cajas aceito. 
D E L A S PALMAS 
Wikes y cp: 315 cestos cebollas . 
D E P U E R T O R I C O 
García, hermano y cp: 100 sacos café. 
Oalbán / cp: 500 íd íd . 
Ballesté, Foyo y cp: 100 íd I d . 
Orden: 200 Id id. 
D E MAYAGÜE7 
Wickes y cp: 6 tercerolas y 21 barri-
les sebo y 4 pacas mdraguano. 
EchevarrI y Lezama: 64 sacos café. 
Orden: 815 íd í d . 
D E PONCE 
Echevarri y Lezama: 200 sacos café. 
Fernández, García y cp: 50 íd Id. 
Quesada y cp: 200 id id . 
Orden: 500 Id id . 
Resto de la carga del vapor Yumurí: 
D E NirBVA Y O R K 
(Para Clenfuegos) 
R . J . Martín: 2 cajas efectos. 
Fernández y Pérez: 55 id jabones. 
Ortiz yhennano: 250 sacos avena. 
N . Castaño: 70 Id frijoles. 25 cajas 
salchichones y 70 bultos ferretería. 
Odriosola y cp: 27 id id . 
P . Taquechel: 40 cajas anuncios. 
E . Terry y hermano: 64 bultos man-
tequilla. 
American Tradlng cp: 2,000 barriles 
cemento. 
P . Rodríguez: 2 cajas efectos. 
Asenslo y Puente: 22 íd Id. 
M. Gatell: 1 Id Id . 
J . Ferretr: 40 sacos frijoles. 
Villar y cp: 18 cajas efectos. 
Rangel, Novoa y cp: 26 Id Id y 2 id 
tejidos. 
Ruiloba y cp: 28 id efectos. 
Medina y cp: 5 Id íd . 
J . García y hermano: 33 id id. 
Nortasánchez, Sordo y cp: 5 cajas 
manteca. 20 íd ciruelas. 20 saos fri-
joles. 5 cajas dátiles y 25 tambores 
ácido. 
Sánchez Vital y cp: 13 cajas efectos. 
Ordes: 250 sacos avena. 5 tercerolas 
jamones. 7,809 piezas cañerías. 141 ca-
jas efectos. 150 cajas bacalao, 20 ca. 
Jas y 150 tolerólas mpjnteea. 116 atados 
carteros y 450 cajas velas. 
Fondos públicos 
c o L E f i i o de m m m i 
COTIZACION OFICIAL 
CAMBIOS 
Banque. Comer. 
Londres C dfv 20*4 19% 
Londres 60 djv 19% 18% 
París 3 d|v ó% 5% 
Alemania 3 dlv 4»¿ 3% 
60 d|v 2V& 
E . Unidos 3 d|v 9 
„ „ 60 d|v 
España 8 d]. s¡. plaza y 
cantidad % 114 
Descuento papel Comer-
ciar g 10 
Monedas 
plOP. 
PIO P. 
p|0P. 
P OP. 
ptOP. 
P|0P. 
piOD. 
PlOP. 
Valor PIO. 
Empréstito de la República 
de Cuba 111% 116 
Id. de 16 millones 106 Iq 110 
Id. de la República do Cuba, 
Deuda Interior 108% 110% 
Obligaciones primera hipote-
ca del Avuntamiento de la 
Habana 116 123 
Obligaciones segunda hipo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habana 114 US 
Obligaciones hipotecarias F . 
C. de Clenfuegos á Villa-
clara N 
Id. id. segunda N 
Id. primera id. Ferrocarril de 
Cal barí én N 
Id. primera id. Gibara á Hol-
guln , N 
Id. primera id. San Cayetano 
á Viñales 8 sin 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . 120 124 
Bonos de la Habana Elec-
tric Rallv/ay's Co. (en cir-
culación 102 108 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas de . 
los P. C. U. de la Habana, 111 116 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana 84 100 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 á 
1897 105 sin 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e s 
Works N 
Id. hipotecarlos Central azu-
carero "Olimpo" N 
Id. Hipotecarlos del Central 
"Covadonga" 125 127 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago r 103 105 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales de 
Gas y Electricidad. . . . 104 105 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla de 
Cuba 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 
Banco Nacional de Cuba. . 
Banco de Cuba 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla limi-
tada 
Ca. Eléctrica de Alumbrado 
y tracción de Santiago. . . 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía Cubana Central 
Rallway's Limited Prefe-
ridas 
Idem id. Comunes 
Ferrocarril de Gibara á Hol-
gnaln. .# 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 
Compañía de Gas y Electri-
cidad de la Habana. . . 
Dique de la Habana Prefe-
rentes. 
Nueva Fábrica de Hielo. . 
Lonja de Comercio de la Ha-
bana (preferidas) 
Id. Id. (comunes) 
Compañía de Construccio-
nes,- Reparaciones y Sa-
neamlénto de Cuba. . . . 
Compañía Havana Electric 
Ralhvay's Co. (preferen-
tes). . 
Ca. id. id. (comunes) 
Compañía Anónima de Ma-
tanzas 
Compañía Alfilerera Cuba-
na 
Compañía Vidriera de Cuba. 
Planta Eléctrica de Sanctl 
Splrltus 
Habana, Abril 7 de 1910. 
90% 90% 
N 
112 125 
N 
94% 95 
15 50 
N 
96 07 
N 
N 
SO 110 
SO 150 
109 122 
103% 104% 
102% 103% 
N 
N 
N 
1 N 
R E P U B L I C A D E CUBA.—CAMARA D E 
Representantes.—Comisión de Gobierno In-
terior.—En cumplimiento de acuerdo adop-
tado por la Comisión de Gobierno Interior, 
se convoca á los comerciantes Impreso-
res de esta ciudad, para que concurran á 
la subasta de artículos para la Cámara de 
Representantes, fijándose las fechas del 
OCHO de los corrientes para recoger los 
pliegos de condiciones y el ONCE para de-
volución de los mismos en la forma de-
terminada en las Leyes de la materia, en 
cuya fecha á la UNA p. m. se reunirá la 
Comisión de Gobierno para abrir los plie-
gos y adjudicar la subasta al mejor pos-
tor.—Habana, Abril 5 de 1910.—Orestes Fo-
rrara, Presidente. 
C 1086 5-7 
Municipio de la Habana 
Departamento de A d m i n i s t r a c i ó n 
de Impuestos 
Nepiato de Mnstrla y Comercio. 
ASOCIACION D E INDUSTRIALES 
Recibido el proyecto de reparto de cuo-
tas por el concepto de "Fábricas de Taba-
cos de Vuelta Abajo," para el ejercicio do 
1910 á 1911, de acuerdo con lo estatuido en 
el Art. 87 de la Ley de Impuestos, se ha-
ce saber á los contribuyentes por el ex-
presado concepto, que durante el plazo de 
cinco días contados desde esta fecha, se 
exhibirá en el Departamento de Adminis-
tración de Impuestos el referido proyec-
to, á fin de que los que se consideren per-
judicados, formulen su protesta dentro de 
tercero día, con arreglo á lo dispuesto en 
el Art. 90 de la citada Ley. 
Habana, Abril 1°. de 1910. 
Julio de Cárdenas, 
Alcalde Municipal. 
C 1072 5-6 
Comp. Vend. 
Greenbacks 9^ 9%p|0P. 
Plata española 98% 98%p|0V. 
AZUCARES 
Azúcar centrifuga de guarapo, polariza-
ción 96'. en almacén, á precio de embar-
que á E"i (frutos existentes.) 
Idem de miel pol. 98, 4.11116. 
Envases á razón de 50 centavos. 
Señolee Notarlos de turno: para Cam-
bios, Guillermo Bonnet; para azúcares, Fe-
derico Mejer; para Valores, Pedro A.'Mo-
lino. 
E l Síndico Presidente, Joaquín Gumá. 
Habana, Abril 7 de 1910. 
COTiZACION OFÍ0I4L 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla de 
Cuba contra oro, 3 44 
Plata española contra oro español, 9S% 
98% 
Greenbaek contra oro español, 109% 109% 
V A L O R E S 
CAm. Vend. I 
Municipio de la Habana.-
Departamento de A d m i n i s t r a c i ó n 
de Impuestos 
ÑeiociÉ ie ftítóría y Comercio. 
ASOCIACION D E INDUSTRIALES 
Rec'bldo el proyecto de reparto de cuo-
tas por el concepto de "Fábrica do tabacos 
de partido," para el ejercicio do 1910 á 
1911, de acuerdo con lo estatuido en el 
Art. 87 de la Ley de Impuestos, se hace 
saber á los contribuyentes por el expre-
sado concepto, que durante el plazo de cin-
co días, contados desde la fecha, se exhi-
birá en el Departamento de Adm'nistra-
clón do Impuestos, el aludido proyecto de 
reparto á fin de que los que se consideren 
perjudicados, formuléis su protesta dentro 
del tercero día, con arreglo á lo dispuesto 
en el Art 90 de la citada Ley. 
Habana, Abril 4 de 1910. 
Julio de Cárdenas, 
c io; 
Alcalde Municipal. 
5-6 
Municipio de la Habana, 
Departamento de A d m i n i s t r a c i ó n 
do Impuestos 
Kepcíaáo ís Mcstria y Coiercio. 
ASOCL\CION D E I N D U S T R I A L E S 
Recibido el proyecto de reparto de cuo-
tas por el concepto de "Panaderías," para 
el ejercicio de 1910 á 1911, de acuerdo con 
lo estatuido en el Art. 87 de la Ley de 
Impuestos, se hace saber á los contri-
buyentes por el expresado concepto, que 
durante un plazo de cinco días, contados 
desde esta fecha, se exhibirá en el De-
partamento de Administración de Impues-
tos, el aludl*o proyecto de departo á fln 
de que los que se consideren perjudica-
dos, formulen su protesta dentro de ter-
cero día, con arreglo á lo dispuesto en el 
Art 90 de la citada Ley. 
Habana. Abril 2 de 1910. 
Julio de Cárdenas, 
Alcalde Municipal. 
C 1075 5-6 
Municipio de la Habana. 
Departamento de A d m i n i s t r a c i ó n 
de Impuestos 
NepcM!) 5e MMría y Comercio. 
ASOCIACION D E I N D U S T R I A L E S 
Recibido el proyecto de reparto de cuo-
tas por el concepto de "Tiendas de Sede-
ría y Quincalla," para el ejercicio de 1910 
á 1911, de acuerdo con lo estatuido en el 
Art 87 de la Ley de Impuestos, se hace 
saber á los contribuyentes por el expresa-
do concepto, que durante el plazo de cin-
co días, contados desde esta fecha, se ex-
hibirá en el Departamento de Administra-
ción de Impuestos, el aludido proyecto de 
reparto á fin do que los que so conside-
ren perjudicados, formulen su protesta 
dentro de tercero día, con arreglo á lo 
dispuesto en el Art. 90 de la citada Ley. 
Habana, Abril 2 de 1910. 
Julio de Cárdenas, 
Alcalde Municipal. 
C 1076 5-6 
LCDO. L U I S D E ZUÑIGA, J U E Z MUNI-
clpal del distrito del Norte. 
Por el presente se sacará á subasta por 
término de ocho días, ios efectos y ense« 
res embargados en el tren de lavado si-
tuado en Jesús Peregrino 10, así como los 
derechos y acciones á la propiedad del es-
tablecimiento y contrato de arrendamiento 
que tengan los demandados, tasaSos en la 
suma de ciento noventa y un pesos cin-
cuenta y cinco centavos oro español, ha-
biendo señalado para el acto de la subas-
ta el día veinte del actual á la una de su 
tarde en el local del Juzgado, advinién-
dose que no se admitirán proposiciones que 
no ¿ubran los dos tercios del avalúo y que 
para tomar parte en la subasta habrá cjue 
consignar el diez por ciento del avalúo y 
que los autos están de manifiesto en la 
Secretarla y los bienes embargados en el 
local designado, que así lo tengo dispues-
to en el juicio verbal seguido por Anto-
nio Castro contra María Arizabalaga y An-
tonio Curras en cobro de cincuenta y tres 
pesos oro español y ochenta y siete pesos 
plata española. 
V para su publicacin en el periódico DIA-
RIO D E L A MARINA, libro la presente. 
Habana, treinta y uno do Marzo de mil 
novecientos diez. 
Luis de zúnieja. 
Ante mí, 
J . R. Arango. 
3640 • 1-8 
C O M P A Ñ Í A A N O N I M A 
P O L Y T E A I Í A E A B A 1 T E E 0 
Por acuerdo de la Junta Directiva en 
su sesión de 5 de este mes, y de orden 
del señor Presidente, se cita á los señores 
Accionistas de esta Compañía, para la Jun-
ta General extraordinaria que tendrá lu-
gar el Domingo 17 del mes que rige, á las 
nueve de la mañana, en el local de la Di-
rección del Polyteama, (altos de la Manza-
r.a de Gómez) suplicando la puntual asis-
tencia, por tratarse en dicha Junta asun-
tos de verdadera Importancia. 
Orden del día 
1. —Reformas en el Reglamento. 
2. —Proyecto de la Directiva sobre emi-
sión de Bonos. 
Habana, Abril 7 do 1910. 
Arturo Palomino, 
; Secretario. 
neso it-7 £d-s 
Sociedad de BeneüceBcia. 
DE 
V 
u 
S E C R E T A P I A 
. Por acuerdo de la Directiva en j-.nta 
extraordinaria celebrada el 31 del mes pró-
ximo pasado y cumpliendo lo preceptua-
do en el artículo 42 do nuestro Reglamen-
to, cito á los señores Asociados para la 
Junta General extraordinaria que tendrá 
lugar en el salón principal de la Sociedad 
Centro Gallego el día 10 del presente mes, 
á ías 12 del día. 
En dicha Junta se tratará de la enage-
nación de una de las propiedades de esta 
Sociedad. 
Habana, 5 de Abril de 1910. 
E l Secretarlo, 
Manuel Fernández Rosendo. 
C 1091 3t-7 2m-8 
The Western Railway oí Haiana 
Limited 
(Compañía del Ferrocarril del Oeste de la 
Habana.)—Consejo Local. 
S E C R E T A R I A 
Esta Compañía ha acordado repartir un 
dividendo de $1-50 en oro español por ac-
ción por cuenta de las utilidades obte-
nidas en el año social que terminará en 
30 de Junio de 1910. 
E l pago quedará abierto desde el día 16 1 
de Abril próximo y al efecto dé realizarlo, 
desde ese día, deberán acudir los portado-
res de las acciones á esta Oficina, Esta-
ción de Cristina, los mártes, juéves y sá-
bados, de 8 á 10 de la mañana, á fin de 
constituir en depósito por tres días sus tí-
tulos, para que comprabada su autentici-
dad se haga la liquidación previa á la or-
denación del pago que realizarán los Ban-
queros de esta plaza señores N. Gelats y 
Compañía. 
Habana, Marzo 31 de 1910. 
C 1092 
E l Secretario, 
Dr. Domingo Méndoz Capeta. 
10-8 
" E l 6 Ü A R D I M " 
Corresponsal del Banco de Londres 
y M é x i c o en l a R e p ú b l i c a de Cuba. 
C O N S T E U C C I O N E S , 
D O T E S B 
I N V E R S I O N E S 
Faci l i tan cantidades sobre hipote-
cas y valores cotÍ2ables , 
O F I C I N A . C E N T R A L : 
MERCADERES 22 
TELEFONO 646 
1055 26-1A 
Compalíia de Gas y Electricidad 
D E L A H A B A N A 
ADMINISTRACION 
Intereses de Obligaciones 
Generales Consolidadas 
Todos los días hábiles, de 1 á 3 de la 
tarde, á partir del 16 del mes actual, nerá 
satisfecho en la Caja de esta Compañía, 
Monte núm. 1, el Interés do tres por ciento 
correspondiente al semestre de las Obliga-
ciones Generales Consolidadas, que vence 
el propio día 15. Se advierte que los poeee-
dores de Títulos al portador deberán pre-
sentarlos para percibir dicho Interés. 
Habana, Abril Io. de 1910. 
C 939 
Emetorio Zorrilla, 
Administrador General. 
8-1 
C A J A S R E S E R V A B A S 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ads-
iantos modernos y las alquiUmoa 
para guardar valores de toda* 
clases, bajo ia propia custodia de 
los interesados. 
E n esta oficina daremos todoi 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 
A G U J A R N . 1 0 3 
N * G E L A T S y 
A L E L U Y A S 
P o r s i e m p r e a l a b a d o s e a 
E l L i c o r p u r o de B r e a . 
L o i n v e n t ó e l D r . G o n z á l e z 
H a c e t r e i n t a a ñ o s c a b a l e s . 
S n f a m a c o n f u e r z a v i b r e 
P o r t i e r r a de C u b a l i b r e . 
P a r a l o s m a l e s d e l p e c b o 
E s l o m e i o r q u e s e h a h e c h o . 
A l v i e j o q u e t o s e f u e r t e 
L o c u r a y l i b r a d e m u e r t e . 
L a v i e j a q u e s u f r e a s m a 
A l m e j o r a r , s e e n t u s i a s m a . 
S e ñ o r a , n o s e h a g a s o r d a , 
P r u é b e l o y v e r á s i e n g o r d a . 
B a l s á m i c o y v e g e t a l , 
H o r e c o n o c e r i v a l . 
C u r a B r o n q u : o s y g a r g a n t a 
Y á l o s c a t a r r o s e s p a n t a . 
D e B R E A t i e n e e l L I C O R 
U n a g r a d a b l e s a b o r . 
S e v e n d e c o s a t a n r i c a 
D e S A N J O S E e n l a B O T I C A . 
T o d o e l m u n d o l á conoce , 
E n H A B A N A c i e n t o doce . 
1032 26-1A 
¿Por qué sufre V. de dlspepcia? Tota© | 
la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUE, i 
Y se curara en pocos días, recobrarft I 
su buen humor y su rostro se pondrá 
rosado y alegre. 
La Pepsina r Ruibarbo de Bosqu* I 
produce cxcelentbs resultados en «1 t 
tratamiento de todas las enfermtdade» • 
del estómago, dispepsia, gastralgia, i 
Indigestiones, digestiones lentas y di- ' 
fícileB. mareos, vómitos de las emba- i 
razadas, diarreas, estreñimiento, neu- ! 
ráscenla gástrica, etc. 
Con el uso de la PEPSINA y RUIBAR-
BO. el enfermo rápidamente ee pone ¡ 
mejor, digiere bien, asimila mG,8 el 
alimento y pronto llega á la curacióu ' 
completa. 
Los mejores médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
8e vende en todas las boticas de la ! 
Isl 
987 24-1A 
r54 156-1M 
mi i ü M 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con tolos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus 
todia de los interesados. 
Para más informes diríjan-
sa á nuestra otícina Amarga* 
ra núm. 1. 
i p m a n n <Sc C o . 
( B A . y Q Ü E R 0 3 ) 
O S P O T S N C I A — P E R D I D A S S£BQ. 
H A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V B . 
N l & E O . — S I F I L I S Y H S K N I A S 0 
QUEBEADURA8. 
Ctauraltaa de 11 6 1 7 «ta 8 i 5. 
49 S A B A N A 49 
_ 1051 36-1A 
Excesos de mesa y de placeres 
Lo frecuente es que unos como otros 
de Cíftos excesos ocasionen fatiga 6 ina-
poiencia, la» cuales engemiran debilidad 
que muchas veces se complica con estre-
ñimiento, t i \ 
Para e-tos casos acónsejnrrtos siemjprs 
que se acuda á los Gráuuios de Ruibarbo 
de Mente1. 
El uso de estos gránu1 os basta, en efec-
to, para hacer desaparecer en seguida ol 
estreñimiento, por tenaz que sea, y para 
levantar rápidamente el apjtito y las 
fuerzas; y al cuntr.trio d^ los deniá> pur-
gantes, que, en lugar de íbnalecer al en-
fermo le debilitan, el finioarbo ftíemel 
es un fortal'-ciente á la vez quf* mi pnr-
gaiivo. Dichos gránulospresentan todavía 
la ventaja de s^r un remedio soberano 
contra la disenteria tpidémica. tan fre-
cuente en los países cálidos y rna sanos. 
El tapón deí frasco es hueco y *ir\*i 
de medida para la dosis de graiiuio¿. los 
cuales son facilísimos de lomar en una 
cucharada de agua. Para evitar cual-
quiera confusión de este pn-ducto, que 
se halla á la venta en todas las farmacias, 
con ciertas imitaciones ú sustituciones 
que pudieran ofreceros dicién loos (jno 
contienen ruibarbo, exigid siempre so-
bre ei envoltorio del frasco el nombre de 
Mentel y hs señas del Laboratorio. Cos« 
l . FUERE, 49. r«c Jacab, Puris; pu^s á 
menudo todas esas drogas e-tán iiiallsi-
mamente preparadas y son, por consi-
guiente, ineficaces, 7 
| B A N C O ftgACiOftSAL D E C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 
Activo en Cuba: $36.700,000-00 
Municipio ds la Habana. 
Departamento de A d m i n i s t r a c i ó n 
de Impuestos 
Negociado ís Müstria v Comercio. 
ASOCIACION D E INDUSTRIALES 
Recibido el proyecto de reparto de cuo-
tas por el concepto de "Fábricas de Ciga-
rros y Picadura?." para el ejercicio do 1910 
á 1311. de acuerdo con lo estatuido en el 
Art. 87 de la Ley de Impuestos, se hace 
saber á. los contribuyentes por el expresa- I 
do concepto, que durante el plazo de cinco ' 
días, contados desde esta fecha, se exhibí- ' 
rá. en el Departamento de Administración I 
de Impuestos el referido proyecto ft. fin 
de que ¡os que se consideren perjudica-
dos, formulen su protesta dentro del ter-
cero día, con arreglo &. lo dispuesto en el 
Art. 90 de la citada Ley. 
Habana, Abril !•. de 1910. 
Julio de Cárdenas, 
Alcalde Municipal. 
C 1074 6-6 
.üuu n a 
DE B E N E F I C E N C I A 
L a Junta Directiva ha acordado que la 
fiesta relitíiosa que con arregrlo al Repla-
mento debe celebrarse anualmente en ho-
nor de la Patrone de la Asociación, Nues-
tra Señera de Begoña, tenga lugar en la 
Iglesia del Colegio de Belén, el día 10 del 
corriente mes de Abril, á las S y media 
de la mañana, á, cuyo fln se ha combi-
nado un excelente programa. 
Con tal motivo, me es muy grato in-
vitar para dicho arto religioso (L todos 
los conterráneos y al público en general, 
pues con su presencia contrlbuiríin á. que 
resulte con la brillantez y solemnidad que 
otras veces han revestido los realizados 
por esta Asociación. 
Habana, 6 de Abril de 1910. 
KECCIOIV ÜR VAÎ ORES KJí COMISTOX 
Guarde Vd. sus bonos, acciona ú 
otrus valones en este, Banco;, el cual se 
t-margar A, de cobrar loa cupones, divl-
dendos é Intereses correspondientes, re-
mitiendo su producto á cualquier pun-
to en Cuba 6 en el extranjero que V¿. 
indique. 
C 10ST 
E l Presidente, 
Angel García Huerta. 
Compaflia de Gas y Electricidad 
D E L A HABANA 
S E C R E T A R I A 
L a Junta Directiv- de esta Compañía, de 
conformidad con lo que establecen los ar-
tículos 29. Z?> y 35 de los Estatutos, acor-
dó convocar la Junta General ordinaria de 
que habla el Art. 30, y & los objetos que en 
el miEmo se establecen, para el día 15 del 
presente mes, á. las doce del día, en Mon-
te número L 
De conformidad con lo que establece el 
Art. 37 de los Estatutos, los libros de trans-
ferencias se cerrarún el día 12 del co-
rriente. 
Habana, Abril Io. de 1910, 
E l Secretarlo, 
Dr. Domingo Méndez Capota. 
C 940 iQ.i 
16 S u c n r a a l e s en C u b a 
; SUCURSAL E N N U E V A Y O R K : No. 1, W A L L St. 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
1001 26-1A 
M á s v a l e p e m p e t e n e r p e l a i ü r 
Tenga usted su casa ó su establscimien-
to asegurado de incendio, y échese á dor 
mir tranquilo. 
Elija una Compañía respetable do Se-
guros contra incendios, como E L IRIS, cu-
yo domicilio se halla en la callo ds Empa-
drado número 34, frente á ia Plaza de San 
Juan de Dios. 
Cincuenta y cinco años lleva de fundada 
la Compañía E L IR¡S con ese nombre, y 
durante eso tiempo no se Ha dedicado a 
otra cosa más que á hacer cegurns sobre 
bienes raicee ó inmuebles. Toda otra ope-
ración lo está vedada por sus Estntutcs. 
La Compañía contra Incendios E L IRIS 
lleva pagados á les dueños de casns y es-
tablecimientos que sufrieron siniestros 
$1.663,023.59, según comprobantes que obran 
en la Secretaría, siendo el capital resnon-
•able de $49.549,088. ^pon 
, La Compañía E L IRIS lo miamo aaegu; 
i ra la choza del pobre que el palacio del 
rico y practica los seguros sobre finct* 
urbanas y establecimientos, no sólo e" 
casco do la ciudad, sino también en «I \e' 
dado y Jesús del Monte;' Carro, Puente* 
Grandes y ¡VJarianao, Regla y Guanabscoa 
Antes de asegurar usted su propiede^ 
«cpda á las oficinas de ia Compañía, Oál'" 
da Empedrado número 34, de doce a cus-
tro de la tarde; pida cuanto» informe» n° 
cesíte y se convencerá que los tipos «? 
seguros de esta Compañía son los más n10' 
dice» y ventajosos. , 
So advierto al público que no confu" 
da la Compañía E L 1RI3, que ocupa en '* 
Plaza de San Juan de Dios su edificio P»*" 
pió, con alguna otra Compañía que us*r nt 
de la palabra E L IRIS, en estoa ú|t,rT10' 
tiempos se dedica á otra clase de negocio 
Habana, 31 do Marzo de 1910. 
1054 26-1A , 
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E G R E f A E ! 
D E A f i S I C Ü L T F R A 
• E n t r e otras cosas ile importancia, el 
señor Presidente de la Rcpú-bliea. en 
su ú l t imo mensaje al Congreso, l ia d i -
cho con claridad y franqueza: 
4 ' E n viaje por la Repúbl ica he po-
dido palpar í a falta de relación entre 
ti pueblo aer ícola y la Secretaría del 
Kamo. nacido este grave mal de-la ac-
tual organización q-ne tiene el impor-
tante centro. Las Secretaríns de Sani-
dad. Obras Públ icas é InkrtrueeiÓn 
Públ ica , encontraron en todas laárTo-
calidades visitada^ sus naturales de-
pendencias que ponen á esos superio-
res orcranismos en contacto con el pue-
Wo... L a Secretaría de Agricultura no 
encontró lo que debiera en ningnna 
[.arte, con excepción de Santiago de 
Cuba. 
" E s evidente que la orsran-'r-neión ac-
tual de la Secretaría de Aer'>nltnra. 
Comercio y Trabajo no le permite res-
ponder en sus funciones de un modo 
eficiente á los reproductivos que debe 
tener, y no podrá responder hasta que 
se dicte una ley con aquel objeto.** 
Estamos de acuerdo en todo con él 
general Gómez, y nos complace tanto 
la energía con que señala el mal como 
el interés con que pide el remedio. 
L a Secretaría de A.gricultura es un 
departamento verdaderamente desgra-
ciado. Los distintos Secretarios que la 
han dirigido han propuesto excelentes 
planes de admini s trac ión; pero todos 
estos planes se han deshecho cual nu-
bes de verano. E n tiempos de la pri-
mera in tervenc ión pasaron por allí los 
s e ñ o r e s Saenz Yáñez , R í u s R ivera y 
Lacoste, sin que sus proyectos se con-
virtieran en realidades. A l inaugurarse 
la primera Repúbl ica , don Emil io Te-
r r y quedó encargado de reorganizar 
aquel centro puramente burocrát ico . 
E l ilustre financiero sol ic i tó ¿uairo 
millones de pesos para comenzar una 
gest ión vigorosa. N i el Ejecutivo ni las 
Cámaras se mostraron dispuestos á 
complacerle. Entonces el señor Terry , 
tfak no "quería ser una figura decora-
tiva, se l lenó de desencanto y se retiró 
dignamente. E l señor E s t r a d a Palma 
d e j ó desde aquel momento abandonada 
l i Secretaría , y muy cerca de tres qños 
la desempeñaron con carácter interino 
con Manuel Luciano Díaz y don R a -
fael Montalvo, Secretarios de Obras 
P ú b l i c a s . . . Estos señores, como iiitc-
rinos al fin, se limitaron á despachar 
apuntos en tramitación. 
Un alio antes de terminar el perío-
do presidencial del señor Estrada Pa l -
ma, cuando éste se preparaba para su 
reelección, juzgó oportuno cubrir la 
Secretaría vacante, halagando así á las 
clases productoras. Después de algu-
nos esfuerzos logró que aceptara dicho 
cargo el doctor Gabriel Casuso, funda-
dor de la L i g a Agraria, persona bien 
quista entre los agricultores y otros 
. !ementes pudientes, pol í t ico mesurado 
y sin euemistadefC E l doctor Casuso, 
tras dura brega, logró que se crearan 
seis estaciones agronómicas, que se vo-
tara un mil lón de pesos para traer in-
migrac ión por fcmilias, que las agen-
cias de colocaciones no explotaran á 
los trabaja llores que ven ían de Espa-
ña, que las empresas ferrocarrileras 
rebajaran un cincuenta por ciento en 
el pasaje de los mencionados braceros 
y qué se difundieran en publicaciones 
especiales las labores del departnmen-
tó. Aquello duró lo que un s u e ñ o : la 
segunda intervención echó por tierra 
la obra del doctor Casuso. 
P¿raa5te 1¿ i n t e r i n a t e a del dpetor 
Vi] lósola ocurrió forzosamente lo mis-
mo que durante las interinidades dé 
ios señores Díaz y Montalvo: no se pu-
do hacer nada. L a Comisión Consulti-
va cambió de nombre á la Secretaría 
de Agricultura, añadiéndole ''Comer-
cio y T r a b a j o . " en vez de "Industr ia 
y C o m e r c i o " . . . Casi, casi se reduje-
ron á esta las modificaciones que le in-
trodujo en la nueva ley. 
A l restaurarse la república, fué 
nombrado el señer Foyo. quien logró 
que se consignaran en el presupuesto 
1909-1010 cantidades para fundar es-
cuelas agronómicas , mejorar el servicio 
de montes y minas, aumentar el de pu-
blicaciones, fomentar las crianzas con 
adquis ic ión do sementales y llevar á 
efecto otras cosas út i l es y práct icas . 
L a comisión encargada de rebajar y 
disminuir el presupuesto de ese año, 
que el Congreso, como de costumbre, 
no discutiera, dejó desfraudadas las 
nobles esperanzas del señor Poyo. 
Hasta aquí las infelices gestiones de 
los ¡Secretarios. 
Cuando se abrió nuevamente el Con-
greso en 1901, un senador inteligente 
y laborioso, el general José B . Alemán, 
presentó dos importantes proposicio-
nes de ley: una fundando las granjas 
agrícolas y otra reorganizando la Se-
cretaría de Agricultura. L a de las 
granjas agrícolas se aprobó en ambas 
Cámaras y la sanc ionó el Ejecutivo. 
Pero hasta el presente ni se han hecho 
estudios ni se han consignado cantida-
des para la instalación do las seis 
granjas agrícolas que crea una ley de 
la nación. ¿ P o r q u é de tal demora? 
Xo logramos expl icárnosla. Esas seis 
granjas serían ya seis eslabones que 
unir ían en las seis provincias á los. 
agricultores con la Secretaría, coope-
rando también á la instrucc-ión públi-
ca. H a y un paso iniciado: falta darlo 
en firme. 
L a otra proposic ión del general Ale-
mán, que reorganiza todos los servicios 
del departamento, fué aprobada por el 
Senado y llevn dos legislaturas* en la 
C á m a r a . d e Represemantes. esperando 
un íin-no que jamás llega. A decir ver-
j dad. nos alarmó ese proyecto de ley, y 
| en parte lo combatimos, porque fbrma 
! un e jérc i to burocrático, con inmenso 
I personal técnico , cuya provis ión sería 
tal vez d i f íc i l , por falta de graduados, 
de facultativos. E n el proyecto, sin 
embargo, existen cosas buenas, como las 
! delegaciones agrícolas que se estable-
| ecu en los términos municipales y que 
i pondr ían también en contacto al cam-
¡ pesino con la administración. E n el 
! Senado se trató á la ligera el proyecto. 
I L a C ' m a r a . al estudiarlo m á s deteni-
í damente, tendría ocasión de establecer 
-n él reformas oportunas: y aun pudie-
I re sér objeto de modificaciones sensa-
' fas en una cómisidn mixta, si e! Seiia-
• do no aceptará tedas las enmiendas 
! que acordase la Cámara. U n segando 
l paso está iniciado. 
F n .1 proyecto de presupuestos na-
¡ cionales pendientes de discusión, el se-
j ñor Poyo ha solicitado mejoras en los 
j Beryícios: y dio ha de ser asimismo ob-
jeto de proveoliosa discusión y tras-
j cendente acuerdo, si se discuten este 
año los presupuestos nacionales. 
: L a ley que autoriza un millón de 
¡ pesos para traer in mi erantes con fa-
milias, se halüa ^nn vigente, y solo s^ 
necesita f i jar fondos para que comien-
j|ee á surt ir sus saludables efectos. T a l 
f i jac ión podría realizarse por partidas 
de cien mil pesos, s egún lo permita el 
estado del Tesoro. L a inmigración, en 
un pa í s joven y despoblado como este, 
resalta problema serio y digno de que 
se le atienda. Sobre él hemos predica-
do mucho, aunque en el desierto, por 
lo i-e guiar. 
E s preciso quitarle á la Secretaría 
de Agricultura el sello de fatalidad 
que la caracteriza é impulsarla franca-
mente por la senda ele un progreso 
fecundo para Cuba: es preciso que el 
| señor Presidente, animado por el deseo 
i que expresa en su ú l t imo mensaje, le 
j dedique sus poderosas influencias; es 
preciso que se funden pronto las gran-
jas agr íco las ; es preciso que el Con-
greso acabé de discutir la ley Alemán, 
cuyo derecho de prioridad reconoce-
djos; es preciso que se estimule á los 
inmigrantes, para que tomen el rumbo 
de nuestras playas: es preciso, en resu-
men, que se imprima una acción enér-
gica y decisiva al fomento nacional. 
^ B A T U R R I L L O 
U n drama. 
Jaime Mayor, mi amigo, acaba de 
ediitar otro drama, y son ya nueve 
las o<bras moralizadoras que ha dado 
al teatro este fecundo devoto de las 
letras. " L o r e n z o " es el t í tu lo de es-
ta ú l t i m a . T a l vez el asunto tratado 
en ella era más propio para mm no-
vela, para un m á s extenso estudio so-
edal que para expuesto en cuatro 
es j .'lias: como que los personajes .sc 
prestan admirab'pnr^nte para más am-
plias considera ciones acerca de hi, 
y - i c o l o g í a cubana, en sus mamifesta-
ekmes del taller obrero y de la casa 
de familia. 
Larenzo es un trabajadoh sensato. 
^.T-eligente, virtuoso, que se da exac-
ta cuenta de los problemas del obre-
rismo, conoce los mejores caminos pa-
ra llegar á la e m a n c i p a c i ó n del prole-
tariado, y que ha hecho de su bogar 
un templo, de la virtud una obses ión 
y de la -dignidad del hombre en so-
ciedad un culto inconmiovible. Matil-
de es una esposa obrera, ejemplar. 
no;ble. pura, enamorada de su marido, 
m á s digna que miles'de otras que ocul-
tan, baja sedas y pedrer ías , bajeza 
moml y fragilidad censurable. Case-
llas y María constituyen un matrimo-
nió infortunado; J u l i á n es un arteea? 
no bueno, pero sin criterio formado 
acerca de su verdadero valer, puesta 
que vacila entre el buen consejo y las 
solicitaciones del falso obrerismo. Y 
Garíós el h o l g a z á n vicioso, el desagra-
decido, y el infame ladrón de honras, 
á quien la borracíh^ra hace incrédulo , 
burlón y superficial. 
Moraleja f inal: "Cuando un hom-
bre desciende en la escala del vicio y. 
perdida teda noción de dignidad, se 
convierte en bufón despreciable, só lo 
tiene un J o r d á n que limpie su lepra y 
pnritique su e s p í r i t u : la muerte." 
Muy couforme estoy con Lorenzo: 
•:Si mi padre, si mi hijo, sangre de 
mis venas, descendiera á la deprava-
c i ó n y la ignominia, le dir ía sin vaci-
lar : ¡ M á t a t e ! 
Mensaje presidencial 
De veras siento no estar conforme 
con reciente dec larac ión del Jefe del 
Es tado; y m á s , porque siempre le he 
exculpado del cargo de despilfarrador 
que las oposiciones le han hecho, 
echando éo»bré el Congreso la culpa 
de innecesarios gastos y verdaderos 
derroches. 
. Bn su ú l t imo Mensaje, el general 
Gómez dice: 
" 'SoJia propalado hasta á guisa de 
acusac ión , que son muy elevados los 
gastos públ icos . No participo de la 
o p i n i ó n que es conveniente en todo 
caso reducir los Presuipuestos como 
por .sistema, y salvo determinadas 
circunstancias de m á s ó menos mo-
mento; pues que para el aprovecha-
miento de los grandes recursos de 
duba y el desenvolvimiiento de su vi-
da en todo sentido, son indispensables 
grandes desembolsos; y si , por otra 
parte hemos .podido l levar á feliz tér-
mino el •desarrollo de nuestra existen-
c i a como Nac ión , con todas las im-
presciuidibles erogaciones y sin nc?.e-
sidad de aumentar los impuestos que 
son los que deben de servir de funda-
mento para considerar racionalmente 
si los Presupuestos son ó no crecidos, 
oio caben en lóg ica y justicia, seme-
jantes inculpaciones ó censuras." 
Y no diiee bien con esto el general 
Gómez. 
Que no haya haibido necesidad de 
aumentar los impuestos, no significa 
que cs'té -bien gastar innecesariamen-
te una sola peseta. Si de la reca.ida-
ción ncrrmál s&bra, y no hay empre-
sas remunerativa, en qué invertir los 
sobrante?, ni obras educativas y de 
piedad á que atender, lo que hacen loé 
gobiernos previsores es aminorar la 
t r ibutac ión , para que el capital sien-
ta, alivio y la vida de los ciudadanos 
se facilite. 
Reducir los presirpaiestos de gastos 
cuanto sea pes ió l e , sin mengua de los 
servicios, es condic ión elemental .!e 
una buena admin i s trac ión . E l Presi-
dente, que ha sido simple ciudadano y 
v o l v e r á á serlo, sabe por experien h 
propia que el que gasta en lo super-
fino llega un día á carecer de la ñeco, 
sario. 
LTna n a c i ó n es un hogar inmenso. Y 
en el hogar na hay sino probabilida-
des de trastornos y miserias, cuando 
el cabeza de familia procura haber 
gastado á fin de mes todas las entra-
das, que es lo que está haciendo el ac-
tual gtfbierno. Viene, cuanido menos se 
iensa la enfermedad de la esposa, la 
muerte de un hi jo; envejecen los mué; 
»>les ó se deteriora la casa, y como no 
ha quedado algo-en reserva para ca-
sos fortuitos, la escasez y las difir-ul-
t á d e s sustituyen á la calma anterior. 
Que gastando muciio hayamos po-
di-do desarrollar, i v n e r f e c í a m o n t e á 
mi ver. nuestra existencia nacional, 
no es razí'm para que so •mantenga 
elevado el presupuesto áe gastos, pu-
diendo al iviar al productor; y, si se 
mantiene, no hay preyi " 01 en malgas-
t a r los sobrantes, cuando está todo 
por hacer en. punto á instituciones^ de 
mejoramiento social y de fomento de 
la públ ica prosperidij^. 
•No se 'culpará de despil'faa-rador á 
un gobierno que cree asilos, que favo-
rezca al tra:baja'Jbr, que abra puertos, 
construya caminos y facilite el culti-
vo de la t ierra. Se culpa, cuando en 
personal, exicesivo, y á las veces inep-
to, se consumen millones; cuand) 
cuestan las carreteras como si fueran 
•de plata, y cada l a n e h ó n cargado de 
fango de los puertos, represen'te una 
carga de centenes; cuando se gasta de 
m á s y sin provecho. 
Éfeo que el general propone, de ca-
minos vecinales, de aeerasi de puen-
tes, bien está eso. L o que no e s t á 
'bien es la nube de Inspectores y de 
Policios espec ía les , de i n v á l i d o s del 
ipa-triotismo y clases pasivas de la 
revo luc ión , que nos e s tán desangrau-
do. sin resultado para la riqueza pú-
blica. D é s e l e s una pala y un pico, 
y aunque los mismos sueldos ganen, 
al menos, echarán algunos montones 
de tierra donde hay baches y harán 
obra de algiwm utiili'dad para los de-
m á s . DI parasitismo 'hurocrát i-'"», 
créalo el general Gómez, m> tiene df^ 
fensa ante la razón serena. 
JOAQUIN N. A R A M B U R l ' . 
Propuso el s&Sor GollazOl :". y l a 
Cámara acordó; y al acordar, hizo su-
yo, hizo de toda la Cámara, lo que 
propuso el s eñor Collazo: y la propo-
sición del señor Collazo perdió todo lo 
que tenía de gota, para hundirse en el 
río de la Cámara. 
Y bien: se pretendía iluminar el" 
asunto del cange c e l e b é r r i m o ^ s e pre-
tendía hacer ver que se jugaba muy 
limpio, que no se había pagado nin-
g ú n f)lus. . . . Y se convoca á sesión ex-
traordinaria para reclamar que se 
nos explicara lo del plus y lo del pe-
go: y cuando todos pensábamos que a l 
fin iba á tirarse de la manta y que 
íbamos á saber quiénes eran los hom-
bres de negocies y quienes los de de-
cencia, el señor Collazo retira su pro-
posición, y aquí paz. y después gloria. 
Vero ¿ y cómo? /.Hasta cuando va 
á sér esto una cosa de broma y de tras-
t iénda? • l í a s t a eunudo nuestras Cá-
maras — ¡ y a se abrieron nuestras Cá-
maras!—van á jugar á la republiqui-; 
ta ? Porque una cosa es la propos ic ión 
del señor Collazo, y otra el acuerdo de 
la C á m a r a : y el señor Collazo no debía 
— n i podía—ret irar su proposic ión 
después de los acuerdos de la Cámara. 
L a Cámara. E s la segunda vez que 
este caso se repite. 
Y la primera vez quedó en eviden-
cia, y la segunda quedó en berlina. 
H a y un drama de Echegaray que-
so t itula: 
—Sirniprí'. en ridículo. 
" 1 1 1 . 1 0 " 
E n la excursión Presidencial á la 
provincia de la Habana, irá represen-
tando al Diario de la Marina, nues-
tro excelente amigo el bien querido je-
fe del Cuerpo de Bomberos, notable 
abogado y conocido hombre público, 
don Gerardo Rodríguez de Armas. 
L a s sociedades de color de Santiago 
de Cuba han lanzado á la calle un ma-
nifiesto en que dicen lo que antaño al-1 
gunoá hombres de ia capital: —Este~ 
no; este no s i r v e . . . — Y perdonen el 
equivoco, que es también de color. 
L a s Sociedades del Camagiiey han 
hecho lo mismo: con Estenoz y con su 
partido negro no quieren compras ni 
ventas; y en su inaryfiestp dicen: 
E s llegado eL momento, ciudadanos 
de color, de hacer enérgica c a m p a ñ a 
contra toda'tendencia divisoria. 
Por una serie de hechos y de cir-
cunstancias inonan-ables, el negro en 
Cuba debe considerarse antes que todo 
cubano, luchando tenazmente por su 
digni f icac ión dentro del concierto y 
normalidad de las libertades del pa i s ." 
E s t a es la buena doctrina: la otra, 
la de Estenoz, es la doctrina de al -
canzar una prefeeridá á costa de sus 
hermauos: se parece mucho á la doc-
trina de muchos conservadores y de 
muchos liberales, porque cuando se 
trata de prebendas, los negros y los 
blancos son los mismos. . . 
Ni Cris!o está seguro. — Bapto ( ¡ ) 
frustrado del Jesús Nazareno de Arro» 
Fundada 1752. 
C u a n d o Q u i e r a Y d . P i l d o r a s , 
í o m e i a s d e l 
Puramente Vegetales. 
Siempre Eficaces. 
Para el Estreñimiento Crónico. 
Las Pildoras de Brandreth, purifican la sangre, 
activan la digestión, y limpian el estómago y los 
intestinos. Estimulan el hígado y arrojan del 
sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 
Es una medicina que regula, purifica y fortalece 
el sistema. 
Para el Estreñimiento, Blllosidad. Dolor de Cabera, Vahídos, Aliento Fétido, 
Dolor de Estómago, Indigestión, Dispepsia, Mal del Hilado, ictericia, y los des-
arreglos que dimanan de ia impureza de la sangre, no tienen igual. 
PE VENTA EN LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTSBO. 
40 Pildoras en Cajo. 
Acérque el grabado 
á los ojos y verá 
Vd. la pildora entrar 
en la boca. 
Pandada J847. Él | 
Emplastos Porosos d e ^ l I C O C K 
' •.^/tf ¿ £ \ Remedio universal para dolores. 
\:'j¿ yff '-nrf- Donde quiera que ee sienta dolor apliqúese un emplafto. 
S I N D U L C E 
M a r t í n N . Glyim, Representante, Mercaderes n ú m e r o 2, Habana. 
Cnracion radical de la blenorragia y toda clase de flujos con un solo 
pomo de este maravilloso específ ico. 
D e p ó s i t o y Venta Farmac ia E L A G U I L A D E ORO, Monte y Angeles, 
Habana. 
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LUPUS, HERPES ECZEMAS Y TODA CLASE 
DE ULCERAS Y TUMORES. 
G o n e u i t a © d e 11 á 1 v d o 3 á 5 . 
26rlA 
S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 
S i t o m a 
á tiempo 
— Orogrueria de S A R R A y F a r m a c i a s a c r e d í t a c l a s -
C 866 3á-22M 
E. DE KICHEBOUKG 
L o b 
VEÜHO.N ESPAÑOLA 
DE 
E . P A S T O R Y B E D O Y A . 
TOMO SEGUNDO 
(Esta novela publicada por la casa edito-
rial de Garnier y Hermanos, de ParJs, 
se encuentra de venta en la cusa 
de Wilson. ObisDO 52.) 
fCauilafta) 
Aprovechando un momento en que 
«n madre tomaba las cuentas á los co-
lonos de Vaucourt, Enriqueta dijo á 
su hermano: 
— A c o m p á ñ a m e á mi hab i tac ión , 
Raoul . Tengo nne darte una cosa. 
—Vamos donde quieras, le contes-
tó RáouL 
U n a vez en la hab i tac ión de E n r i -
nuota los dos hermanos, ia señor i ta 
de Simaise cerró la puerta. 
—Confiesa hermana mía. le dijo 
Raonl , que me has hecho un recibi-
miento verdaderamente glacial. 
— ¿ T e parece as í? le p r e g u n t ó E n r i -
queta. 
—No me tienes acostumbrado á tan-
ta severickd. ¿ E s t á s enfadada conmi-
go porque no te he escrito desde I ta -
l ia? No sab ía d ó n d e estabas. 
Enr iqueta se sonrió trisremente. 
S i no Jia sido por eso. no me 
explico tu mal humor. ¿ Q u e queja 
tienes de m í ? 
—'Ninguna. 
—Entonces cons i s t i rá en que estás 
hoy nerviosa. 
— T e he dicho que tenía que darte 
una cosa, dijo Enriqueta . 
Y abriendo el ca jón de su tocador, 
sacó de él un objeto envuelto en un 
pedazo de seda. 
— ¿ C o n o c e s estos objetos? le pre-
g u n t ó e n t r e g á n d o l e la cartera y la sor. 
t i ja encontradas por J u a n en la ha-
b i t a c i ó n de Juana . 
—^Seguramente, contes tó Raoul . E s 
la cartera y la sortija que me dejé 
aquí el año pasado. 
— ¿ E s t á s seguro de haber dejado 
aquí tu cartera y tu sortija? 
—Si. 
— ¿ L o j u r a r í a s ? 
— S i no los he dejado precisamente 
en mi cuarto, se me caer ían en el j a r -
dín, y allí los h a b r á n encontrado. 
— O en otra parte. 
— ¿ D ó n d e has encontrado estos ob-
jetos. Enr iqueta? 
— Y o no los he encontrado. 
— ¿ Q u i é n ios ha encontrado? 
— J u a n Lobo. 
Raoul cambió de color. 
—¿'Pero dónde los ha encontrado? 
v o l v i ó á preguntar balbuceando. 
—Mejor lo sabrás recordando dón-
de los has perdido 
—No. no lo sé, ba lbuceó el misera-
ble. 
—Pues bien, yo te lo diré, a ñ a d i ó 
Enriqueta solemnemente, l í a s perdido 
esta cartera y esta sortija on Mareille. 
en la habi tac ión cu que dormía una po-
bre joven. 
Raoul s int ió que la tierra se estre-
mecía bajo sus pies. 
— - T e explicas ahora por qué mi 
recibimiento ha sido tan glacial? ¡Mi-
serable I ; Miserable! añadió Enr ique-
ta no pudiendo contener su indigna-
ción. | Y tú eres mi hermano I | V tú 
eres hijo de una mujer llena de virtu-
des ! Nuestra madre no sabe nada. He j 
tenido fuerza para ocultarle la horri-
ble verdad. j A h ! S i lo supiera habría 
muerto. 
Raoul procuró negar. 
—No a ñ a d a s la mentira á la infa-
mia, e x c l a m ó Enriqueta . Sé todo lo 
que pasó en la hab i tac ión de Juana 
Vai l lant , todo. J u a n Lobo no sabe ha-
blar; pero, sin embargo, por él he 
sabido que mi hermano es un misera-
ble. No puedes tener la a n í a fia de 
pegar* 
Raoul estaba aterrado. 
—Enr iqueta , dijo por fin, creyendo 
justificarse, te juro que no he tocado 
á Juana . 
— S í . pero la desgraciada ha muerto. 
Tú la has conducido al suicidio. J u a n a 
estaba prometida á un honrado j ó v e n 
que es hoy oficial del e jérc i to f rancés 
y caballero de la L e g i ó n de Honor. 
T a m b i é n has hecho la desgracia de ese 
jóven . 
Raoul cayó de rodillas á los pies 
de su hermana, convulso, trémulo , 
fuera de sí. 
— P e r d ó n a m e , Enriqueta, perdóna-
me, so l lozó . 
— L e v á n t a t e . : no es á mí á quien tie-
nes que pedirle perdón . Y o no soy tu 
juez. L e v á n t a t e . 
Raoul obedec ió . 
— ¿ S a b e s que J u a n a Vail lant. pro-
s igu ió Enriqueta, no reconoc ió al co-
barde agresor? 
— S í . 
—-Juan Lobo fué quien la Salvó, y 
pila ha denunciado á J u a n Lobo como 
culpa.ble. ¿Lo sabías t a m b i é n ? 
— S í . 
— J u a n Lobo ha sido preso y sepul-
tado en un calabozo. 
— L o s é , lo sé t a m b i é n , Enriqueta . 
—¡ L o sabías y esta m a ñ a n a has lle-
gado á Vaucourt más alegre que nun-
c a ! Raoul de Simaise no tiene con-
ciencia, n i honor, n i corazón. ¡ L o sa-
b ía i s ! ¡ Y no has tenido v e r g ü e n z a de 
volver á un país donde debías o ír á 
todo el mundo que Juan Lobo era un 
miserable, un asesino! Porque todo 
el mundo ha olvidado en un momento 
sus acciones heroicas, y no ve en él 
más que un monstruo capaz de todos 
los cr ímenes . ; 
—Enr iqueta , hermana mía, estoy 
arrepentido de mi locura: la l loraré 
siempre. 
—¡ Llamas locura á lo q ué has hecho! 
E l mal que has causado es irremedia-
ble, y no basta que le llores. J u a n L o -
bo está preso. / .Qué piensas hacer? 
— • Q u é pienso hacer! 
— S í . 
— P e r o . . . 
— C o n t é s t a m e . 
— ¿ Q u é quieres que haga? 
— ¡ A h ! es verdad, no puedes hacer 
nada! e x c l a m ó tristemente Enr ique-
ta. 
Raoul cobró alguna esperanza. 
— ¿ Q u i e r e s que vaya gritando por 
todas partes " J u a n Lobo es inocen-
t e ? " ¿Quieres que vaya á E p i ñ a l (\ 
decir á los jueces " e l culpable, soy 
3̂ , poned en libertad á J u a n L o b o ? " 
— Y S i n embargo eso es lo que exi-
ge el deber, repl icó Enriqueta . U n 
corazón recto no puede consentir que 
un inocente sufra las consecuencias 
de sus propias faltas. Pero eji medio 
de este horrible drama está nuestra 
madre. No. no puedes hacer nada. Ese1 
golpe la mataría . 
| — P o r otra parte, Enriqueta . nues-; 
'tro amigo Violainc me ha dicho que 
Juan Lobo uo será condenado. . . 
—Pero esp no puede devolver la paz 
á tu conciencia. No, no debes estar, 
tranquilo. Juan Lobo en su pr i s ión es 
una amenaza p^ra ti. 
— J u a n Lobo no hablará. 
—No descanses en esa i lus ión. J u a n 
Lobo a p r e n d e r á á hablar y á leer. 
T a r d a r á mucho tiempo, pero la jus -
ticia esperará. Los años para ella no 
son noda, porque es eterna. E l d ía 
que se despierte la inteligencia de 
Juan Lobo, se reve lará contra su acu-
sación y protes tará de su inocencia. 
Entonces dirá todo lo que p a s ó en 
l a habi tac ión de J u a n a Vai l lant y 
e x p l i c a r á el error de la joven. H a -
brá quiep no lo crea. Pero existen es-
tos objetos que puso en mis manos. 
I n v o c a r á mi testimonio, y yo t e n d r é 
que acusar á mi hermano. Examina hi 
s i tuac ión bajó todos sus aspectos. S u - . 
pongamos que J u a n Lobo no llega á 
hablar. ¿Qué sucedería entonces? 
L e s er ía impós ib le probar su inocen-
cia. Pero como no se le puede tener 
preso eternamente, habrá que conde-
narle. ¿ Y cómo quieres que yo lo con-
sienta? Otra h ipótes i s . Supongamos 
D I A U I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — A b r i l , 8 de IHin . 
yo Arenas. — E l cura del Cano, P. 
Ronco, sorprendido con las manos en 
la masa.. . . 
Así , con letras muy grandes; con 
ranchos titulillos á l a vez, para que lo 
vean todos. Y no le importa ¿ L a Dis-
cusión un pito el que todo sea falso y 
el que con esas paJabras se hunda el 
honor de u n respetable párroco: io 
que importa es l lamar mucho la aten-
c ión y vender unos cuantos ejempla-
¡ E l rapto <le J e s ú s Nazareno! Y el 
rapto por el mismo sacerdote encarga-
do de cuidar l a hermosa imagen! Por 
el mismo sacerdote que acaba de cele-
brar en honor de ese J e s ú s unas riquí-
simas fiesta», y que pretende hacer 
de su capilla verdadero templo de va-
icr. 
/ , Y para q u é quería, «1 P . Rouco la 
imagen del Nazareno? ¿Con qué obje-
to se roba tai imagen? L a Discusión lo 
dice en ese n ú m e r o en que acusa al 
Padre Rouco de l a d r ó n : 
" S e dice que la ermita se encuentra 
ruinosa y que el P . Rouco desea lle-
varse desde hace mucho, la imagen al 
Cano, para evitar que el mejor d í a se 
destruya con un derrumbe. 
E n vista de que el pueblo de Arro-
yo Arenas se ha opuesto siempre a l 
traslado, tal vez haya pretendido el 
párroco llevarse la imagen de ese mo-
do irregular que ha producido un gran 
e s c á n d a l o . " 
T s i la ermita está ruinosa: y el P . 
Rouco quiere hacer allí un templo dig-
no de su amada imagen; y cnando 
quiere l ibrarla de un derrumbo, La 
Discusión nos lo presenta "sorprendi-
do con las manos en la masa." 
E s demasiada ligereza esta: es de-
masiado jugar con lo m á s respetable y 
lo m á s digno. 
Y cuando en E l Motín, dentro de 
poco, se describa este suceso, apelando 
" á la prensa de la H a b a n a , " se ha-
blará de sacerdotes asesinos, y que ro-
ban, y que j u e g a n . . . 
—Pido la palabra—la voz del gene-
ral Collazo. 
— L a tiene su señor ía—la voz de F e -
rrara . 
Y nos referimos simplemente á las 
voces, porque habíamos cerrado los 
ojos con miedo insuperable . . . Nos pa-
recía oler á p ó l v o r a . . . . 
—Puesto que D o ñ a Leonor no me 
quiere—la voz del general—renuncio 
generosamente á su mamo, y . . . retiro 
la m o c i ó n ! . . . 
L a e s tupe facc ión l legó á su colmo, i 
las ¡ a h ! y los j oh! resonaron por los 
ámbitos de l a mansión legislativa, res-; 
piraron libremente todos los pechos, y | 
el Astro Rey, dándole un soplo a la 
negra nube que lo cubría, nos envió un 
p u ñ a d o de sus ardientes rayos, que 
reían á c a r c a j a d a s . . . 
E l buen pueblo, el pebre pueblo j 
desf i ló mudo de asombro, y respetuoso ¡ 
ante l a vigilancia de ujieres y po l i c ía s ; | 
pero aquellos ojos dec ían mucho, aque-
llos ojos p e d í a n que les devolviesen el 
dinero y silbaban, fiiii fiiiii fiiii;iii¡... 
A la salida se escuchaba: 
— Y yo que fcUe A c l a s e ! . . . 
— Y yo que no fui á Ja t a b a q u e r í a . . . 
— Y yo que per . l í el j o r n a l ! . . . 
— Y yo que me qued-; en la TI aba-
n a ! 
E l saínete de ayer l lama L a Lucha k 
lo ocurrido en la C á m a r a : y se ríe de 
l a Cámara y de todos los camareros 
de l a misma. 
S u descr ipc ión del sa ínete dice a s í : 
" . . . D e pronto Ttn campanillazo 
presidencial, y el consabido, " S e abre 
la s e s i ó n . " 
U n silencio de muerte s igu ió á esta 
f r a s e . . . Se podía oir volar á un mos-
q u i t o . . . Hasta el Sol se nubló en 
aquellos momentos, y la sala tomó un 
•tinte g r i s . . . 
- ¡Se ha rajado! ¡ S e ha raiado! 
\ Se ha rajado! 
E s o lo d e c í a n algunos, poro los más 
preguntaban: — ¿ Y porqué? 
Y los otros s o n r e í a n . . . 
* 
« # 
La Lucha comenta el caso: 
"Dos palabras para terminar. 
La Lucha no ha rectificado absolu-
tamente nada de cuanto ha dicho. S i -
gue estando donde es taba . . . 
Di jo y sostuvo que descaradamente 
se h a c í a n proposiciones de dinero, y 
detal ló las cantidades que se ofrecían, 
y sigue diciendo y sosteniendo lo que 
entonces dijo, cuya verdad ha venido 
á confirmar la propia moción del ge-
neral Collazo, la bomba de nuestro an-
tiguo, leal y consecuente amigo y viejo 
veterano. 
A q u í somos lo que somos, lo seremos 
siempre, y no hay sorpresa que nos 
encuentre desprevenidos. 
E l general Collazo retiró su moción. 
Más vale así. 
H a y cosas que peor es meneallas." 
Sa ínete ¡ p u r o s a í n e t e ! Saínete con-
servador, sa ínete liberal, sa ínete que 
nos pone en evidencia y en ridículo. 
Colegio Superior 
"SAN M I G U E L A R C A N G E L " 
Calzada 418.—Víbora.—Teléfono 6020. 
Director: Luis B. Corrales. 
Se admiten pupilos y externos. 
E s F á c i l C u r a r 
S i m p l e N e r v i o s i d a d , 
N e u r a l g i a , i n s o m n i o . 
Las Pildoras Rosadas del Dr. Williams han probado 
ser un medicamento excelente para esas indisposiciones 
tan comunes. Son un fortificante eficaz para los ner-
vios, devolviendo al sistema la fuerza y energía. Hoy 
día hay miles de hombres y mujeres que viven bajo 
una agitación nerviosa constante, ya por privaciones ó 
pesares, ya por excesos ó imprudencias. En estas 
pildoras hallarán la poderosa ayuda para calmar la 
irritabilidad y restaurar las fuerzas. 
T o d a p e r s o n a n e r v i o s a n e c e s i t a t o m a r 
u n b u e n t ó n i c o y c u a n t o a n t e s m e j o r . 
De Gnaymas, Sonora, México, escribe el Sr. Alonso Oastafiedo, celoso 
empleado de 1» oas» eomercial García, Bringas y Oía.: "Mo complazco en 
dar ieetúnonio de tres notables curaciones efectuadas con las Pildoras 
Boaadas del Dr. Williams en enfermedades nerviotias. U n hermano mío, 
Aurelio Oastafiedo, había sufrido de histérico con violentos síntomas 
nerrioaos y se curó por completo. Una señora le recomendó á mi hermano 
las Pildoras Rosadas del Dr. Williams, por haberse ella misma curado de 
ataques nerviosos. Un amigo y compañero mío, Sr. Fortino Vizcaíno, 
padeció de síncopes y extrema debilidad nerviosa, sin que hallara alivió 
en varios tratamientos que siguió, pero estas pildoras le dieron magnífico 
resultado y se halla hoy gozando de vigorosa salud." 
P I L D O R A S R O S A D A S 
D E L D R . W I L L I A M S 
S e v e n d e n s ó l o e n 
p a q u e t e s i g u a l e s á 
e s t e . La c u b i e r t a 
i m p r e s a e n r o j o 
s o b r e p a p e l r o s a d o 
» No. t 
ECOS DE LA PRENSA ESPAÑOLA 
Hacíonalisnio Ibero-Americano 
en el Siglo XX 
Desaciertos de nuestra política en América durante el siglo XIX.—Esperanzas para el siglo XX.—Momentos decisivos para los destinos patrios.—Las nuevas direc-tivas de Gobiernn necesarias á los pue-blos ibero-americanos.—Nuestros debe-res de iberismo en esta política.—Po-lítica del intercambio en la hermandad ibero-americana.—Lo que hemos malo-grado en la contratación de nuestra Es-cuadra.—Procedimientos financieros pe-ligrosos para las soberanías naciona-les.—Condiciones privilegiadas de Espa-ña como órgano de crédito para trans-ferir á las valoraciones del suelo ame-ricano los tipos de capitalización del ahorro europeo.—El espíritu colectivo del nacionalismo ibero-americano en el último período.—Aspiraciones de nues-tro nacionalismo pi-ra el siglo XX. 
(Conclusión.) 
I I I 
P r o c e d i i r i e D t a s p e l i g r o s o s p a r a l a s so-
b e r a j i í a s n a c i o n a l e s . 
Los métoidos de o^peculaeKjn finan-
d e r a eon -que l a alta 'banca eosmoipoli. 
ta impone hoy mis •dommacioues á los 
cuerpos de naci-ón, no son los m á s ade-
cnades .para verteibrar organismo 
de feemida !hennandad d̂ e naciones, á 
los elementos econórQ'kíOs de los pue-
iblos i'bero-americancs. Con tales m é t o -
dos, es fác i l á los s eñor ío s del capital, 
incautarse certeramente de los órga-
nos m á s vitales de las e c o n o m í a s na-
cionales. Tienemos sobrada experien-
cia de como medrante esos procedi-
mientos se le acamparan ó s-écuestran a 
nna n a c i ó n los elementos m á s .prima-
rios de su existencia y se entreigan á 
disereci'ón de los monopolios rentísti-
cos y de las explotaciones de oli'gar-
qnías financieras 6 industriales que el 
capitalismo combine al amparo de las 
m á s altas prec'minenci'as é inmunida-
des del fuero de e x t r a n j e r í a . Pero 
esos m é t o d o s financieros llevan en s í 
mismos rie&go imninente de que en 
vez de dignificar á las naciones vivi-
ficándolas en s u c o n s t i t u c i ó n cconómi-
ca, las redueen á servidiumbre irredi-
miible. 
Aunque E s p a ñ a se encontrara en 
¡pletona de capitales para derramarlos 
por semejantes cauces, convendr ía l e 
siempre poner extraordinario mira-
miento al aplicar procedimiientos ta-
les en sus relaciones con los pueblos 
americanos. E n camtbio, se encuentra 
en condiciones incomipanaibles •patra ac-
tuiar de intermediaTia en otro orden 
de operaciones financieras, ahora mu-
cho m á s esenciales y íbeneficiosas á la 
f e c u n d a c i ó n e c o n ó m i c a de nuestras 
nacio-nes de A m é r i c a . 
Condiciorfts privilegiadas de E s p a ñ a ! 
como ó r g u n o de créd i to para trans- '• 
f e n r á las valoraciones del suelo 
americano los tipos de capitaliza-
c i ó n del ahorro europeo. 
E l fundamental asiento de la rique-
za en esas regiones, consiste en inmen-
sos territorios v í r g e n e s que necesitan 
¡ponerse en valor de p r o d u c c i ó n agra-
ria . E n t r e los (beneficios del orden 
e c o n ó m i c o que ipueden hoy derramar-
se sobre el suelo americano, ninguno 
es "comjpara'ble a l de transferir á la 
va lorac ión mundial de su riqueza las 
capitalizaciones corrientes para las 
acumulaciones del ahorro europeo. 
Instituciones de c r é d i t o territorial co-
mo las de les grandes Bancos hipote-
canios que a l viejo y supercapitaliza-
do suelo europeo le permiten mante-
ner inveros ími l e s rendimientos, repre-
sentan los ó r g a n o s m á s adecuados pa-
ra que aquellos territorios americanos 
entren r á p i d a m e n t e en l a plenitud de 
su valor. iMediante estas grandes ins-
tituciones •bancarias, el ahorro euro-
peo, angustiado por la baja constante 
y r á p i d a del i n t e r é s del dinero, f enó -
meno tan car-acteríst ico de nuestro 
tiempo, puede encontrar inversiones 
de las mejores seguridades á la p a r 
que extraordinari-o acrecentamiento 
de sus ramas. Y á la vez la incalcula-
ible riqueza, a-hora inerte, del suelo 
americano, cuyas capitalizaciones ac-
tuales se rieren por tipos medios, muy 
por cima del 12 y del 15 por 100, pue-
den tomar vertiiginosamente los au-
mentos de valor que les corresponde-
riian, si sobre esos territorios refluye-
ran en raudal capitalizaciones al tipo 
del 5 y del 6 por 100. 
E s p a ñ a representa en la hermandad 
ibero-anicricana, incomparable media-
dor, para actuar desde su asiento eu-
ropeo de ó r g a n o de créd i to en esta 
gigantesca transferencia t ransocéan i -
cia de las capitalizaciones de nuestto 
Continente p a r a el aumento de las va-
loraciones mundiales del suelo ameri-
cano. Como dato revelador de lo que 
esta o p e r a c i ó n significa, bosta fijarse 
en lo que ella representa en cualquie-
ra de aquellos Estados. 
Quizá el ejemplo de Cuiba nos resul-
te el m á s gráf ico para esto, por ser-
nos e l m á s conocido. T a n só lo en la 
p e q u e ñ e z insular de esta Kepúb l i ca , 
este proiblema presenta los factores 
siguientes: Aparte 1 del incalculable 
importe de l á s operaciones de prés ta -
mos ordinarios ú tipos inconfesaibles 
ante las estimas é t i c a s europeas, hasta 
entre gentes de negocios, y prescin-
diendo tamíbién con mayor motivo de 
las refacciones y retros que son allí 
liquidados, en t é r m i n o s aún m á s in-
veros ími les , el p r é s t a m o hipotecario 
normal inscripto en los Registros de 
ita Propiedad, acusa 250 millones de 
pesos, 'al in terés anual, que en prome-
dio excede del 12 por 100. 
E l e sp ír i tu colectivo del nacionalismo 
ibero-americano en el ú l t i m o per ío -
do. 
E n el postrer per íodo de nuestro ré-
gimen colonial, los Estados de Amér i -
ca represen taiban meramente pana 
nosotros esas colonias adminisitr-ativas 
dispendiosas, que á la vez de acumu-
lar tremendos compromisos de soibera-
nía , diispersan fuerzas, atrofian l a 
c o n s t i t u c i ó n e c o n ó m i c a , liquidando 
principalmente con los e x t r a ñ o s sus 
•balances de i m p o r t a c i ó n y exporta 
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Prec ioso remeclio.en las enfermedades del e s t ó m a g o . 
Sus maravllloaos efectos son conocidos en leda la Isla desde hace más de vefnta 
tfios. Millares de enfermos, curados res ponden de «us buenas propiedades. Todo* 
los médicos recomiendan. 
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Curtcm de las esfermedtdes de h pie! y hmbién de las llagas de las piernas 
caón, y aun en aquello poco que vivi -
fique la e c o n o m í a patria, cues'an ca-
rísimo por lo mucho que desmorali-
zan, corrompen y envilecen todas las 
relaciones de l a vida p ú b l i c a y priva-
da. S u c e d i ó á esto un p e r í o d o en el 
que el patriotismo de la raza se redu-
jo en A m é r i c a á la fiebre de s ó r d i d o s 
enriquer-imientos personales en total 
indiferencia respecto á los,grandes in-
tereses colectivos. Y á la vez en sus 
estados de la P e n í n s u l a v iv ió como en 
desaliento de lo venidero, limitando 
.sus mayores idealismos á concen-
trarse pasivamente dentro del refu-
gio de sus grandes recuerdos. 
Posteriormente, el a lma íbero-ame-
ricana e m p e z ó á rebullir, conviviendo 
ios intelectualismos de la literatura, 
de l a ciencia y de las artes, en la soli-
daridad difusa de sentimientos que un 
mismo idiomia inradia a l ambiente so-
cia l . .Mientras el emigrante acud ía á 
•busic-ar el mejoramiento de su vkla en 
el descuaje, cultivos y d e m á s tráficos 
de la tierra americana, y los m á s favo-
recidos por la fortuna se c o n v e r t í a n en 
hacendados afanosos en grandes ope-
raciones de la labranza, ó llega:ban á | 
e s p l é n d i d a s gerencias de negocios co-
mereiales, los (pensadores, los poetas, 
los artistas, iniciaban como sembrado-
res de ideas y difuso»res de sentimien-
tos, ofora, de m á s altos destinos colec-
tivos. 
Estos rebullidos de, intelectualis-
mo, representan, en cierto ¡modo, para 
las naciones de nuestra hermandad, 
un p e r í o d o de t ráns i to algo semejante 
al del nacionalismo g e r m á n i c o á los 
comienzos de la centuria ú l t ima , cuan-
do madame Stael, a irada contra el es-
p ír t tu guerrero que impulsaba á F r a n -
c i a á la r e i v i n d i c a e i ó n de las fronte-
ras del Imperio de las Galias, y á que 
N a p o l e ó n evocara las sombras de Cé-
sar y de Oarlomagno, acudía al seno 
de Alemania en ibusca del ideal de 
una n a c i ó n aspirando á ser grande, 
s ó l o por las cosas del e sp ír i tu , y en 
cuyo mundo intelectual no se tropeza-
iba con guerreros de cascos plumeados, 
ni con c a ñ o n e s , ni con romanos, ni con 
la razón de Pistado, sino con filósofos, 
concretando las ideas miadres del pen-
samiento OrumanO'. y con l i teratura 
c lá s i ca , p o e s í a r o m á n t i c a y mús icas 
de poemas sin pala-bras que transpor-
tan los sentimientos universales á r*-
gi'ones m á s e t é r e a s que las del mundo 
en que rastrean los d i p l o m á t i c o s , y 
que los 'guerreros encharcan de san-
gre. 
Nuestro nacionalismo e s t á pasando 
a ú n .por cris is parecida. Hasta en la 
manera de sentir el e sp í r i tu colecti-
vo de l a nacionalidad, los igrandes 
ideales patrios tomaron e l viso senti-
mental 'de s o b e r a n í a s resignadas, co-
me les acontec ió á los pueblos ger-
m á n i c o s en el p e r í o d o que p r e c e d i ó á 
su resurgimiento entre las pruebas de 
sangre y fuego que les impusieron 
las porf ías de los imperialismos. L a 
•atención de los e x t r a ñ o s se mueve 
a ú n miás intensamente en torno nue»-
es-
tro por el contraste entre los 
tos morales y materiales de g ^ 2 ^ 
que la historia a c u m u l ó en nuestro ] ^ 
ber patrimonial y las de.svcnturaíj ^ 
mimes que durante la ú l t ima centu^ 
afligieron á los pueblo» de nuestra * 
tirpe, y los estados anacrónicos ^ 
presente desgobierno. L a s mismas 
yendas de los sdglos m a g n í f i ^ ' j ' 
nuestra historia, hacen todavía 
sorprendente que en la decadencia d4 
Sacro Romano Imperio el contt^st* 
de que con ellas nuestra nacionali^a<| 
venga á reducir su ideal al romanti-
cismo de no querer y a ser grande, 
tener vida unitaria, ni influir eol^tj, 
vamen te en la historia m á s que ip ĵ-
las cosas del e sp ír i tu . 
Aspiraciones de nuestro nadonalisnio 
para el si^lo X X . 
E s e e s p í r i t u r o m á n t i c o pudo conve. 
n ir á su hora como sedante para ci-
catrizar en nuestros cuerpos de nación 
las heridas de sus discordias civiles. 
E l s i rv ió t a m b i é n para que en los díaa 
de nuestros mayores desgarramientos, 
y cuando se nos mostrahan más al-
laneras las dominaciones extrañas 
el sentimiento de l a solidaridad de k 
raza se penpetuara en aquellos domi-
nios del e sp ír i tu inaccesibles á la 
f ueraa ¡bruta y por é l resurgiéramos á 
la conciencia de nuestra unidad. Pc^o 
ser ía aciago que ese e ^ í r i t u románti-
co informara exclusivamente los esta-
dos de á n i m o y las directivas de la^ 
soiberamías de nuestro nacionalismo 
durante el siglo X X . P o d r í a traernos 
aparejadas desolaciones, aún mayores 
que las de los maleficios de nuestro 
espír i tu colonista en el transcurso del 
siglo X I X . 
D e s p u é s de la centuria de. revolucio-
nes y dolores de puerperio del naci-
miento de las e s p l é n d i d a s seberanías 
nuevas que han surgido en esta estir-
pe, urge ahora, que en esta era reanu-
demos nuestra historia por sus aspec-
tos de mayor grandeza. E s hora de 
sal ir de las divagaciones abstractas 
del e sp í r i tu románt ico , y procurar en 
cambio, recoger y enaltecer e l nuevo 
orden de cosas en sus realidades más 
esenciales, con el e sp ír i tu positivo, qur 
toma los hechos cuales son y por lo 
que valen en sí mismos, extrayendo 
de ellos las fuerzas vivas y las posibi-
lidades de soluciones nueva® que toda 
r e v o l u c i ó n trae siempre consigo ocul-
tas. 
Por las vicisitudes de l a historia, 
las naciones se encuentran periódica-
mente en trance de hacer general re-
v i s ión de sus razones de Estado, y de 
adaptar las condiciones de su sobera-
nía, y hasta las de su propia existen-
c ia internacional, al mundo, transfor-
mando por l a trama de loa aconteci-
mientos. Es te trance de las grandes 
cris is de r e n o v a c i ó n se presentaba en 
ciclos seculares. Pero, en la era ino-
derna, las evoluciones de la historia 
se precipitan, en t é r m i n o s de imponer 
varias veces dentro de un mismo si-
glo, esa general rev i s ión de los valorea 
Para retratos al platino, 
óleo y creyón, artística-
mente colocados 
Qpn suture»! »nC«nfU«j«i j.**1-
• IMPERIALES UN PESO ^Um»»» CO"M*** 
C POSTALES IO. IO, 
TILtnM MU 
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Antes de la carec ión Después de 15 di^s ue cruCdiiueutO 
Hemos señalado á los lectoret de esto periódico el descubrimiento sensacional 
del sañor R I G H E L E T , Farmacéutico y Químico en Sedan, de Francia, en lo que 
loca á laa enfermeda';ap de la piel, Aquí la lista de eslaa enfermedades que han sido 
curadas, después do algunos días, por este tratamiento maravilloso: 
Eczmc, herpes, Impítigos, acn s, sarpullidos, prurigos, rojeces, sarpullidos tari-
náceos, s/cosis de la iarba, comezones, llagas oaricosas y eczemas oaricosas de las 
piornas, enfermedades sifíü.icas. 
Este inaravilloBO tratamiento ejerce su acción tanto sobre el punto en el cual 
, se localiza el mal, como sobre la sanare que, después do algunos días, so encuentra 
transformada y purificada. 
Todos los ensayos tuvieron buen éxito, y no se ha producido jamás una racaída 
después de la curación. 
E l precio del tratamiento es proporcionado con todas las condicionos de la 
foriuna. 
(Existe también un tratamiento para los niños de 3 años hasta 16) 
Acaba el señor K l C H E L E T de instalar depósitos de su tratamiento en todas las 
boticas y droguerías. 
Un folleto, en lengua eipañola, tratando de las enfermedades de la piel ha de ser 
remitido gratuitamente por lo» depositarios á todas las po sonas que lo pidan 
Pera obtener también gratuitamente este folleto, basta dirigirse al señor 
L RICHELET, 13, rué GambeUa, ea Sedan (Francia) 
Dépositaríoo en Habana : 
S r D. Manuel Jobnsou, Obispo, 53 y 5 5 , 
S r n. José Sarra , Teniente Rey, 4 1 , Compostela, 83, 95, 07, 
r 
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Usted, sin duda, os obsequioso y aa reuniones en su casa. 
A vacas ocurre que falta animación en las reuniones sociales. 
Esto no ocurriría si hubiese la cooperación de un Fonógrafo de Edison. 
¿Por qué no da un Concierto Fonográfico? Por ejemplo, empiece con 
la obertura de "Rienzi"; en seguida, un solo de guitarra; después "La Jura 
da los Puñales," de "Los Hugonotes," seguida de una recitación ó de un 
dúo, y así sucesivamente. El repertorio do Edison de Fonogramas Stan-
dard y Amberol proveerá lo necesario, y su buen gusto eerá evidenciado 
por la excelencia del fonograma é indudablemaníe será notado por sus 
convidados. 
¿Y por qué no mandar invitaciones, incluyendo con cada una una lista 
de Fonogramas de Edison, suplicando á cada invitado que seleccione una 
o mas piezas para ser tocadas en el fonógrafo? Nosotros le proveeremos 
con todas las listas de fonogramas que deseo. Además del placer que pro-
porconar.a a sus invitados, usted podría apreciar sus gustos musicales y 
artísticos. 
¿Le gusta á usted bailar? Nosotros tenemos música especial de baile, 
impresionaba bajo la supervisión de un notable maestro da baile. 
Escribanos hoy priendo lista do precios de Fonogramas y Fonógrafos, 
y nosotros se las mandaremos gustosos y grátis. Si usted está interesado en 
películas y cinematógrafos, Abanicos de Motor, Fonógrafos Comerciales ó 
Numeradoras, nosotros le enviaremos impresos descriptivos de estos pro-
ductos de Edison. r 
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DEPARTAMENTO EXTRANJERO ^ 
S l i C C l O N num . a Y 
10 Fiítli Avenoe, Nueva York, E. ü, A. % 
C O M E R Y N U T R I R 
V i n o P e p t o n a 
A S ' n m m . »v--, -
T J n B E E P S T E A K c o m i d o d e b e n u t r i r s i e l a p a r a t o ó i g e s t i v o e s t á e n t u e n e s t a d a . 
C u a n d o e l c u e r p o n o a s i m i l a d e H A D A V A L E C O M E R , h a y ^ u e A L I M E N T A R S I 1 I 
D I G I R I R p o r l o m e n o s a y u d a r s u a l i m e n t o - - - -
U N A C O P I T A D E l o O G R A M O S E Q U I V A L E A 2 0 G R A M O S D E C A R N E P U R A 
AUMENTO P R E D i G E R I D O — A N E M I A — D E B I L I D A D — T I S I S — R e c e t a d o por los senores iíiétíicos desde tiace veinte e ñ o s . 
E n t o d a s l a s F a r m a c i a s z zz F a b r i c a n t e : D R O G U E R Í A S A R R A z z z = T e n i e n t e R e y y C o m p o s t e l a 
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DIARIO DE LA MARINA.—Edi«p6c' de Ta mañana.—AM S (íe IfílO. 
sociales y políticos ante lo que apare-
ce renovado en el espírstu humano y 
en la. condición interna y mundial de 
iac soberanías. 
Procuremos llegar cnanto antes á 
cue las soboranías de essta Península 
apsarercsn peraonadas. junta y man-
coammadamente. con todo su iberismo 
engarzado en unidad de frontera eco-
nóroina para sus relacicmes con los 
¡pueblos americanos, para sus empre-
sas en Africa, y para toda su vida in-
fcñnsrócmaL Aspiremos i la vez á que 
esta ^ran obra de política unitaria de 
la patria mayor dentro del nacionalis-
mo ibero-americano, se extienda lam-
bién á que on América los pueblos de 
nuestra estirpe, aun antes de que to-
dos ellos bayan llegado á conmemorar 
el prinaer Centenario de su personali-
dad internacional, tengan engarzados 
los espléndidos estados solariegos de 
sus soberanías en eonfederación seme-
jante á la que aibrió á los Estados so-
iberanos del nacionalismo germántáco, 
la nueva era de sus grandes destinos. 
Madrid Io. de Marzo 1910. 
Joaquín SANCHEZ DE TOCA. 
E L T I E M P O 
OBSERVATORIO NACIONAL 
7 'Abril 1910 
Según telegrama de la Dirección 
General de Comunicaciones, ayer 'llo-
vió en San Cristóbal. Candelaria, Gua-
ne. Agrámente, Jagüey Grande, 
Abreus, Santa Isabel de las Lajas, 
Cienfuegos. Camajuaní, Santo Domin-
go, Placetas, Vueltas. Palmira, Ci-
fuentes, Sagua la Grande, Esperanza 
y Santa Clara. 
i o s ¡ l i j o s d e ! 
C o n s e j o d e C u d i i l e r o 
Para dor cuenta de la suscripción 
iniciada en favor de las viudas y huér-
fanos de los náufragos de la landha 
''•Sau Antonio," se cita á junta pana 
el dominigo 10. á las dos de la tarde, 
en les salon es del Cen/tro Asturiano'. 
Habana. Abril 8 de 1910. 
Safael G. Marqués. 
, L o s p r o p i e t a r i o s d e l C e r r o 
Una comisión de la Directiva de la 
Asociación de Pmpietarios del Cerro, 
.se entrevistó en la mañaua de ayeí 
I con el Sr. Secretario de Obras Públi-
j cas. con el objeto de ultimar el asun-
to de la subasrta de las aceras de aque-
j lia importante barriada. A dicha en-
¡ trevista concurrió tamfbién el Ingenie-
ro Jefe de la ciudad. Sr. Guastella. 
Tamibién se trató en la •entrevista 
de los desagües del reparto Das Gañas 
y de lo excesivo de las cuotas que se 
vienen cobrando por los entronques 
de plumas de agua. 
La '©omisión salió sumamente satis-
fecha de los buenos deseos ex-puestos 
por los Sres. Chalons y Guastella, y 
de las facilidades que están dispues-
tos á (prestar para la más pronta y fa-
vorable resolución de los asuntos tra-
tados. 
" • CE 1 M I S " 
Protesta número 750.-^1 Sr. Mi-
guel Trezza ¡protestó contra el aumen-
to de valor realizado por la Aduana, 
a-piieando el de 632 pesetas en una im-
portación de 3 cajas centeniemdo or-
ganillos con sus accesorios, sostenien-
do que el que le corresponde es el de 
400 pesetas, «por él declarado; pero 
manifestandío que acepta el valor de-
clarado iper la Aduana, aeró no la pe-
nalidad. L a Junta, en vista de que las 
atribuciones que le concede el decreto 
número 80, por el que fué creada, no 
se refieren á penalidades, estando la 
facultad de resolver acerca de ellas 
reservada á la Secretaría de Hacien-
da., resolvió devolver la protesta á la 
Aduana, á los efectos que correspon-
dan. 
vio el examen de las muestras, que co-
rresponden á planchas de mármol de 
gran tamaño y distintos gruesos, con 
cantos irregulares, y sin más elabom-
cióm que la del aserrío, siendo las que 
generalmente se impoTí-aai como mate-
ria prima ¡para la industria de marmo-
lería, resolvió que la partida 1 A es 
la que le corresponde. 
Protesta número 819.—El señor Pa-
tio .Manfrodi presentó esta .protesta 
por no estar conforme con el aforo 
realizado por la Aduana de este puer-
to, aplicando la «partida 1 B á una im-
portación de 245 planchas de mármol 
•por él importadas, reclamando su cla-
sificación .por la 1 A, por eocontrarse 
dichas planchas en bruto. La Junta, 
previo el examen de la muestra co-
rrespondiente, y por las mismas razo-
mes en que se inspiró al dictar la an-
terior resolución número 733, resolvió 
que corresponde el aforo fpor la parti-
da 1 A. 
Protesta número 637.—Contra el 
| aumento de valor señalado por la 
j Adaiana de este puerto en una importa, 
i ción de 10 cajas salohiabón y 15 cajas 
mortadella. á las que fijó el de 69 ,pe-
. sos 38 cetiitavos y 270 pesos, respecti-
, vameíite. protestaron sus receptores, 
' Sre«. iSwift y Ca.. manifestando que el 
valor que correspo<nde es el de 297 pe-
sos 50 centavos, en total. L a Junta, 
previo eiainen de los documentos 
acompañados y con vista del -resulta-
do de las investigaciones practicadas, 
resolvió que el salohichón imitación 
de Lyom y la mortadella marca í4Lt 
Primera" deben ser aforadas á razón 
de 27 pesios 75 -centavos el quintal del 
¡primero, y á 18 pesos el de la segunda 
Protessta número 617.—Contra el al-
cance deducido por la Secretaría de 
Hacienda, ordenando el aforo per la 
partida I B , de una imíportaición de 
planchas de mármol en -bmto, imjpor-
taxias por los Sres. Planiol y Cajiga, 
clasrficadas ¡por la Aduana por la uno 
A. Presentaron esta (protesta dncbos 
señores por enstender que esrta última 
partida es la que corresponde á los 
expresados mármoles. La Junta, ¡pre-
E M 6 0 R D A 
' I & i - 8 o X d o c . iaa^- U r o g r r a e r í a SAHLK.A y F a r m a c i a s ¡; 
C 806 S0-22M 
Protesta número 675.—Xo estando 
conformes lo® Sres. Arraour y Ca. con 
el aumento de valor hecho por la 
Aduana en una importación de 50 ca-
jas de salchichón, fijándole en 573 pe-
sos, gastos incluidos, presentaron es-
ta iprotesta, en la que. sostienen que el 
verdadero valor es el de 412 .pesos 50 
centavos. La Junta, previo el examen 
de documentos y con vista del resul-
tado de las investigaciones .practica-
das, resolvió que el ¡precio á que debe 
aforarse el salchichón marca ''Com-
tidor,'' que es el de que se trata, es el 
de 11 pesos 50 centavos el quintal. 
Protesta número 717.—Por incon-
formidad con el valor de 1.550 liras fi-
jado por la Aduana de este puerto á 
dos organillos con sus -accesorios, 
contenidos en cinco cajas declairadas 
I>or el Sr. ¡Miguel Trezza. ipresentó es-
te señor su protesta, sosteniendo que 
el verdadero valor es el de 1,272 liras. 
La Junta, previa las investi^criones 
del caso, y en vista de que el rexsla-
nuante aceptó en otra protesta un au-
mento mayor que el que en esta se le 
hace, organillos análog-os, resolvió 
estar bien aplicado el aumento fijado 
por la Aduana. 
rificará mi entierro, saliendo del Nc-
cro comió. 
El finado era sebrino de nuestro 
queridísimo .amigo don Vicente Pérez 
Fernández, muy acreditado comer-
ciante de Ciego de Avila y agente del 
©TATUO I>B L A MARINA eu esa po-
«blación. 
Enviamos nuestro sentido pésame á 
don Vicente Pérez y Femóndez y á 
su hijo el estimado joven don Loren-
zo Pérez Fî rueredo, tío y primo, res-
fpe'Ctivam'ente. del finado. 
Dios .hava acogido su alma. 
EL CENTRO GALLEGO 
Delegación en Zuiueta. 
iBn las elecciones verificadas el día 
3 del .presente mes para nombrar la 
nueva directiva que ha de regir esta 
delegación del Centro Gallego en es-
te pueblo, resultaron electos los seño-
res que siguen: 
Presidente: Juan Pom-bal Crespo. 
Vicepresidente: José Ortiz Carrillo. 
•Secretario.- Juaz Vázquez Rodrí-
guez. 
Vicesecretario: Laureano Rodrí-
guez Rivas. 
Vocales: Sres. Bernardo Vázquez 
Cobas, Pedro Estevez Fernández, Fa-
cundo Cortón Andíon, Jesús Piñeiro, 
Antonio Martínez Villasanin, Manuel 
Quedé Quintas, Manuel Canosa, Beni-
to Ribas Bozo, Manuel González Ar-
mesto y Francisco Valdesuso Rouco. 
N E C R O L O G I A . 
Vioente Pérez y Pérez. 
Con- honda ipena hemos sabido el fa-
liecinuiento del joven don Vicente Pé-
rez y Pérez, ayer, par cenisas que se 
-refieren en un suelto de ayer tarde. 
•El joven Pérez tenía las facultades 
mentales trastornadas y se lanzó «1 
agua en momentos en que no lo vieron 
los que cuida'ban de él, y ipereció aho-
gado. 
Hoy, 4 las ocho de la mañana, se re-
En el depósito de joyas fínas de bri-
Dantcs, brillantes sueltos y relojes 
D E 
M A R C E L I N O M A R T I N E Z 
MURALLA 27"AItos. 
Hay grandes existencias de joyas en 
general para señoras y caballeros ¡ gran 
surtido de aretes, sortijas, ternos, co-
liares, gargantillas, medallas, leontinas, 
alfileres, cadenas de abanicos y geme-
los de todas formas. 
En relojería hay gran variedad de 
relojes de "precisión para señoras y ca-
balleros ; especialidades para relojes de 
señora, oro mate con adornos de dia-
mantes y brillantes, y corrientes de to-
dos tamaños.—Teléfono 685. Apartado 
248. 
Garantías en las clases de oro. 
ra L i S O F I C I B i S 
p a l a c i o 
E l viaje del señor Presidente 
Como safeeu ya nuestros lectores. 
¡Hoy á las ocho de la mañana saldrá 
de Pailmcio ed señor Presidente de la 
íRepública en automóvil, eon objeto 
de realizar su prometida visita á las 
villa»s y pueblos importantes de 1h 
provincia de la Habana. 
Acompauanán en su viaje al Jefe 
del Espado, (entre otros, los Secreta-
rios de Sanidad. Instrucción Pública, 
Obras Públicas y el de la Presidencia. 
señores. Varona Suárez. Meza y Suá-' 
rez Indán, Chalona y Pasalodos. res-
pectivamente, el Presidente del Sena-
do don Antonio Gonzalo Pérez y lo.q 
'representantes señores don Ezequi^l 
Oarcín. don Carlos Guás. don Rodul-
lo Cnstillo don Ji\an Travieso, den 
Felipe González Sarrain^. don Enri-
que Messonier y don Enrique Roi-g. ; 
(Separadamente y con objeto de 
unirse al Jefe del Estado en Güines, 
saldrán también los senadores señores 
Xodarse y Osuna. 
E l señor Gustavo Alonso 
Para hablarle de asuntos relaciona-
dos con el depártame!) lo á su eargo, 
visitó ayer tarde ai Jefe del Estado, 
el señor Gustavo Alonso Ca«4«fied.i, 
Director General do Loteríae, 
Resoluciones 
E l señor Presidente de la Repúbli-
ca á ¡propuesta del Secretario de Go-
ibernacióu ha resuelto los .siguientes 
asuntos: 
Aljudicación 
Adijudicar en definitiva la subas*n 
provisional hecha á Favor de don 
Ikíoucío Ai dol Campo .para estableo :" 
una red telefónica en Santa Fe, Isla 
de Pinos. - . . 
Transferencia 
Autorizar á la Dirección Generni 
de Comunicaciones para transferir al 
concepto de "Material,'' de su De-
ipartameníto la cantidad de $20,000 
(veinte mil pesos) que le resultan so-
ibrantes de lo consignado en el presu-
puesto vigente para "Personal del 
mismo Departamento.'* 
Abono de haber 
Que se aibone á don Julián Pena/bás 
y Hernández el haber mensual de $60 
á contar del primero de Enero de 
1010, desde; cuya fecha viene prestan-
do sus servicios en la Comisión del 
Servicio Civil, ¡hasta la terminación 
del actual ejercicio fiscal. 
Presupuesto suspendidio 
iSe ha dispuesto suspender la ejecu-
ción del Presupuesto extraordinario 
aprobado por el Ayuntamiento Jo 
Nueva Paz, fundndose para ello en lo 
dispuesto en el artículo 190 y otros 
de la Ley Orgánica de los Municipios. 
N e u r a l g i a 
P l e u r e s í a 
Alivio 
Instantáneo 
I aj firmacíM. 
MINARD'S UNIMENT MFG. CO. 
South Framingham, Mus., £. U. A. 
De venta en la Farmacia del Dr. Ma-
nuel Johnson, Obispo 53 y 55, Habana. 
L u i s X I Y , L u i s X Y . L n i s X Y I . 
r i o . R e n a c i m i e n t o . M o d e r n i s t a . P a r a 
s a l o n e s , g a b i n e t e s , h a b i t a c i o n e s , c o r r e -
d o r e s y e s t r a d o s . M i m b r e s finos, nue -
v o s m o d e l o s . L á m p a r a s . C u a d r o s . B r o n -
c e s . P o r c e l a n a s . M á r m o l e s . E n 2 4 ho-
r a s a m u e b l a m o s l a c a s a m á s l u j o s a . 
COMFOSTELA 52, 64, 56, 68 \ 
7 OBRAPIA 61 : 
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E n l a C a m i s e r í a F E A N C E S A 7 A l m a c é n d e P a ñ o s d e B e l a r m i n o L o p e s 
S A N R A F A E L B Y H I E P I O Y Ü B U S T A D 5 3 
T e r m i n a d a s l a s G r a n d e s R e f o r m a s y c o n E X T E N S O S U R T I D O d e l o M A S N U E V O e n C A S I M I R E S 
y s u r t i d o g e n e r a l e n C A M I S E R I A , c o m o 
en colores de moda. 
desde 35 cent í lvos en 
adelante 
C A M I S A S 
Blancas y de color, desde S l-OO en adelante .—Llama-
mos la a t e n c i ó n especialmente en la*; C A M I S A S Anas de 
Batista, colores muy elegantes, $1-75 :: :: ;: :; ¡: i m 
ingleses, doble an-
cho, desde 1 JPJESO 
en adelante la vara . 
DIARIO DE TA.— nana.—Abril 8 de 1910. 
E l señor Moráa Delg-ado 
r.. <sio ya ñe la grave enfermedad 
que acaba Je sufrir el ex-Presidente 
¿el Senado señor Moráa Delgado, la 
primera visita que bizo fué la verifi-
cadn ayer tarde al general Oómez. 
que 
G O S 3 B R N A G I O I N 
Suicídr-
El Gnberna.iov de Pinap del Rio ha 
da-do ^uen-ta á la Secretarírt arraboi ei-
el lunes se suicidó en Río 
vecino de diebo barreo 
don E&neterio Sáneliéz Martínez. 
Incendio casual 
E l Grobernador de Camagüey. comu j 
0h6 ayer ni citado •de.paiiamento qa^j 
á las tros de la tarde do ayer un in-j 
iccndio casual des t ruyó tres casas en 
la. villa de Morón v q.u? no bubo des-
A G R I G U L r T O R A 
Las oficinas 
Estado df̂ l movimiento de asuntos en la 
Secretaría durante e¡ pa&a.do mes de Mar-
Asuntos generales. . . . . . 53 
Dirección de Montes y Minas. 861 
Id. AKriculiura 7,022 
t̂ egpocbtdo de Propiedad Inte-
lectual. Marcas y Patentes. I.ft38 
Direccidn de Comercio £ In-
8e han concedido las mareas de ga-
nado solicitadas r> Fernanda San-
tos. IgriiK-io ZaLlívar. Trinidad Arias, 
Blas E. Sierra, Mariano Anvdrva. Se-
á pie toda la Isla desde la Punta Mal- homicidio. 
na&i Rodiíguez. José dé la Ro>a. Ra- caseríos que ha recorrido, 
faela Garoía, Kr. Oéiaoo Puentes, Se- i Tenemos el gusto de consignarlo 
verino Junquera, Gt-ra^o Morí . A n - . así y desear al andar ín "Gü i r eño 
tonio Cük&é, Avelino Pazos; Ambro- Oriental ." el más feliz éxito en sus 
sio Martínez. Pastor Pran-eo, Pedro excursiones por la Isla. 
Torres. K-nito A ruca. Federica •Suá- | Ahora se prepara á recorrer á isla 
Enrinue Lainé. A.ntonio Gonz.'i-i de Pinos. 
Ponente, licenciado Mora- Esta idea de los conservadores d6 
sí al Cabo San Antonio v presenta les. Fiscal, licenciado Corzo. Acusa- Marte ha sido acogida con *ntusia8m() 
multitud de certitieados 'expedidos dor, licenciado Cortina. Defensor, U- por valiosísimos eleme«tM del Panid0 
por las autoridades de los pueblos y eenciado Fonts. . y Jp í}}16 se prepara, resultará un* 
Juzgado del Oeste. 
Gonzá1ez y otros, por tentativa de ro-
bo. Ponente, licenciado Corzo. Defen-
sores, doctores Vieities y Aragón. 
Sala Tercera de lo Crimina). 
Juzgado del Centro. Coritra Rai-
Contra Antonio fiesta brillantísima dada las persona, 
lidades que se han adherido á ella. 
Las adhesiones para esta fiesta pue.. 
den hacerse en Galiano 78 (Circuló 
Conservador) y en San Nicolás nú. 
mero l i ó l o , donde está la comisión 
r •/ 
Td. 
Id. 
•ociado de Personal, Bien 
Trabajo y Colonización. 
Meteorología 
l^z. Jo>é Día^. Raimundo Mac liad' Don Celestino Péress 
muD la Valdés, por usurpación de fon- formada por el doctor A. Rarlillo. Ral 
licenciado Aguirre, fael Vélez y Carlos Barcena. 
Total. 
Asuntos tramitados en Febrero 
Aumento en Marzo, asuntos. . 
10.373 
10.:;73 
José M . Zayas. Jcsé H . Cruz. Antonio | Completamente curado de la opera-
de la Torre. Francisco Lasibal, María c.jf')ü r|np ¡e fn(i pracficaJa en la casa 
Registro pecuario 
E l Secretario de Agricultura, á con-1 
siílta del Alcalde .Municipal de Pedro \ 
i Betancourt. ( Matanzas^, ha resuelto ( 
que los encargados de registros pecua-
del Rosario Ricardo. D in:!•?<» Her 
rández . Juan J. Capote. José d<d ( a'-
rn^n. Serafín peláez y Lorenzo D. Bri 
dat. 
dé salud " L a Covadonga." del Cen-
Sobre el Impuesto 
Por acuerdo de la Secretaría de 
Hacienda y eonforme al art ículo 17 
de] Reglamento del Tranuesto. se ha 
autorizado el uso de las envolturas 
para tabacOvS que al efecto presenta-
ron los siguientes fabricantes: 
Saturnino Fuentes. Cayo Largo. 
Ilolcruín. 
Eduardo Buiz, Aguacate 24. Ha-
bana, n 
T.noncio Cabrera Cruz. Esperanza 2. 
Habana. 
Francisco FernAndez Cuervo. 7 nú-
mero 110, Vedado. 
tro Asturiano, se.encuentra ya entre 
ios suyos el conocido fabricante de ta-
bacos y amigo nuestro muy querido. 
don ("'destino Pérez, conocido en el 
G O D I C R I N O P R O V I I N G I ^ U erando de los negocios por " É l Alc-
Lo celebramos mucho. 
La Asociación Cubana de Beneficencia 
rios. deben concretarse g expedir ! Oue una mujer llamada Encamaci/ia • Esta Sociedad ha quedado instala-
3"iio.ianas contra 
v Cu., .sobre pé^ 
De Nueva Paz 
Teleerrafía el «gent,1 de 
pases a los intensados á solicitud de 
los mismos y con s u j e c i ó n á las dis-
posiciones vigentes, sin inmiscuirse en 
si están ó no matrinnlados como eneo-
meudero'; ú como dueños de casillas 
expendedoras de carnes. 
Guía forestal 
Se ha expedido á la señora Caroli-
na Díaz, para un aprovechamiento 
maderable en la finca i;San* José de 
M o t a " fundo "Las Cabreras ó las tres 
Leguas, en el término municipal de 
Camagüey. 
Marcas de ganado 
Se ha nconcedido las marcas soüéi-
tadaé por los señores Pedro L . Faño, 
j Serafín Bacallao. Bruno Sierra, Ra-
I món Socarras. R.nfael González, Ro-
Nombra miento 
Tía sido nombrado Secretario de 
drigo Fuentes. Eulogio Sánchez, Emi- i Administración Municipal de Caiba 
Fundora sufrió graves quemaciuras. 
Nto da mis detalles del suceso. 
De Aguacate 
Aypr, á la un^ de la tard^. se deob'-
ró un ince-ndio en una plantación de 
•caña de. la finca " P ó r t e l a . " quemán-
dose di 'Z mil arrobas de diaha planta. 
Créese que el fuego fué or.ig:n I -
por chis-pas éié óma loeomolora de los 
Ferroearriles Fnidos. 
El fuego fué sofocado' por la Guar-
dia Rural, ayudada por varios veci-
nos de aquellos lugares. 
A S Ü N T O S l / Á R I O S 
ciones. Ponente. 
Fiscal licenciado Benítez. Defensor, t~ 
licenciado Duval. 
Sala de lo Civil . 
Sociedad Bodegas 
So.-bdad M, Zamora 
sos. (Incidente nulidad en E.jecuti-| 
va). pQ^isnte, Valle. Letrados. Ra-i 
dillo y D'Beci. Procurador, ^layor-j 
ga. Juzgado. Sur. 
—Guillermo Broffefer, representan-, 
te legal de su esposa María Mercedes 
Petitón contra Felipe Arzeno para que 
se declare que este no reconoció legal-
mente ni en ninguna forma á su hijo 
Parque, natlirai Mauricio Arzeno y otros pro-
! num'iamientos. íMayor Cuant ía ) . 
1 da en el segundo piso de la eiegant 
casa Prado 118, frente 
Central. 
Allí jwdrán sus a^oeia,los pasar ale.' p0I1Pnte< ^aUe. Letrados, Caéliar y 
gres ratos, entrega !<•> á la le^íura de Deludo. Procuradores. . Arjona y 
la prensa periódica ó d.!ci tándose con («d i ados . Señor Fiscal. Juzgado del 
los juegos de ajedr^/, y damas. Oeste. 
\ '.-itra enhorabuena y muchos Claudio G. de Mendoza albacea 
éxitos en la nueva casa á la benéfica ^ bienes de Juan A. Bances contra rc-
¿ Por qué ponerse calvos y apare-
cer viejos antes de tiempo ? El des-
cuido del cabello causa la formación 
de la caspa, y ésta es la precursora 
do la caída del cabello y de la calvi-
cie. Para evitar estos tóalos, aconse-
jamos á usted fuertemente use el 
S E ; G R B T J \ R I A D E 
J U ^ T I G I A 
Juez Municipal 
Rl señor don Victoriano Pérez Mar-
tínez, ha sido nombrado Juez Muni-
cipal de Jibacoa. 
lio A. Ramírez. Faustina Mirfa, Ri-
goberto Quiñones. Manuel Peña, José 
Portuondo. Elío Alvarez. Francisco 
< Rogo. Juan Reyes. Beatriz Tellez, 
Emilio Castro. Ana Cruz. Antonio La 
j Rosa, Manuel Arias. José Curbelo, 
j Greeorio Aviles. José Aviles. Ramón 
I García, Rosa St-rrn. dos;' A. Sardiñas . 
! Adelo Batista. Sixto Marrero, Hilario 
i Cardoso, José Cahbírón v Jesús Cas-
j t i l lo . 
L A MtUJEK \ S E A I » A 
Comete el error eret-r que 
iavaudo el cuero cabelludo cura 
la caspa 
Cometa nn error Ja mujer p.Feana en cr<»<?r 
que puede desembarazarse de la ca.'*pa con sor 
lo lavar el cuero cabelludo. Puede lavars-
la cabeza todos los dias y con todo tener 
caspa toda la vida v perder el cabello. .R¡ 
tíiúco medio conocidido de curar la caspa se 
jratarel srermon quo la nrodnce. pero no hay 
preparación para el cabello que lo haga con 
excepción del Herpicide JNeTVbro. Uua vez 
que ei Herpicide ha matado el ¡rermen, el ca-
bello sanea y vuelve á, crecer sin emb irazo. 
"Destruid la causa y elimináis el efecto" Cu-
ra In comezón del cuero cabelludo. Véndese en 
todss Jas farmacias. 
Dos tamaños, 50 cts. y |1 en moneda ame« 
ricana. 
"La Reunión" Vda. «ie José Sarrá é IKic». 
Ifanuel Johnson. Obispo 53 y 55. Ajrent.c» 
eapcoiales. 
rién el señor Rafael Escobar Laredo. 
E l dique 
Ayer ha subido al dique la barea 
' ' M i n e ó l a " de 300 toneladas, para 
limpieza, pintura y reparaciones. 
El gfüireño oriental 
Se ba presentado á esta redacción 
el joven Eulogio Gómez llamado tam-
bién ' ' E l andar ín güireño oriental ," 
natural de Yara, de 22 años de edad, 
«l cual nos participa que ha recorrido 
asóciabión cubana. 
Bienvenido 
¡Hemos tenido el gusto de. saludar á 
nuestro antiguo amigo, don Manuel 
López, del comercio de esta plaza. 
<iesi¡)ué> de larga, temporada en Gali-
cia, su país natal. 
Ki señor López, que cuenca en la 
l lábana con grandes simpatías, no 
volverá á ausent'arse en largo tiempo, 
pues en el próximo invierno vendrán 
á reunirse con él su señora y sus pe-
queños hijos. 
Sea bien venido. 
i S o í i c i a s J u d i c i a l e s 
Audiencia 
SEÑALAMIENTOS PARA H O Y 
Sala Segunda de lo Criminal. 
Juzgado del Oeste. Contra José I l la , Domingo J. Valladares. 
solueión Secretaría. Hacienda. (Con-
teneiosó Admin-strativo). Píspente, 
Edeiman. Letrado. González de Men-
doza. Sr. Fiscal. Procurador. Z;i\ ;i.s 
Bazán. Audieneia. 
—Emeterio Mem'ndez contra Ma-
nuel López y Salvador González (Eje-
cutivo). Ponente, Avellanal. Letrado, 
Xiques. Juzgado, Norte. 
P A R T I B O S P f l L S T í C l " 
U N BANQUETE 
Los conservadores del barrio de 
Marte han acordado celebrar un ban-
quete en honor del Alcalde de la Ha-
bana, doctor Julio de Cárdenas ; del 
representante licenciado Santiago 
Canelo Bello y del Presidente de aquel 
comité, el entusiasta y activo ex-con-
cejal de nuestro Ayuntamiento, señor 
V n r .abnlWo opcribp: 
llLa gratitud me impulsa á escribírleB 
que tengo ahora la cabeza bien poblada 
de pelo espeso y sedoso, por haber 
usndo su maravilloso Vigor del Cabello. 
F.staba casi calvo antes de usar el 
Vigor del Cabello. Todavía me lo 
aplico una vez al dia, restregándolo 
bien con los dedos en las raíces del 
cabello. Estoy muy agradecido al 
Vigor del Cabello del Dr. Ayer por 
haber mejorado tanto mi apariencia." 
• ; 
Tome usted este consejo á tiempo. 
Use el Vigor del Cabello del Dr. 
Ayer y conserve su juventud. 
\o mancha el cnhello. Preffutite a ¡tu 
»«»•</ico lo /rtie opin-a del Vigor del Vabrlío 
del Dr. jíye-r. 
Preparado por el DR. J. C. AYJDEl y C£X^ IíOwoU, Mass., £¡. U. de A. 
P o n e m o s e n c o n o c i n i i e n t o d e 
n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s q u e l a 
F á b r i c a d e M a n t e q u i l l a , E L 
P A I S , d e J o s ó L ó p e z S e ñ e n , 
s e h a t r a s l a d a d o d e l V e d a d o á l a c a l l e d e C e p e r o 
n ú m e r o 4 , C e r r o . T e l é f o n o n ú m e r o 6 0 2 7 -
366'; alt 
T M P * * P í d a s e E N d r o g u e r í a s . b o t i c a s 
u m u l s e o n C r e o s o t a d a 
m m m m w m i m u m D E 
1023 26-1A 
" a c o r e s u o t i - a v e s i a . 
xmú mm m m 
L í n e a L l o y d , N o r t e A l e m á n 
(NORDDEÜTSCO LLOYD, BREMEN) 
K] vapor correo de dos hélices y de 8,000 to-
nelada» 
F R A N K F U R T 
ealdrá de este puerto FIJAMENTE el 12 de 
Abril directo ptra 
C O R U Í T A , S A N T A N D E R 
Y B R E M E K 
Adiinto pasajeros para los refer i -
dos puertos en sns iimplias y venti la-
da- < a m a r » s y cómodo entrepuente. 
Camareros v cocineros espailoles. 
•F!:iy maírníficos b a ñ o s á bordo. 
Pt#'<-ío de pasaje en 'f ercera para 
( orní ia y Santander íj« 2 » - 0 0 oro 
«mor i cano , incluso impuesto de des-
embarco. 
Para más detalles é informes, dirigirse & 
so* consisnatariofr. 
SCHWAB & TILLMANN, S.m Tffnacio 7í, 
ífrente á la Plaza Vieja).—Teléfono 8.'.—HA-
BANA. 
c 914 1S-29 
liebiva en pásales de id^iv vaftir.a 
Precios conveacionaies para cama-
rotes de l»i)o. 
Nota.—ICfta Compañía tiene una póliza 
flotante, asi para esta línea como para to-
das las deraá.s, bajo 1 cual pueden asegurar-
se todos los efectos que se embarquen en 
sus vaporea. 
Ijlair.ü.mos la atención de los sefiores pa-
sajero*. hm-fa el artículo 11 drl Tí enlamen to 
de pasajeros y del orden y yégnmen inte-
rior de los vapores de esta Compañía, ei cual 
•.3í: 
"T.os pasajeros deberán psí-rlblr sobrp to-
do? los bultos d^ fs-j equípale, su nombr« 
y el puerto de destino, con íogüs sus letras 
y con la mayor claridad." 
Fundándose e nesta disposición la Com-
! pañía no admitirá bulto alguno de equipaje 
¡ Que no lleve claramente estampado el nom-
bre s apellido de su dueño, así como el d«I 
puerto de destino. 
NOTA.—Se advierto A los señores pasaje-
ros que los días de salida encontrarán en 
el muella de la Machina, los r^m^i^aflores 
v la, lancha "Ciladiador"' para llevar el pasa-
je y su equipaje á bordo gratis. 
El pasajero do primera podrá llevar 30f» 
kilos gTratis; el de segunda 100 kHos v el 
dé tercera preferente y tercera ordinaria 
U'O kilos. 
Los equipaj«s no son registrados en Co-
ruña sino en los puertos de las islas Ca. 
narias. 
PRECIOS DE PASAJE 
En 1? clase desde $142.00 Cy. en adel. 
En 2^ clase „ 121.00 „ 
En 3? Preferente S1.C0 „ 
En .'>? Onüuar i a "8.00 ,t 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales en Camarotes de 
lujo. 
Este vapor está provisto de APARA-
TOS DE TELEGRAFIA SIN HILOS 
que le permiten comumearse á grandes 
distancias. 
Los señores pasajeros encontrarán en 
la fachina lancha'? y remolcndorcs del 
Sr. Santamarina encargados de conducir 
á bordo á los pasajeros 
GRATIS. 
K8I 
S. en C. 
SALIEAS D E L A HABANA 
durante el mes de A B K 1 L de 1910. 
V a p o r JULIA 
El señor Santamanns dará recibo 
equipaje que se le entregue. 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos y carga rclamente para el reito 
de Europa y Amrríca del Sur. 
La carga se recibirá únienmente los días 
13 y 14 en el Muelle de Caballería. 
Los bultos de tabacos y picadura debe-
Todos los bultos do eaui.-iaje llevarán ett. i rán fnviarse precisamente amarrados y 
oueta adherida en la cual óonsta-á el nñrrtAi | sellados, 
ro de billete de pasaje y el punto en dmae 
Para cumplir el R. D. del Gobierne de 
Eftnañai fecha 22 do Aposto último, no ae 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casá Consigraatarla. 
Sábado 9 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo á l a i da ) , San-
tiacro de Gnba, Santo I>ominijro. San 
y sus equipajes | Podro de Macoris. Ponee. Mayagrüez 
CSóio al retorno; y ¡San .Juan de Puer-
del to líico. 
tepor NUEVITAS. 
tébado 9 las í da K cir l i . 
Para Xaevitas, Puerto Padre, <iri-
, bani. Mayan. Saarna de T á n a m o . Ba-
¡ rar«>a, Guancána iuo (sólo a l a ida> 7 
: banc íasd de Cuóa. 
(ORO AMERICANO) 
T A B A C O 
De Calbarién y Sagrua á Habana. 25 centa-
vos tordo (oro americano). 
EL CARBURO PAGA COMO MERCANCIA 
NOTAS 
CARGA DE CABOTAGEt 
Se recibe hasta las tres de la tarde del 
día de salida. 
J . A . B A X C E S Y C O M P 
B NNQUMROS 
Teiefoao nfimero — OMhdo nfimern 31, 
Apartudv nfimero riS. 
Cable: BANCUa 
Cneutns eoriientes. 
' Depósito» con y «!• Interes. 
Ocscneotoa. P)|nioraolomeR. 
Ccmbio de Moaeelna. 
Giro de letras sobre todas las Dlázsa ro« 
mercales de los Estados Unidos, Ingrlatorra. 
Alomsnia. Francia. Italia y Repúblicas ¿ol 
Centro y Sud-Am(-rica y sobre todas âs 
ciudades y pueblos de España. Islas Balea-
re;- j Cananas, así como las principH'.es d« 
esta Irla, 
1066 7S-1.V 
H í J O S D B E . I 
V A P O R E S C O R R E O S 
A N T Ei S D E 
A N T O N I O L O P E Z Y 
EL VAPOR 
M A N U E L C A L V O 
eapitan B O N E T 
Ealdrá par» 
YERACRÜZ Y PUERTO MEXICO 
sobre el día 17 de Abr i l , llevando 
rrespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos. 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del día de la salada. 
Las pólizas de cargra se firmarán por el 
Conbignatario antes de correrlas, sin cuyo 
rcq;jl!;¡to serán nulas. 
Recibe carg-u á bordo hasta el día de sa-
«ste fu* expedido y no serln rr^ibldoe K 
bordo los bultos en los cuales faltarn e9K 
ctiTueta. 
Para informes dlrlp-Irse a wi ".irsirmatano 
MAIVl'Kl. OTADI'T 
OFICIOS 28, HABANA 
10C7 78-1 A 
CciiMpie Géoéralf K ^ É i í í n ] 
m u m m m m 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO F H A K C r S 
L í N M N E ¥ - T 0 R K - H 4 V R ^ 
Se venden en esta oficina billetes de 
' pasajes para los renombrados y rápidos 
1 trasatlánticos de la misrra Compá&ía LA 
i PPOVENCE. LA SAVOIE. LORRAINE i Vaf tQI 
i y TOURAINE. Salidas de New York to- ' 
j dos los juéves. Travesía del Océano en 
i CINCO días. 
j De más pormenores infernará su don-
1 signatario. 
E R N E S T G A Y E 
| OFICIOS 88, altos. Teléfono 115. 
1 C 854 
V « n o r S á N - J Ü A N 
Miércoles 13 á las í de la ta-.i^ 
Paira Nuevitas, ( l ibara . Vi ta , B a ñ e s 
y Soiitiaso de Cuba, retornando por 
Ma . u r i . ÍJanes, Vita , Gibara, Puerto 
T'adre y Habana. 
CARGA DE TRAVESIA: 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 
tarde del día anterior al de la salida, 
ATRASVES KS GPA NTANA MO: 
Los Vapores de los días 2, 16 y 30 atra-
carán al Muelle de Caimanera, y los de los 
días 9 y 23 al de Boquerón. 
AVISOS 
los conocimientos para los embarodea se-
rán dades er la Casa Armadora y Co'nsigria-
tarias á los w'Tibarcadores que lo soliciten, 
no dmltiéndose ¡itnKún embarque con otros 
conocimientos qut rio sean precisamente los 
que la Empresa facilita. 
En los conocimientos dpberá el embarca-
dor expresar con toda clano irl y exactitud 
las marean, número*, nfimeru i bultos, cln-
kc «le lo« mismos, contenido, pal '-> produc-
••ü'h, residencia del receptor, peso »rnto en 
klloi» y valor de In* mercancfF.si nú ^.imt-
tif'ndose ningfin conocimiento que le * to 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo g j 
aquellos, que en la casilla correspondiente ai 
contenido. s6io re escriban las palabras 
"efectos", "mere» nefas'* A "bel>!dKn,:: toda 
vez que p«r las Aduanas se exige haga, cons- | pales plazas y también sobre le? puet"l->8 d¿ 
tar la clase del conten'do de cada, bulto. | Espafa. Islas Baleares y Canarias. ragos 
Los señores embarcadores de bebidas su- 1 por Cables y Cartas de Crédito 
.ietr.s al Impuesto, deberán detaMar en lo.i j 10'13 If^fi-IA 
conocimientos la clase y conten!di> fle cada ' ~ 
bulto. ! S 
En la cas!:la corr^snondionte al país d^ \ \' 
nrn'ducrIAn se escrtbirft. pualouiera de las 
palibra? "rafp" A "ri tmnlrro". 6 las dos 1 ! 
p1 contenido del bulto 6 bultos reuniese») j 
ambas cualidades. 
KRf)405Ra3 33. %m> 
Teléfono »üm. 70. yahteai "̂ lHmon^̂ í̂nJe,» 
Depósitos y Cuentas Corrientes.— Depó 
s'tos de valores, haciéndose • ro del Co-
bro y Remisión de dividendos é 'reset • 
Préstamos y Pismoración de valores .. fru-
to».— Comorc y venta de valort-s púbic- ^ 
é Indusirlaleb. — Compra y venta, de Iptraa 
é • sv.nblos. — Cobro de letraa, ecpo««s, ata ' 
por cuenta ajena. — Giros sobre ias princ» 
Hacemos público, para general conoi-l-
míprto. nue no será admitido ninírrin bulto 
que, á juicio de los Señores Sobrecargos, no 
21-IQ 
la 
EL, VAPOR 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Capi t án : Oyarbide 
saldrá para 
m M \ Y S A N T A N D E R 
el ÜO de Abr i l , á las euatro de la tarde, 
Ik vando !a eorrespondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general. Incluso 
tabaco cara dichos puertos. 
Recibe azúNcar. caf̂  y cacao en partidas 
& fleto corrido y con conocimiento directo 
para Vigo. Gljón. Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasaje sólo serán expcdl-
doe hasta las doce del día de salida. 
Las pólizas d carga sa firmarán por el 
Consignatario antes de 
SOCIEDAD A N O K I M i 
í i i rail! 
lies í . FOLCH f Ca. S. sa C.) 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVIS-
1 TOS DE APARATOS DE TELEGRA-
! FIA SIN HILOS PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS. 
EL VAPOR 
L A N A V A R R E 
Capitán: LELANCHCN 
Este vapor saldrá directamente para 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t ^ a z a i r e 
el día 15 de Abril á las 4 de la tarde. 
V I A J E COMBINADO 
PARA L A S I S L A S CANARIAS 
ís'OTA I M P O R T A N T E 
ai puerto de La Coruna. el día 25 de Abril, V |AJE té \ _ .1 U 0ljKUa'| < mee*, L.ja., i : 
El hermoso 
Lneia.'as, con apor. de 7.C00 to-eiéctrico 
' a s i l e f í o 
Capitán BAYONA 
Sába.do 16 álai i Í3 la t^rde. 
Para Jínovitas. Puerto Parte*», G4-
! bava, May^r i , Haraeoa, G u a n t á n a m o 
I iíH»b» á la idaj y Suutia^o <le Cuba. 
V a p o r AVILAS 
I Miércoles -0 a ias 5 ie 1-* tarde 
1 Pnra NnevitaH. Gibara, Vi ta , I5a-
iicy ' Snní inuo de Cuba; retornariüf» 
pur iMnvarí, |{»'iM's. Vi ta . U i ü a r a , 
Puerto t*a(lffi y Mnbaaa. 
V a p o r SANTIAGO DE C Ü 3 i 
Fáoaóo 23 á las 5 ie la tarde 
l»;ira Nuevitas, Piierto Padre. Gí-
bar;), Ulnyari. Bnraioa. Gunntán- i -
11:0 (sólo a tn ídaj y .santiago de Cuba. 
Vap^T J U L U 
Sobado ̂ 0 á les 5 de la tarde. 
Para \ i i e \ it.is (sólo á la ida>, San-
i tlR'jro <le Unrtti. saum Domingo. San 
Pedro de Macoris, Ponee, .nayairüez 
; /feiloal l eiornoj y 8au Juau «le Puor-
! t<> ivico. 
Pupda Ir en las bodegas del buo.ue con la de" 
NOTA. —Estas salidas podran ser mod'fl-
ca'1í,c-- pn Ir? fnrma que eren ronvenitmte la 
Habana, Abril Io.-de 1910. 
Subrlson de Herrera, S. r, 
1CG8 78-1A 
E L N U E V O V A P O R 
saldrá de a«»r4 o-iero tii^roolél á 
la* cinc1) dfl \.\ r.ir i ^ , wwx 
S a g u z v C a i b a r i é n 
C 877 26-22M 
lOó, AGU1A.K lí í í i . es.i na* 
A A W A R ^ ü í i ^ 
Uaeeu >• r >•* t» »p ei u i f<«QUiat« 
carca j le c r i lit;» v j;ir\3 lasr »* 
a corta v iaríra vi*x, t 
sobre Nueva York, Nueva Or'ea'is Vera 
cruz, Méjico, San .luán de Puerto Rico, Lon-
dres. .París. Burdeos. Lyon. Bayona; Ham-
Ijürgo, r.oTna. Nápolcs. MlPin. Genova Mar-
salla. Havre. Lella, Nantes. Saint Quintín 
DirTiue. Tolouse. •encela. Florencia. Turln 
Máslmo, etc.: así como sobre todas las ca-
pitales y provincias de 
IS6-1M 
V a p o r NÜ i T I T A ? . 
Sobado SO <i l3,s 3 de la tarde 
Para \ i i e v ¡ l a s . Puerio Padre, f i l -
bf ra. Mavari , Say-uad." T á i i a m o . Ba-
r.-u-oa, ^ u a n t á n a n i o (solo a la iday j 
1 Snntiafto de Cuba. 
c m teia Patea, senta i m cel va 
Saldrá de este puerío SCDRE 
Abril corriente, D¡.,:.lICTO para 
22 de 
e i R O S m L E T R A s 
ll . m m mM y i . 
1 6 » ; Les Patean de firaa Can^ia: Vi 
ranas sin cuyo : los señores pasajeros para las ISLAS CA-
' NARIAS serán* trasbordados gratis 6 in 
^ « ^ a ^ m e n t e en el vapor francés CALI 
sta ©1 día 1». 
o se admite en la 
PRECIOS DE PASAJE. 
la. clase M i S H M ] c?, n i is l f t i s 
:2a.. , M U Í 
12 Pppfai"nt3 - Ri-fll i} 
FORNIE, de la misma Compañia, que los 
uevará á los puertos siguientes; 
Saata C m t las Paiuias 
Santa Crnz ée T nsrlfs 
y Lis Patas de Gran Daaaíia 
á cuyes puertos llegarán sobre el día 28 i AluargrU' 
de Abni. | • ¡151 
EN 12 DIAS A CANARIAS 
Admita pasajeros para ¡os referidos 
puertos en si's AMPLÍAS y V E N T I n ^ * 
CAMARAS y COMODO ENTREPUENTE ! 
También admite un resto de carga, in- i oluso tabaco. a , 
Para comodidad de los señores 
ros, el vapor estará atracado á 1 
llM de San José. 
Informarán sus consignatarios 
J. BALCIII .LS Y COMP. 
34. Habana.—Teléfono 34 
| todos los mr.rtes á las 6 de la tard«. 
Hnrn iMÍfcéla «le Snjr-.jn r '"nliinrlSli 
combinación con vi Ca-
para Pateira, i.:*rzun~ 
it .SQvr.nos. — i»íeh<.mderks 22 
Casn orie-in alineóte estHbleoiau fn \S44 
Giran 1 -̂tri-s &. la vista sobre todoK ios 
Bancos Nacionales de los Estados Umdoft 
rt/'n especial atención. 
TR áRSFKHEM IAS POR El. r*m,E 
10ü5 78-1A 
Z A L O O Y C O M P . 
Hacen pagos por el cable, griran letras C 
cort» y lar^a vlst^í y dan cartas de cr-díto 
sebre New York, Fildelfla. N'ew (^rieans. 
f?an Francisco. • Londres. París. Madrid, 
BarMlona y de'.nAs capitales \ • lúdales 
importantes de los Estado? Unidos. Méjico y 
Europa, asi como sobre todos los pueblos d« 
España y capitcil y puertos de Méjico. 
En combinación con los señores P. B. 
Hollín and Co., de Nueva York, reciban ór-
denes para la compra y venta de valores 6 
accionas cotizables en la Bolsa de dicha ciu-
dad, curas coc.zaciones se reciben por cabla 
diariamente. 1064 7Í.1A 
(8. ea ü). 
A M A R G U R A . N U M . M 
Hacen pagos por el cable y giran letras 
á corta y largra vista sobre New Torlc. 
Londres. París y sobre todas las capitales 
y pueblos de España e Islas Baleares f 
••"anarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros con-
tr. incendios. 
C 148 156-1B 
P r e c i o s d e f l o t e s 
p a r a % a £ u a y G a i b a r l e n 
pasa 
is mue-
Pasaje. en primera. 
Pasaje en teriora. . 
Víveres, ferretería y 
Mercaderías 
I 7.00 3.511 
loza 0.30 
0.50 
(ORO AMEP.ICANO) 
De Hnliiinn & Caibariéa y Tioe-vermn 
' ' . . > <?n printeta. . . . . . . $10.(ta 
Pasaje en tercera 5.3o 
Vivires, ferretería y loza O.S'J 
Mercaderías . 0.50 
M N t í m ú % M l i I S L 1 D S C U B A 
3 1 3 3 . 
D E P A R T A ^ i í i 1 . ] M R ) ? . 
n a c e p a ^ o s p ^ r 3J g.í >l3, p a G Í Í Í t a i o a s r t á i 
d e o r é d i L D y ^¡pds rJa i o t r ^ . 
en p*>i|ueftâ  y sranC 
PU 
C 
»obre Madrid, caoü «• 'in ^'Pafttt * ;s!aB Canarias, â r conso sobre" 1a¿ " Bstâ iUr» Uo^ClTda LiJáríó*. ÍÍT latería, '•ranela. itui* 7 A.ieauuJ»ú^ ^ ^ »í-íc».. 
1010 26-1A 
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U C O L T O R H N E S P A E 
"CLASICOS CASTELLANOS" 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Decía Oariyle que si In-glatera hu-
biera d« «legir entre el domimio de la 
India y la gloria de ha-ber .producifl.) 
| Shakespeare, debería quedarse con 
Shakespeare. 
y uo andaba desacertado el original 
pensador. A pesar de las innegables ap-
- :des colonizadoras de la Gran Bre-
taña, su imperio en la ludia tendrá 
(fatalniente un término. Todas las re-
vistas europeas y las mismas ingle-
sas muy en especial nos haiblan ahora 
flel movimiento uacionaHsía in-Iio. Los 
•ÍTUIÍOS progresan y se civilizan, hacen 
m sport como los ingleses, estudian 
•como los ingleses, y se van dan-do 
cuenta de que éstos no tienen ni en lo 
físico ni e»n lo intelectual ninguna su-
• rioridad esencial ó inasequible. La 
snperiorid&rl ingilesa, piensan ya los 
in lios. es sólo de ediucaemn y de cui-
tara. V se disponen á alcanzarla y á 
enmaneiparse. 
Kn cambio. Shaekspeare será eterno. 
Si la India llegara a hacerse indepeu-
diente y á constituir un pueblo ade-
lantado y moderno Shakespeare se 
representará en los teatros de Calcu-
rtoi ó de Bomibay. como hoy se repre-
senta seguramente en los de Tokio ó 
Yokoama. La exirao-rdinaria actriz ja-
ponesa Soda Yako ha llevado á la es-
cena " E l mercader de Venecia." Y 
¡no hace mucho tiempo el público ni-
pón se entusiasmó con el ¿¿Otelo," 
ligeramente moMiftcado y adaptado. 
El moro al servicio de la república de 
Venecia pasó, en el arreglo japones, 
á ser gobemadsor de la Lsla de Fomic-
sa. pero no por eso cambió su cora-
zón tosco, bueno y hondamente huma, 
no, capaz de eonmover á los hombres 
do todos los tiempos y de todas las 
razas. 
Si España se hubiera visto obliga-
da á escoger entre el señorío de Amé-
rica y Cervantes, debería tamibien op-
i1 tar por Cervantes. 
Améri'ca se .perdió; era inevitable 
que se perdiese como colonia. Esta 
fpérdirla no es .pérdida, sino ganan-
cia. España ha ganado el amor fra-
tenna»! de doce y media de naciones 
li-bres, mayores de edad, unidas espi-
ritualmente á ella por la sangre, por 
las costumhres y por el idioma. 
Cervantes no se perderá nunca. Su 
«gloria aumentará precisamente á me-
dida que se desenvuelvan y se puo-
•blen esas mismas naciones americanas. 
Nos decía Belisario iRoldán, el bri-
Hante orador argentino, y lo demos-
traba con cifras, que el día no lejano 
en que la América 'latina tenga la den. 
sidaxi media de población que le co-
rresponde, habná en el Nuevo Conti-
nente más de cua-trocientos millones 
de habitantes de la lengua CRstella-
¡Más de cuatrocientos millones de 
seres humanos caipaces de leer el Qui-
jote! iReflextónese en lo que ésto sig-
, nifíca -para el porvenir de nuestra 
'raza en el mundo! 
portante ein,presa. Se propone verter 
en la forma grata, manejable y econó. 
•mica del libro moderno todo el cau-
dal inestimahle de nuestra gran lite-
ratura clásica. 
•Las ediciones que hasta hoy tenía-
mos de los maestros del idioma y del 
pensamiento español eran, por lo co-
mún, descuidadas y defectuosas, no 
sólo en su aspecto tipográfico, sino 
también en la parte de escrupulosidad 
literaria y filológica. Mutíhos de nues-
iros clásicos son sólo conocidos de 
una manera imperfecta. Sus obras re-
sultan alteradas, á veces en fragmen-
tos de importancia, por editores poco 
delicados ó poco cultos. 
(La misma "Biblioteca de Autores 
Españoles" publicada por Rivade-
neyra. colección fundamental, impor-
tantísima y por muohos conceptos ad-
mirable, no está siempre libre de las 
faltas indicadas. Además, el precio y. 
sobre todo, el tamaño de sus volúme-
nes, haeen que sean ipoco simpáticos 
á la masa general del público. 
ILa edición de " L a •Lectura" ofre-
ce otro aspecto. El primer tomo que 
tengo á la -vista, es un libro elegan-
te, lijero, hacia el que, la mano del 
aficionado se va instintivamente, aun 
antes de teefc el título. 
•En esta primera obra "(Las Mora-
das," de Santa Teresa. Le seguirán 
un tomo de "Teatro," xlo Tirso -le 
Molina, " E l Oran Ta;caño," de Qne-
vedo, las "Poesías,"* de Garcilaso, y 
así sucesivamente las obras de Cer-
vantes, Calderón, G-óngora, los dos 
Fray Luis, los Arciprestes, etcétera. 
(Esos autores y otros no menos ad-
qniraibles aunque sean menos conoci-
dos, no dteben quedar olvidados en 
vene-rasbles libróte; sobre el úimmo es-
•tante de las .bibliotecas. Es preciso ves-
tirlos editorial mente a la moderna. 
Lo cual es simbólico. Porque tampoco 
su leKütura ha de estar reservada ;í 
unos cuantos eruditos arcaizante». 
an!bes, por el contrario, ha de facilitar, 
se á todos, de* modo que los clásicos 
entren, por decirlo así. en el torren-
te circulatorio de la actividad con-
temporánea, y ías raices seculares del 
genio ibérico retoñen en nuevos fru-
tos, ada-ptados al ambiente de nuestra 
época. / 
miento y de palabra. PreStíntase siem-
pre como una pobre mujer sin letras. 
j'Es la antítesis de la pedantería y de 
las pretensiones de genialidad. ¡Tipo 
admirable de mujer! Debió, en su vi- j 
dit práctica, estar llena de ese btíén 
"sentido común" del vulgo. Atende-I 
ría cuidadosamente á mil detalles me-j 
nudos de su convento. Sería una mon-
jita activa, discreta, hasta jov ia l . . . i 
Los que la juzgaran de ligera no! 
sospecharían en ella á la más grande \ 
escritora que hasta entonces había] 
! existido en. el mundo. Bastante más; 
¡de tres siglos han pasado después dej 
su muerte, y toda vía no ¡ha sido igua-
lada por otra mujer, ni en nuestra 
•literatnra ni en las extranjeras. 
iSu estilo es como su alma: admi-
rable por lo espontáneo y natural. En 
j esta época nuestra, en que se propen-
1 de á la afeotación al rebuscamiento, 
! nada mejor que la lectura de Santa i 
Teresa dtel Jesús. El mismo descuido 
de su prosa le presta un mayor encan. 
to. Fray (Luis de León escribía que. 
en cuanto al castellano, " la Madre es| 
la misma elegancia," añadiendo que 
•hasta sus incorrecciones "le acarrean 
hermosura" y aumenta su gracia, co-
mo lunares en una cara hermosa y ex-
«presiva. 
Y es que la santa poseía aquella 
superior simplicidad y sencillez de es-
píritu, á la que está prometida el rei-
no de los cíelas—y que, de paso, sir^ 
ve en la tierra para escribir mejor que 
con todos los artificios retóricos.— 
DUíIS DE ZUDUETA 
deja por unas semanas si-quiera de 
ser Rey, y se llama Duque d^ Lan-
canster. En el coquetón puebieeillo 
de la costa vasca, todo el mundo quic 
rp al monarca inglés, porque su visit.'i 
regular de todos los años sostiene 
y aumenta la colonia inglesa en aque-
lla comarca. En Biarritz todos res-
petan el incq'gnito en que Su Majes-
tad le gusta vivir. El Duque de Lan-
caster y su perro César se pasean íran. 
quilos y felices por el Hocher de la 
Viorge. la Atalaya y las playas; el rey 
como el más modesto de los mortales, 
su perro como el más humilde de los 
canes callejeros. 
Me suigieíe estas consideraciones 
la aparición del primer volúmen de| 
una biblioteca de *' Clásicos Castella-; 
nos," llamada á alcanzar gran difu-j 
eión en España y sobre todo en la! 
lAmérica latina. 
'La misma casa editorial que ptíbli-
ca la revista "La Lectura" ha co-' 
m-anzado ahora esta nueva y más im-
Aeaso no haya sido completamente 
acertado erapezar por " E l libro de 
las Moradas." Y no porque su autora 
no merezca ocupar un sitio preferente, 
entre los clásicos castellanos. Ni tam-
poco porque esta obra última que es-
(cribió, estando ya a-batida por los 
años, las ,peí^e»cnciones y las peniten-
cias, medio paralftica y con el brazo 
roto, no sea en realidad, por su méri-
to y perfección, el primero entre to-
diOs los escritos de la santa. " E l pla-
tero que lo ha faibricado, decía elU 
misma-, sabe ahora más de su arte." 
Pero es que este libro de las "Mo-
radas" ó tratado del "Castillo inte-
r io r" es para muy pocos. Las abras 
de mística tienen muchos admirado-
res, aún entre los racionalistas de buen 
gusto -y sentimienitos refinados que 
uo dejan de pasmarse antes estas cum-
íbres del espíritu humano. Pero tienen 
menos 'lectores que admiradores. Una 
Biblioteca que quiera llegar hasta las 
masas mediamente ilustradas, debería 
quizás haber comenzado por otro l i -
bro. 
Y eso que la originalidad personal 
de San-ta Teresa consiste precisamente 
en haber alcanzado las mayores subli-
midades sin perder nunca la llanezn. 
la claridad, la sencillez de pen*ja-
(Para «I DIARIO DE LA MARINA) 
Londres, Marzo 17. 
Hoy, día de San Patricio, gran par-
te de los habitantes de Londres osten-
tan el ramo de "shamrock" (trébol) 
ellas en efl pecho, ellos en el ojal de la 
chaqueta ó del 'gabán. E l "sljam-
roi 'k" ns el emblema de Irlanda y 'la 
miíad' de la población de Londres és 
irlandesa. iLos hijos de " la verde 
Er in" no tienon fama die trabajado-
res, sin embargo ellos emigran de su 
país á millares en busca 'del pedazo 
de pan que les niega su pobre isla. 
Su ;primera salida es á Londres, y .'<. 
esto oíbedece el que haya tantos 
"Patts" (Patricios) en la capital. Los 
que no ss colocan aquí, atraviesan les 
mares y se reparten por América. Co-
mo el andaluz, el irlandés es rico con 
poca cosa. Dadle un puchero de pa-
ta/tas, ta:baco y tiempo .para derrochar 
hablando los tesoros de su peregrino 
ingenio, y no se cambia por su rey. 
Mr. Lkvyd C4eorge. Ministro de Ha-
cienda, al anuniciar que sólo pedim 
al gobierno los créditos suficientes 
para hacer frente "á los gastos admi-
nistrativos hasta mediados de Mayo, 
ha dado como se dice en lenguaje de 
canto (ahora qnc todo es Chanteelaro^ 
un "gallo 'político." Los conservado-
res ven en esto una maniobra del Mi-
nistro para eludir mayores responsa-
bilidades, si como todo el mundo te-
me, el gobierno se estrella en su cam-
paña contra la Cámara de los Lores, 
y tiene que presentar su dimisión, en 
época más ó menos breve. Lo cierto 
es que por una razón ó por otra, el go. 
bierno trata de emibrollar todo lo .po-
siible los asuntos financieros, y esta 
conducta inco-mprensi'ble le está res-
tando al partido liberal mucihas sim-
patías. 
lEntretíwito silgue en pie, sin espe-
ranzas de solución posible, el proble-
ma de los Lores. La inmensa mayoría 
del país, excepto los radicales y so-
cialistas, desea una segunda Cámara, 
único verdadero medio de equilibrio 
en los dabates políticos. El discurso 
de Lord Rosebery ha sido muy bien 
recibido. El expre-sidente sé fija en 
tres puntos de partida, á saber.- que 
el bien del Estado exige una segunda 
Cámara firme y que disponga de me-
dios de acción eficaces; que esta Cá-
mara puede constituirse reformando 
la actual y quo el derecho de heren-
cia debe seguir interviniendo en su 
comiposieión-. 
En contestación al discurso de Lord 
(Rose-bery Hueven esta semana y por 
todas partes proyectos de reforma. 
Lord Marchamley, por ejemplo, pro-
pone que las Cámaras queden tai y 
cual son, pero á condición que un 
proyecto aprobado tres veces segui-
das por la Cámara de los Comunes sea 
ley á posar de la oposición de los Lo-
t&Bt. Lo cierto e« que entre i^royectos. 
discusiones, reformas, están estos po. 
lítiioos ingleses como aquellos cons-
tnictores de la torre de Babel: cuan-
to más se hafblan, menos se entienden. 
El movimiento de les "boy scouts" 
ha tomado una extensión enorme qu2 
jamás se hubiera esp-erado en los .pri-
meros años de su existencia. En In-
glaterra se cuenlían hoy en día dos-
cientos mil "scouts" y ciento veinte 
añil en las colonias. Ante tal entu-
siasmo el Rey Eduardo no ha querido 
dejar de aceptar la invitación que, le 
'han hecho los "iboy scouts," y á su 
regreso de -Francia, les pasará revista 
en Windson. 
Los presupuestos de Marina acusan 
un aumento de cerca de treinta rail 
pesos. El nuevo programa compren-
de la construcción de cinco grandes 
,ibuqucs acorazados, cinco cruceros 
! blindados, veinte contratorpederos y 
jun cierto número de submarinos. El 
I personal de la armada se aumentará 
I en tres mil hom'bres. -La construcción 
| de dos grandes muelles flotantes, de 
I dimensiones suficientes para recibir 
los mayores navios de guerra, esta-
rán terminada el año próximo. Esto 
verano hará sus ensayos el nuevo di-
rigible de la marina. 
¡En fin, que los in-gleses se prepa-
ran á la guerra por todos los medios 
posibles. Mr. MacKenna, el Ministro 
de Marina ha insistido, al presentar 
el anmento del 'presu/puesto, que la ac. 
fátud de Inigiaterra es amistosa en ex-
tremo con todas las ipotenciaa eu-
ropeas. Sin duda hoy en día la amis-
tad de las naciones se rodea de tor-
¡pederos, cañones, aeroplanos, subma-
rinos para hacerse más tiema...iOada 
cual tiene su modo de matar pulgas ó 
de entender amistades! 
ven las imiposiciones de dinero: no 
en vano dice el refrán quo lo que la 
mujer quero Dios lo quiere... 
AVALACE 
Dicen los ingleses, y decimos todos, 
qne España es el país de las sorpresas 
I y que sucede siempre lo contrario d o 
lo que uno espera. Algo de eso le va 
I pasando á Inglaterra hoy en día, y 
i por más que en la atmósfera se respi-
: ra un aire muy saturado de crisis mí-
| nisterial, que la mayoría del país l .i 
: desea, que los periódicos cans erva do-
1 res la anuncian, la crisis no llega y 
; Mr. Asquith como aquellos enfermos 
1 que reviven y se sostienen á fuerza do 
I tónicos, sigue en el poder. El Rey 
\ Eduardo VI 'I que es el más grande de \ 
| los difplomáticos europeos, aproveeh.'>i 
juna clarita en el nublado horizonto 
para nmrcharse á Biarritz. El ancia-
j no monarca tiene predilección porj 
i aquellas pintorescas playas, cuyo cli-
í ma le rejuvenece, donde deja de oir 
' hablar de ^dí t ica y de luchas, donde1 
El Ministro de la guerra anuncia 
la creación de nn cuerpo aeronáutico 
como el qne existe en Alemania, y que 
los nuevos edificios para construcción 
de globos serán cuatro veces más im-
pc-rt antes que los que "existen hoy en 
día en Aldershot. El nuevo ejército 
de defensa. lIamad;o " territoriai^" au-
menlta considerablemonlc. K-u Febre-
ro este ejército contaba- más de 300 
auil hombres. En el ejército regular 
se tienen también todos los soldados 
necesarios. Este año un rcgimiont'j 
canadiense tomará parte en las ma-
niobras del ejército territorial y en 
cuanto* á las tropas expedioionarios. 
Inglaterra ipiiede movilizar á la pri-
mera llamada, ciuco divisiones de in-
'fiantoría y una división de caballería 
para servir en ultramar. 
Acaba de abrirse en Londres una 
•nueva casa de Banca femenina Miss 
Bateman, sufragista de las más activas 
•ha sabido conciliar el amor á la lucha 
•política y el amor á las libras esterli-
nas. Esta señorita se llama 'd'irec-
to r " del Banco que lleva su nombre; 
no bolera que se la llame "directora" 
ui en broma. Los ©statutos de este 
Banco tal como los ha escrito su 
' (fundador,'" exigen que los emplea-
dos, los clientes, los depositarios sean 
mujeres; nada de "pantalones" en 
esa oficina; las señoras mías se bastan 
y se sobran para llevarlos. Las ope-
raciones de este (Banco son exadl.a-
rncnte iguales á las de todos los de-
mís. pero el dinero ha do pertenecer 
sólo á mujeres, Y como quiera que es-
tes cuando llegan á mandar son más; 
tiranas que los hombres, Miss Bate-! 
man 'ha impuesto á sus empleadas! 
una hora más de tralbajo que en los 
demás bancos. ¿Les haibrá impuesto 
silencio? l/ástima que no nos sea 
permitido al sexo feo asomar las na-| 
rices y enterarnos... 
Pero en broba en •broma, la casa! 
acaba de abrir sus puertas y le Uue-i 
á R o e d a 
La Comisión organizadora del reci-
bimiento que Villaclara hará al eximio 
poeta español, Salvador Rueda, ha 
combinado para la velada lírico-litera-
ria quo tendrá efecto en la noche del 
8 del mes en curso, el signiente pro-
grama : 
Primera part« 
1. —"Campanone," Sinfonía (Mazza), por 
la Banda Municipal. 
2. —Discurso Inaug-ural, por el Dr. Fran-
cisco do Rojas Tarrau. 
3. —Franz von Suppe. Overtura. "Pique 
Dame," ft. dos pianos, ocho manos, por 
las sefir>ritaa Amella Rndrígrues:. Hor-
tensia G-lmez, María Nodal r Rosa-
rlo Mayo, alumnaa de la Academia 
"Espadero." 
4. —"El entierro de las notas," poesía ori-
ginal de Salvador Rueda, recitada por 
el Sr. Alfonso Pons. 
5. —Selección de "SonAmbula," para pia-
no, flauta y mandolina, por los se-
ñores Camps, Barrios y Gómez Rui*. 
6. —"Los ojos de la mujer vlllaclarefin." 
poesía de Constantino Cabal, recita-
da, por el Sr. Laredo. 
7. —Polka A. A. Dos planos y 8 manos, 
por las alumnas de la Academia Mu-
sical Sritas. Ana María Pérez, Joa-
quina Buárez, Jacoba Alvarez y Su-
sana Bcrenguer. 
Intermedios por las Bandas do la Rural 
y Municipal. 
Segunda parte 
1. —"Poeta y Aldeano," Overtura fSoup-
pé), por la Banda de la Guardia Ru-
ral. 
2. —"Las Persianas," poesía do Salvador 
Rueda, recitada por el Sr. Lorenzo 
Larodo. 
3. —"Morcha Húngara" (Kovalskl). eje-
cutada al plano por los señores 
Camps y Herrero. 
4. —Lectura do poesías originales de Sal-
vador Rueda, por los señores La-
redo y Pons. 
5. —"Chlfiaduras" (Marcha A. A.) fl. dos 
pianos y ocho manos, por las señori-
ta:» alumnas de la Academia, María 
Teresa Rodríguez, Pilar Aja, Gaude-
lia Jimónez y Cristina Fleltes. 
6. —-Discurso resumen por el señor Ju-
lio Jover Anido, Director del Institu-
to Provincial de Segunda EnscfianTin. 
•A-uoch-e salió para Santa Clar.i 
nuestro querido poeta, aeoinpaññado 
do un cempañe-ro de redacción. 
:Bl señor OhaBns, digrno Secretari-» 
de Obras Públicas, nos ha pedido el 
artículo que con el título de "La fini-
d-ación de un puebilo" ha escrito Sal-
vador Bue-da, (pidiendo la cons-truc-
Ciión de una carretera de Cnra'ballo á 
Gibacoa y de Gibacoa á la Playa.. 
ítueda no puede ir á vifdtar al señor 
Chalons, á causa de su viaje; .pero á-p 
•gran amigo don Juan Perlé-—un hom-
bre todo nobleza y corazón—'hará eíj 
sru norabre esa visita, y dirá al p&fíor 
•Ghalons cuAn grande es la gratitud 
•que Rueda tiene para él. 
El reumati'STno c» ama cnfemicd ad de las eélulas san^umeas de don-
de /proviene las fuerzas que nos «ustent'a y íxwtiene. Esta- eiifenrjeckd es 
ca-UHatla por el ef ecto de ciertos ácidos CJU la s-angre, resulta.'Utes de exce-
sos en la m-anera de vivir, exponerse á la intemperie, descuidar los resfria-
dos y el estreñiniiento, el anal de los ríñones y otra^ amichas circ.im*t«.Ti-
cias. Estos ácidk^ (prodfuoen en la san gara um estado de morboíridad irrisible 
é inflama.-toria, gracias á la cual la circulación deja. de. ser manantial de vi-
da y salud para convertirse en raudal de virus y gérmenes reumáticofi que 
lo invada todo, nervios, tendones, coyumturas. músculos, etc. Llegado él 
cafijó "á tales extremos, no hay otra esperanza de curación pcrnmneute pu-
ra el reumatismo que (purificando la sangre de todos esos génm-rjes y vi-
rus malignos, ni existe remedio que en efieac^ al efecto- ipneda comparar-
se cou las Pastillias Restaurado ras del 
BOCTOR FRANKLIN MARCA "VBLCAS." 
D r . A l f r e d o G. D o m i n g u e s 
De Ua UnlTersfdBdcs de la Habana 7 New York Poat Gradnate. 
Especialista de Piel del Dispensarlo "Ta-mayo". Enfermedadec de la Piel, Sangre y Sífilis. Tratamiento de ¡a sífilis por Inyec-ciones, sin dolor. (?arantlzando la curación. Todos IOK dfas de 1 A. 3 p. m.. Empedrado 34. cuarto 13 H. Kdiflclo de "El Iris," al. tos. Teléfono S8«9. 
C 794 36-IlM 
M . P L A N A S 
INGENIERO 
k Preparación para el Ingreso en las Es-
cuelas de Ingenieros y de Veterinaria y 
en los Cuerpos Armados. Francés, Mate-
mAticas, AslsTiaturaa Superiores. Prado 64 
:;fi'¿4 4-7 
Carmela Saotosuárez y Martí 
' Comadrona Facultativa. Calle Habana 59. Consultas de 12 íi 2 p. m. '"O 77S 26-8M 
D R . E . S A R M I E N T O 
Enfermedades del estómaso, hilado é In-tert ir. Enfermedades de spfioras. Ma-rañe vibratorio. Aruila 121 (bajos) entre fían Rafael y San José. Consultas de 1 & 4 p. m. 2?80 2S-1SM 
P e i a v o t o ySantiaí . ) Bit^ii i l íUi í j 
PelaíoiT^n y üreitsj Fsrrín a lmlt? 
CUBA 60. Tel4/eno 81il. 
DaíAl*. •.•LyAatASp.sa. 
380 2S-1A 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático d«t la Escuela de Medicina MASA OB VIBRATORIO Consultas d» l a 2. Neptuao armero 41. ^ajos. Teléfono 2 4S0, OratU sólo lúnaa y 
2S-1A 
lH»rcelea. S90 
¿ANTlGfO GABINETE DENTAL DEL 
Dr. R. Calixto Valdés. Se avisa á. la nu-
Reroaa clientela del Dr. R. Calixto Váidas, 
quo He ha establecido de nuevo dicho ga-
Dlnete en Aguila 84 esquina & San José, 
•onsultas de 3 & 6. sAbados de 8 A 6. 
C 948» 26-3A 
Oirujía en general, sífilis y venéreo. 
Sol 56, altos. Consultas de 1 á 3. Se-
ñoras, de 3 á 4. Teléfono 593. 
2824 26-16 mz. 
D R . T A 8 0 A D E L A 
CIRUJANO DENTISTA Todos los trabajos do absoluta prarantía. Dientes postizos de todos los sistemas. Con-sultas y operaciones de 8 A 4. Neptuno 134. 2439 26-8M 
1 3 x * , n X T i J L f i o z s ^ 
CIRUJANO-DÜNTÍSTA 
DE3r^Tt>«.Ta.a, t x . l i o 
D r . J o a n P a b l o ( x a r c í a 
líSPECIAMDAD VIAS IRIXARTAS 
Coasaltaa: L.nx 16, de 12 A 3. 
969 26-1A 
D R . J U S T O V E R D U G O 
JfédJco Ciruja»:» da la Facultad de Parta Especialista en enfermedades del estd-magro f intestinos irtsün «1 procedimiento de los profesores doctores Hayrm y V/lnter de París por el análisis dol juffo srAstrlco. CONSULTAS DE 1 A 8. PRADO 7» bajos. 979 26-1A 
PoWos d.entríficos, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 A 5. 
2505 26-9M 
D O C T O R S U A R E Z 
Especialista de la Asociación Canaria y del Centro Gallego. unrir.. Garganta, Oídas. San LAzaro 86, de 1 a 3. Pobres |L 
996 26-1A 
D r . O . E . F í n l a T T 
EaycciaUata en eaferaardâ ca de Imm ojom y de loa OIAM. 
Amistad número f»4. — Telefono 1301. Consultas de 1 A 4. 
S67 26-1A 
S s t í a n c i o B e l l o y A r a n g o 
ABOGADO. HABANA 73 
It3 TEJLKFONO 763 26-1A 
PIEf.,, SÍFIIÍES, SANGRE 
Curaciones rápidas por sistemas 
modernísimos 
CONSULTAS DE 12 A 4 
- ^ P O B R E S GRATIS 
^ S U S MARIA NUKERO 91 
TELEFONO NCM. 314^ 
2«-lA 
X > X 1 . . T-i A CSrIIS 
Vias urinarias, sífilis, venéreo, lis-
pus, herpes, tratamientos especiales. 
De 12 á 3. Enfermedades de Seño-
ras. De 3 á 4:. Ag-uiar 13«. 
C 831 2s-mc 
DR. H. ALYÜREZ ART1S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 
NARIZ r OIDGB 
Consultas do 1 A 3. Consulado 1U. 
S82 2G-1A 
P o i l c a r o o L u i á n 
ABOGADO 
Aavlar SI, Baaco esaptUtol, pwutetvni. 
Tejííano MXA 
1069 52-1A 
D r . E . F e r n á n d e z Soto 
De las Facultades de Madrid y Habana. Médico del Sanatorio COVADONGA. Espe-cialmente Garganta, Nariz y Oídos. Con-sultas de 3 A •(. O'Reilly 100. 
1033 26-1A 
CALLISTA.—DR. ALFARO, OBISPO 39, 
venpa & verme, le g-arantlzo curarle per-
fectamente. Sin usar cuchilla, ni dolor le 
ponRo remedio y Je cobro $1 Cy., de 8 á, 5. 
Domingos hasta las 11. 
3400 26-2A 
DOCTOR M. l A R T Í N E Í A Y A L O S 
MEDTCO-CIRUJANO, Maloja 2n. altog. Consultas diarlas ,de 12 &. 2. Grltls 4 los pobres, los lúnes. Teléfono 1573. 2460 26-»M 
D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sfíllls y enfer-medades venéreas. — Curación rápida. —• Consultas de 12 á S. — Teléfono 854. LUZ NUMERO 46. 
9«D 26-1A 
N A T A L I A B. DE MOLINA 
Profesora por la Facultad de Medicina de Madrid y la Habana. Especialista en par-tos y enfermedades de las señoraB. Do 2 íi 4, Trocadero 22 esquina & Industrlu. 2796 13-16M 
D r . A i v a r e z R u e l i a n 
Medicina general. Consalt a3 de 13 á3 
9S1 26-1A 
ABOGADOS 
8nn Ttcnacle 4f, praJ. Tel. SS?. «So 1 4 4. 
984 26-1A 
Medicina y Ciraila,—Coasaltas do 12 » í. 
Pobres cratl?. 
Telefono «28 . 
993 
Comportóla 
26-1A 
S A N A T O R I O "CUBA" 
Caaa da Salud. — Infanta 17. Teléfono C9SI HABANA 
HabitaelOBea cenfortablea y dieta* »» mi-re: de todas las tforecaas. 
991 E6-1A 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cara el -rielo aloohOIic*) 
BITERO AKTITErrA í̂ICO. Suero anttvor-
fínico (cura 2a morflnomanfa). Se prepare.» 
y rondeu en el LAhoratorto Bacter«16cteo de 
la Crónica afédico Qalrtrjrlca, Prado 1» 
lORS 26-lA 
D R . C - 0 1 7 Z A L 0 A E O S T E J U í 
Hé&ici de la Casa ñti 
Utoaellecacla y Matcmlitadk 
Eapecíaílsta en Tn* er.frrrnedadeB á« lo« r.(fio«. ra'rüoat y qulrtlrclcas. Coneultsa de 12 A 3. AOTJTAR 108H. TELKFONO SS4. 973 26-lA 
S R . GALVEZ GÜILLSH 
Especialista en sfSUs. hernias. ¡rapoteB-ci.i r «¿terllldad. — Habana número 49. 
1052 26-lA 
DR. GUSTAVO &. BÜPLESSÜ 
Otre«t«K de la Caaa d* Se.Tntt 
de in A.*oúimctin Canarie 
CIRU.TIA OENKRAL 
Consultas diarlan de 1 A 8 
Lealtad númoro 36. Teléfono 1182. 
968 26-lA 
DR. 8. ¿LVAREZ Y GÜANABA 
Oculista de la? Clínicas de París y Ber-lín, Consultaa do 1 6. 3. Pobres de 3 & 5. Prado 2 (bajos.)—Habana. 
241« 28-gM 
D r e s . I g n a c i o P l a s s n c i a 
Enfermedades del cerebro y de loa nerrloi Consultas en Belascoaín 105 ^ próximo 4 Reina de 12 á 2. — Teléfono I8S9 
977 26-lA 
C L I N I C A G U I R A L 
Exclustramente para operaciones de los ojo« Dietas desde un escudo en adelante. Maa-rlQue 73. entre San Rafael y San Jo^é. Te* léfnno 1134. 
989 26-lA 
D R . E E R N A N D O S E 8 Ü I 
CATEDRATICO DE UL ÜH1 TERSIDAD 
BRONQUIOS Y 8 A S SANTA 
VARIZ T OIOOM 
N'cptuno 10* de 12 4 2 todos los dla3 ex-cepto los domíneos, Comultas y operaclonei es el Hospital Merced-», lunes, miércoles y viernes A las T de ia mafiana. 
970 26-lA 
C L I N I C A D E N T A L 
CONCORDIA 33 ES'UINA A SAN NICOLAS 
Montada A la altura de sus almllarAs que existen en loa paisas mAe adelantados y tra-bajos ffarantlsados COD los materiales de loa reputados fabricantes S. S. Whlto Den-tal i Ingleses Jesson. 
Preeloe de loe Trabajao 
Aplicación d« cautaiios. . . | 0.20 
Una extracción "0.50 
Una id. sin dolor. . 0.75 
Una limpieza.. 1.50 
Una eicpast&dura. • « . . "1.00 
Una id. porcelana V 1.50 
Un diente eapiija " S.00 
Oriflcaclop.es desde $1.L0 ü. " 3.00 
Una corona de Oro 22 kls. . *' 4.24 
Una dentadura de 1 á 3 psas. " t.QQ 
Una id. de 4 & 6 id. . . . "6.00 
Una Id. de 7 4 10 lí.. . . . " 8.00 
Una id- de 11 4 14 Id. . . . "13.00 
Les puentes e» Oro 1 razón da 4 24 no» pipxa. 
Esta casa cuenta con aparatos para efec-tuar loa trabajos de noche & la perfección. Aviso A los forasteros que se termiaarán suá trabajos en 24 horas. Consultas d» * A 10. d» 12 A 3 y de < T media A í y media 
26-lA 
Or» J u a n S a n t o s F e r n a n d e z D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
OCULJSTA MMIc* de ITMee 
Consultas en Prado IOS. Consaltas de 12 A 1. — Cbacda XI. esquís» 
Al lado del DIAHIO DE LA MARINA A Ahuécate. — Teléfono »S0. 
978 26-lA A 
DR. FRANGISO'} í. DE Í B L 1 S 3 9 
Enfermedades del CorasOn. Pulmones. Nerviosas. Piel y Venéreo-slfllítlcas.-Coaeul-taa de 12 A 2.—Días fentlros, de 12 A l .— Tro<-adero 14. — Teléfono 45>. 
962 26-lA 
e I g n a c i o B . P l a s s n c i a 
Clr». .se del SIespItal nfim. í. 
Kspeclnliataa on Un fe rm edades de Mujerea. l'artcs, y Cu uil» rn general Cnnsu'tas ds 1 6 3. Empedrado 69. Teléfono 391. 
988 26-lA 
Guadalupe G. de Pastorino 
PROFESORA EN PARTOS 
Sintiendo el no haber podido atender & 
las personas que me solicitaban por en-
contrarme fuera de la ciudad por asuntos 
de mi profesión, participo que ya estoy en 
mi morada, para que lo sepan mis amista-
des y cuantas deseen los servicios de mi 
carrera. Príncipe I I , entrada por Me-
rina, 
3298 8-31 
C. S 
A DO ti A DO 
Mafias y Barraqué. —ITOTARIOS. 
AMARGURA 33. 
ais-iB. 
Dr . Manuel V. Baupo y León 
Médico-Cirujano 
Consultas de 12 A 3 todos los días, me-nos los domlnflros. Desligado, por renuncia, de la Dirección de Covadonga. puede de dicarae con mayor asiduidad & su cliente-la. Gabinete. Prado número S4 112. 
c S13 1E6-27E 
PEDRO JIMENEZ TUBÍD 
ABOGADO Y NOTARIO 
Estudio: Habana núm. 70.—Teléfono 75. Domicilio: Ancha del Norte tXL Teléfo-no 1374. 
98S 26-lA 
D R . J U A N A M T I G A 
Especialista en la Terapéutica HomeopA-tica. Enfermedades de las Sefioras y Mf-ftos. Consultas de 1 A 3 p. m.. San MI-*uM 130B. Teléfono 1005. 
26-lA 
D R . J O S E A . F R E S N O 
CatedrAtlco por opô tclda d« la Facultad de Medicina.-—Cirujano del Hospital Núm. 1.—Consultas de 1 A 8. GALJANO Cl. TKLEPONO nat 
875 36-1A 
DR. G A R C I A CASARIEGO P • P e r d O I T I O 
MKDICO-CIP.CJANO 
Virtudes las. — Teléfono 20lt. — Cónsul 
tas de 2 A 4. —- CIruJIa — Vías urinarias. 
3^ 2C.2A 
Vías urinarias. Estreches de la orina. Ve-néreo. Hidrocele, Slflles é inyecciones sin uolor. Teléfono 2S7. De 12 4 3. Jesús Ma-ría número 33. 
í*6» 2S-1A 
CLÍSTCO - QUÍMICO 
ALBALADBJO Y DELGADO 
COlPOSTI íbA N. 101 
ontre MLiirállay Ttv. Uey. 
Kc pracflrnB análisis de orina, espatos, 
sangre, leche, vinos, licores, aguas, abo-
nos, minerales, materias, grasas, azú-
cares, ote. 
ANALISIS DE ORINES (COMPLRTO): 
espatos, canpro 6 leche, dos pesos (fü.) 
Telércno número 028. 
, 994 26-lA 
D r . R . C U i R A L 
OCUUSl A 
• Consultas para pobres 31 al mes la gus-crlpelón. Horas de 12 A 2. Coaaultas ptrtl-culares do 2 y media A 4 y media. Manrl-«juf 72, entre San Itaíael y SSan José. Telé-fono 1334. Ü ! 26.1A 
Dr. ADOLFO KfcYES 
fCnfernetfadce del Knl6mmmo 
Procedimiento del profesor Hayem deí Ro.^tal de San Antonio dt Parla y por el anAMr.s de la orina, sanerre y mleroocOpIco, 
Consultas de 1 i s d« la tarde. — l^mpa-nil«. ¡4, altos. — Teléfono 17A. 
,7< 2«-lA 
Enrermcdâ es de fiefloraa — Vl*s Crlua-. V plrulí* «n reneral.— Consultaa de lt San LAzar? 24*. — TeUfeae 1341. ^^tl» A toa 9obrea. 
J6-LA 
ú l A B l O D E U k M A S I N A . — E d i c i ó n de la mañana.—Abril 8 de 1910. 
Los alumnos de Belén 
en Matanzas 
H E R M O S A E X C U R S I O N 
Como se había anunciado previa-
lo-s festejos que se (celebran en di-cho 
pueblo en honor del Presidente de 
La ReipúblLea, 
' D E PROVINCIAS 
mente, ayer fueron á la ciudad de Ma-1 
lanzas on via.je de sport y de instruc-
ción á las renombradas Cuevas de 
Bellamar los profesores y alumnos del 
Colegio de Belén. A las 7 y 40 de la 
mañana salió de la estación de Villa-
nueva un adornado convoy de siete 
• nrros, que llevaba cerca de cuatro-
cientos alumnos, los profesores del co-i cráneo humano, huesos de niños y 
legio y representantes de los principa-j otros objetes de brujería al moreno 
les periódicos de la Habana. j Vicente Escobar, conduciéndolo al 
La. salida fué muy ordenada y en- Juzgado, 
tusiasta, llevando las distintas divisio-
nes sus respectivas banderas. E l carro 
de los Externos, adornado por el Padre i 
(Por t e l égrafo) 
Nueva Paz, Abril 7. 
á las 4 p. m. 
Al DIARIO D E L A MARINA 
Habana. 
Ayer ocupó el jefe de policía un 
E l Corresponsal. 
M A T A N Z A S 
D E C A R D E N A S 
' Abril 2. 
E l pabrll^n qup e s t á próx imo á, termi-
narse en la Quinta de Salud de la Colonia 
Gano, llamaba la atención por el gusto 
y sencillez artística de su decorado.'-
ü n público numeroso y selecto, c^ra-1 
puesto en su mayoría de las fami iasi 
de los jóvenes excursionistas despiiie-1 
ron á estos en el andén de Villanueva. ! E s p a ñ o l a de. esta ciudad, es una obra de 
Sin novedad llegamos ó las 10 v 15 á "M** y susto exquisito y que dice mucho 
, j j V «i en 'avor de la Inst i tuc ión que ha tomado 
M a t a n z a s , en donde nos esperaban el tan plausible acuerdo al disponer l a rea-
Alcalde señor Carnot. presidente de la ! UzácWn del mismo; resulta no sólo de grran 
r . n l ^ n í a F<.r>í)ñf^a rlpn "Wpnfi^lan Gon- ' ,,tilit5ac] Práctica, sino también de embelle-
Uoloma ^pano.a aon vv encesiao uon | f.lmiento de la Qujnta Todo esto se debe 
zalez SoIlS. el respetable caballero se- ^ ja Directiva de dicha Sociedad y.en gran 
Solaún y' U n a comisión del Instituto Parte á las Iniciativas personales del se-
i i „ T ^ A . M'OMTWI ñor Presidente de la misma, Leandro Ruíz , 
compuesta de los jo\enes José .Manuel | Se dice qiie al inaURurarse dicho pabe-
Valdés Cartaya, J , Carballo, J . Frasne- lió, ce lebrarán los e spaño le s grandes fies-
da y A. Cabrera, la que saludó á sus taf / n la localidad y á cuyo acto concu-
J „ . . •>• . j r > i ' rrlrán elementos v a l i o s í s i m o s de esa cani-
COmpaueros los estudiantes de Belén. ! tal. entre ellos el Excmo. Sr. Ministro de 
Hubo vivas entusiastas mientras se Espafia. H a b r á una velada en el Casino 
• ' ^^w,; , .r ,Kl^ lo Espafiol en la que tomará parte el gran 
organizo, con un o r u e n a u r a i m u i e , <t poeta Salvador -Rueda, que nos de le i tará 
comitiva que había de recorrer, con la oon varias de sus grandes adivinaciones 
Banda de lo Bomberos, la ciudad de ^ e ^ u n d o inflnito. de la Poes ía impere-
Matanzas hasta llegar á la iglesia de A la bendic ión de ese pabel lón v e n d r á 
San Carlos. Por la Avenida de Tcrry el ilustrado Pbtro. Florencio Gi l , que con v la falle de Contreras se dirigieron su autorizada y fecunda palabra dedicará j ia. caue ae ^ u n i r o r a t » ^ . u i r i ^ a r u u á ese acto una plAtlca reIiglosa> De todo 
los alumnos, en correcta tormacion. al lo expuesto se deduce que será día me-
Instituto en donde los recibió el direc- morable para los e s p t ñ o l e s de e s t á ciudad 
tor fieñor Rusyñol y hubo expresivos 
cambios de saludos. 
E n los salones del Instituto, y en to-
das las calles de tránsito, presenciaron 
el paso de la comitiva escolar, las prin-
«•ipales familias de Matanzas. De las 
bellas jóvenes que estaban en el Ins-
tituto recordamos á las señoritas 
de fuego que les defiendan.-
B h tanto, la Guardia R u r a l es insufi-
ciente para garantizar vidas é Intereses 
de los campesinos. 
Algo grave e s t á á punto de ocurrir en 
el Ayuntamiento. 
Se habla de que el señor Alcalde será 
acusado ante la Audienlca, 
S e g ú n mis informes, la cosa tiene su 
origen en que el señor Alcalde ve tó un 
acuerdo en que se pedía un nuevo emplea-
do para una de las dependencias del Ajmn-
tamiento. 
No quito ni pongo defensa; pero sí opi-
no y creo que si el spftor Alcalde ha pues-
to su veto a l acuerdo, lo ha hecho fun-
d á n d o s e en la Ley. 
¿ X o habrá en el fondo alguna intriga 
contra el señor J o s é A. G a r c í a ? . . . 
UN D E P A R T A M E N T O muy grande, in-
1 dependiente, con balcón á la calle, con 
{ agua y d e m á s servicios muy cerca, se a l -
P O R U N A M O D E S T A R E G A L I A S E quila en 4 centenes. Salud núm. 22. 
cede un Contrato de dos a ñ o s y cinco me- j 3573 
ses de alquileres de la magnifica finca en j E N ^ Í 4 C E N T E N E S se alquila el alto 
O'Reilly 102, Habana, con condiciones es- ( de San Lázaro núm. 54. Tiene sala, co-
peclales en favor del inquilino. Dirigirse medc,r, 4 cuartos v uno m á s Independiente 
á U . D. Maxson, O'Reilly 102. Horas: de para c-iatíos, todo moderno y de mucho 
gusto. Dan razón en la misma, el porte-
ro, v en Reina 131, Te lé fono 1257. 
3504 8-5 
S É A L Q U I L A una esquina propia para 
bodega, c a m i s e r í a ó cualquier otro giro. 
Se da barata, en l a , calle de Santo T o -
m á s 51, esquina á San' Cristóbal , Cerro. L a 
llave al lado. Informan en Vives 133. 
2498 4-5 
BUEN NE6&GIQ 
1 á 5 en los altos de la misma hasta el 
15 del mes actual. 
C 10S6 4-8 
S E A L Q U I L A N los hermosos y venti-
lados altos d.e San Rafael 98 y 102 y los 
bajos del 104. L a s llaves en el 93 é in -
formes en Suárez 7, Te lé fono 1463. 
3673 8-8 
S E A L Q U I L A * 
la i n a u g u r a c i ó n del pabel lón en construc-
c ión y un lauro m á s conquistado por la 
Sociedad que lo realiza, á los muchos s u -
mados en beneficio de sus asociados. 
J . A. 
D E L P E R I C O 
Abri l 4. 
VA domingo varios j ó v e n e s de buen h u -
mor organizaron una j i r a á la que con-
A'ffUStma Díaz Koig V [María Bacalo. currieron s i m p á t i c a s señor i tas , yendo é s -
r\ i 1 T>I„ „ i« T ív.™+,wl KiAítAn tas en l ,na bonita carroza y aquél los en 
Desde la Plaza de la Libertad lucron hTl0!tnR caballos. Se diríglwon r r i m e r a -
los alumnos á la iglesia de San Carlos mente al gran central "Tlnguaro," donde 
nara entonar una letanía. Fué un '«eron obsequiados con guarapo. Luego es-
^ • j ' • r • tuvieron en la pintoresca finca L a Paz, 
hermoso y concurridísimo acto rel lglO- del señor Guillermo Infiesta, en la que 
SO D<J la Iglesia de San Carlos retor- pararon un agradable rato, regresando a l 
naron los excursionistas 6 la estación P - ^ J " ^ á 
para tomar el tren que nos llevaría a ia j i r a estaban Angellta Infiesta, Al tagra-
1as Cuevas I oía VílzQuez, Ana María Vázquez , E m i l i a 
v . X i i J J ' j ^ 1 V á z q u e z v Juana v Jul ia Suárez ; Guil ler-
A la una de la tarde, y después de mo Inflesta; Gabriel Suárez , Maximino García, J o s é Salas y 
Baldomoro Nieto. 
un ameno paseo por la llanura caldea 
da, nos situamos bajo la protectora 
sombra de una grata arboleda para 
dar buena cuenta del almuerzo pródi-
go y suculento. 
Tras de la comida reparadora, la vi-
sita á lias Cuevas para que hiciesen los 
alumnos sus prácticas científicas y 
df:spuds vuelta, al tren que nos llevó al 
ingenio Rosario, en donde su dueño, 
don Ramón Relavo, tuvo para todos 
amables atenciones. Como las cosas' en Oamajua;:! Aurelio González, au-
mienas se acaban pronto, llegó la hora: tor de le3icEr;.> aves inferidas á L i -
de] r-.'̂ reso ^ ]a Habana, en donde se ¡no Salazar y de cuyo hecho di cuenta 
« A N T A G L . A R A 
(Por t e l égrafo) 
Placetas, Abril 7. 
á las 4 y 10 p. ra. 
Al D I A R I O D E L A MARINA 
Habajia. 
Se ha pre'-ritado á las autoridades 
nos hizo un brillante recibimiento. 
Los alumnos, otra vez correctamen-
te formados y con la banda "Cuba" 
al frente, se dirigieron al Colegio por 
las calles de la Muralla y Compostela 
que estaban llenas de personas. 
Las multicolores luces de bengala 
que fueron encendidas al paso de la 
comitiva, animaron mucho el alegre 
desfile. 
E n el Colegio se les —sirvió á los 
en telegrama anterior. 
E l Corresponsal. 
ORÍHÑTfc; 
(Por t e i écra fo ) 
Santia-cro de Cuba, Abril 7, 
á las 7 y 35 p. m. 
A l DIARIO D E L A MARINA 
Habana 
José Manuel Abheza linmiando un a l u m n o s i n t e r n o s y ertert ios , u n a ex- s<} le ^ ó en 
c é l e n t e c o m i d a y luego so q u e m a r o n ^ ^ v e t ó t e . Gondoicido a l 
por el pirotécnico señor Funes, en 
uno de los patios, vistosas piezas de 
fuegos artificiales. Presenciaron ê tos 
distinguidas familias y la banda *''Cu-
ba" amenizó el simpático acto. 
Y terminamos con una mención ho-
norífica de los chicos que formaban la 
comisión de Externos señores Antonio 
Latour, que ayer hizo en Mata-nzas ga-
la de sus facultades, informadoras, Es-
teban y Eduardo Acosta. A. Vizcaya, 
P(?2*n Rivero. J . J . de la Cámara, J . 
M. Coronado y S. Pardo 
hospital, falleció. 
Especial. 
(Por te légrafo) 
Camagüey, Abril 7 
9-50 p. m. 
A l D I A R I O D E LA. MARINA 
Habana 
Pepito Arricia ha ofrecido esta no-
H a fallecido en el barrio de Velasco la 
virtuosa señor i ta Margarita Salarana, pro-
fesora de la escuela de Calderón. 
Reciban mi condolencia má.s sentida sus 
desconsolados padres, mis buenos amipros 
Benito Salarana y señora Micaela A l m a -
guer. 
N. V I D A L P I T A . 
K l J W O 0 [ « i l 
L E S I O N A D O G R A V E 
Anoche fué asistido en el hospital 
de Emergencias, el menor de la raza 
mestiza, Armando Pílacios, de esco-
riaciones epidérmicas en la región 
lateral derecha del tórex, en el 
antebrazo derecho, rodilla del mis-
mo lado y pérdida de la uña del dedo 
meñique de le mano derecha, presen-
tando ademris síntomas de compren-
ción toraxica. 
Según manifestó Anselmo Palacios, 
y Flores, vecino de Jesús Peregrino, 
74 y padre del citado menor, encon-
trándose en su barbería, calle de San 
José esquina á Márquez González, oyó 
que su hi.io lo llamaba y le decía que 
un carretón le había pasado por el pe-
cho. 
E l carretonero, continuó su marcha, 
no pudiendo el padre del lesionado 
detenerlo por la premura que se dió pa-
ra conducirlo al hospital. 
E l estado del menor fué calificado 
de grave. 
HURTO . 
PJdnardo Farnández Vicuña, vecino 
de la calle de Habana 113, dió cuenta 
á la policía secreta de que de su domi-
cilio le habían hurtado seis cajas que 
contenían encajes calados, isleño, cu-
yas mercancías tenía en comisión para 
su venta, y apreciando en $-100 oro es-
pañol el valor de lo hurtado. 
Fernández no sospecha quien pueda 
ser el autor ó autores del hurto. 
ROBO CON F R A C T U R A 
Mónico Sotolongo Bonillas, vecino 
de Animas 94, dió cuenta á la policía 
de que al regresar ayer tarde á su do 
micilio. notó que un baúl que tiene en 
ns habitación había sido fracturado, 
estando su contenido regado por el 
suelo y que le faltaban varias piezas de 
ropa y $1 plata 12 centavos en calderi-
lla. 4 pedazos de billetes de la lotería-
para el sorteo del día 9 del act-ial. sos-
pechando que el autor de este hecho 
sea el blanco Cristóbal Valdés Quin-
tero vecino del mismo domicilio, el 
cual niega la acusación, que se le ha-
ce, •manifestando al mismo tiempo que 
dnrnnte todo el día estuvo en su tra-
baja y que sólo fué á. su casa á la hora 
de almorzar, como de costumbre. 
D E S A P A R E C I D A 
Don Domingo Hernández Acosta. 
vec'no de7 Acosta 113, participó á la 
poiieia do la segunda estación, que ha-
ce dos meses alrquiló una habitación 
en la azotea de su casa á una inesti-
Vapor n ú m . 6, con sala, comedor, 4 cuar-
tos y un gran patio, en $30. 
3662 15-8A 
E N $17, D E P A R T A M E N T O , balcón á la ! se alquilan los ventilados altos, propios 
calle, 3 posesiones y d p m á s servicio h ig ié -
nico. E n $12 dos habitaciones, agua y co-
cina, b a ñ o etc. Belascoaln 126, Cuatro C a -
minos. 3668 4-S 
S E A L Q U I L A N 
Jos frescos y c ó m o d o s hajos de Rayo 31. 
T a r a verlos de 9 á 11 de la m a ñ a n a , todos 
tal flías. 3611 6-7 
U N B U E N N E O O C I O . — A P E R S O N A 
que desee establecerse con poco dinero, le 
arriendo una fonda con poco alquiler y le 
doy contrato. Puede verse de una á 'cua-
tro de la tarde. Informes en Oficios 94. 
6 06 4-7 
V E D A D O . — S e alquila, próx ima á deso-
cuparse el 18 de Abril , la casa calle 5". 
nOm. 99, entre 6 y 8, con jardín, portal, sa -
la, saleta, cuatro cuartos, baño, dos ino-
doros, pisos de m o s á i c o s . fabricac ión mo-
derna. Se da en proporción. Informan en 
el nám. 101. 3623 15-7A 
E N G U A N A B A COA se alquila la her-
mosa casa Corrales 34. con sala, saleta, 
cuatro cuartos, dos patios y agua de V e n -
to, en 14 pesos plata. L a llave en el 32. 
SM dueño Cristo 33, Habana. 
__3622 4 - 7 _ 
"EN 12 C E N T E N E S al mes se alquilan 
los frescos y ventilados altos de la casa 
Habana núm. 116, entrada independiente. 
L a llave é Informes en Teniente Rey 44, 
& todas horas. 
3425 10m-2 10t-2A 
para buenas oficinas por ser lo m á s cén-
trico de la Habana. Informan en los ba-
jos. 3486 4-5 
S E - A L Q U I L A el segundo piso ó prin-
cipal de la casa de 4 pisos, acabada de 
Cal ricar, Monserrate 6 Avenida de las P a l -
mas núm. 6, una cuadra del Prado y Ma-
. E s muy fresca. E n los bajos la lla-
ve é Informes. 3493 4-5 
'~SÉ~A]7QUIL1A Ó T R R I E N D A L A C A S A 
Cerro HIT. situada en la esquina de Tejas , 
capaz para numerosa familia: la planta 
baja se compone de portal, zaguán , sala, 
recibidor, cuatro habitaciones corridas y 
una separada, comedor á m p l i o y fresco, co-
cina con despensa, ducha. Inodoros, pa-
tio, traspatio con cuarter ía alta, caballe-
rizas, givlüneros, patio, traspatio con cuar-
ter ía alta, caballerizas, gallinero Indepen-
diente, arboleda que da á la calle de San 
Francisco, con m á s de 7,000 metros de 
terreno, propias para Implantar en ellas 
una jrran Industria. Los altos se compo-
nen de galería , sala, recibidor, cuatro ha -
bitaciones corridas con balcón, galer ía , co-
cina, comedor, despensa, inodoros, ducha 
y un gran mirador, etc. L a llave en el 
519. L o demás , Lampari l la número 49, a l -
! tos. 3472 4-5 
S E A L Q U I L A N los espi^nd. 
lie L u z núm. 4, compuestos d * 
tos y uno para criados, gran cilic 
e sp lénd ido comedor, baño iL 
servicio completo, píaos de ^"an c< 
forman en los bajos. 3335 ̂ ^ i c 
S E "A L Q U I L A N ^ s ~ ^ a 7 ^ ~ - ~ - ^ 
San Lázaro 125, con fondos a ^ 
entre Gallan;) y San Nlcolfi. ^ 
de sala, saleta, 3 cuartos « ' Qotti 
llave en los altos. Informñ»,^0rn^ 
3361 an- Cm 
~ E N L O S A L T O S d T l ^ r ^ 
ro 4 se a lqul lá un departamém a 
c iñas , muy fresco y espacioso 15 
tes á la Plaza de San Franoic^' Co 
Baratil lo. 3387 lSCo' 0 
" C O N C O R D I A 5 6 . — S e l o ^ i T r - ^ 
tenes: tiene 4 cuartos y Servi ?n 
rio. L a llave en la carnicería 1 
Informes en Trocadero 14 
U 
G U A N A B A C O A — S 7 ¿ i ^ ¡ ¿ -
lla, la espaciosa y ventilada 
ro 79 de la calle de San Antoni n< 
de nuevo y con todas las necean' 
derras. L a llave en la bodega ri*! 
quina y su dueño en Gallano n* '* 
altos, por Neptuno. 5350 
V E D A D O . — E n la calle s ^ T ^ T 
á F , N ú m . 63, se alquilan 2 hahu"*) 
una en $12-75 oro y la otra "n $ ̂  
con baño y es tán recién pintada " P1«J 
misma Infomiaran. 3353 ¿¡1 
S E A L Q U I L A la casaT^i i^" 
mero 
miento, con un espacioso loca? v8talí 
de hierro. Los altos, son sala P,lft 
cuartos y demáp servicios sanita8?' 
derno. L a s llaves é informes"en Li 
na á San Ignacio, bodega. ^ 
3322 
S E A L Q U I L A el P i - l m ^ r ^ i ^ - d T 
calle del Sol número 2, muy fresco" 
pío para familia. L a llave" y par.: 
mes, San Pedro 6. 3345 
E N E L V E D A D O 
Se alquila la magní f ica casa calle 11 n ú -
mero 33, entre 6 y 8, acabada de edificar. 
E s t á situada en la parte m á s alta y á una 
cuadra de la línea. Tiene jardín, sala, sa -
leta, seis habitaciones, cocina, baño y una 
magní f ica ins ta lac ión sanitaria: alquiler 12 
centenes. L a llave en el núm. 35 é informa-
••án en Prado 82, altos. 3621 4-7 
S E A L Q U I L A N los hermosos y e s p l é n -
didos altos de Zulueta 73, para familias. E n 
la misma Informan. 3617 8-7 
S E A L Q U I L A , en la Víbora, la casa 
Calzada de J e s ú s del Monte núm. 607, aca-
bada de fabricar, con todas las comodida-
des modernas. Informa: Angel J . Bland, 
Reina 4, Notar ía . 3616 4-7 
S E A L Q U I L A N los bajos de la hermo-
sa casa acabada de construir, calle Mer-
ced 63, entre Habana y Compostela, 5 cuar-
tos, baño, ducha, inodoro y d e m á s como-
didades. Informan en la misma de 9 á 10 
ó en Egido 4 y 6. 3634 8-7 
S E A L Q U I L A el primer piso de la casa 
Teniente Rey 87 entre Bernaza y Monse-
rrate, con sala, comedor. 3 habitaciones y 
servicio sanitario. Informan en Monserra-
te n ú m . 111, fábrica de cortinas. 
3610 8-7 
E N E L M E J O R P U N T O D E L A C A L L E 
del Agui la se cede un esp léndido local con 
contrato para sombrerer ía : el negocio es 
magní f ico para el que desee establecerse 
con é x i t o seguro. Informes, Rivero, altos 
de Marte y Belona, de 12 á 2 y de 7 á 
8 p. m. 3605 8-7 
S E A L Q U I L A N 
dos magní f i cos pisos altos, derecha é iz-
quierda, juntos ó separados y recién cons-
truidos, con todo el servicio sanitario mo-
derno, en la calle de la Habana n ú m e r o 
183, á media cuadra de los t ranv ías e l é c -
tricos. L a s llaves en el piso bajo, letra A, 
y para Informes, San Pedro 6. 
3604 8-7 
S E A L Q U I L A N los bonitos y frescos 
altos de la casa Consulado 35. L a llave en 
la l echer ía y su dueña en San N i c o l á s 130. 
3602 % 4-7 
M A R I A N A O . — S e alquila la hermosa ca -
sa P luma núm. 2, con todas las comodida-
des apetecibles, para extensa familia. T ie -
ne baño, caballerizas y agua abundante. 
L a llave, Pérez 1. Informes: Aguila 65. 
3523 4-5 
V E D A D O . — S e alquilan los esp lénd idos 
altos, acabados de arreglar y pintar, de 
la casa D n ú m . 4, entre 1'. y 3»., tam-
bién se vende muy barata, la llave en los 
bajos. Informan en San Miguel 73, a l -
tos, de 9 á 11, todos los días . 
3514 8 - 5 _ 
" A ~ D O S C U A D R A S de la Iglesia de^Be-
lén y media de los e léctr icos , se alquilan 
dos hermosas habitaciones á personas de-
centes. Se habla Inglés. Compostela n ú -
mero 167. 3469 4-5 
S E A L Q U I L A , 6 centenes. Alambique 
65, sala, cuatro cuartos grandes, come-
dor, patio y azotea, pisos de m o s á i c o s , con 
sanidad completa. O'Reilly 44, Informan. 
.3522 • 4-5 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la benita y fresca casa de nue-
v a construcc ión , Escobar 15, media cuadra 
del e léctr ico y del Malecón. Tiene sala, 
saleta, 8 cuartos, buena escalera de m á r -
mol, cocina, baño, Inodoro y un cuarto a l -
to muy cómodo y fresco. L a llave en la 
bodega de Escobar y Lagunas . D e m á s I n -
formes: Concordia 51 esquina á Manrique. 
3510 4-5 
S E A L Q U I L A en Reina 40, departamen-
to con entrada Independiente, de sala y 
una ó dos habitaciones lujosamente deco-
radas, propio para abogado, notarlo ú ofi-
cina. Precio moderado. 3477 4-5 
Q C r E M A D Ó S ~ D E ~MAWIANAO.—Se a T 
quila la casa San Federico número 22, en-
tre Norte y Lee, sala, saleta, 6 cuartos 
con mamparas y timbres, 3 labavos con 
agrue corriente, 3 cuartos para criados. 2 
b a ñ o s con sus Inodoros, luz eléctr ica , pa-
tio y traspatio. L a llave en el 20. Infor-
m a r á n Real 91. " E l Roble." Su dueño. M u -
ral la 35, Telé fono n ú m e r o 725. 
3476 8-5 
D E S E A C O L O C A R S E 'A L E C H E E N -
tera, una criandera peninsular con buena 
y abundante leche, de mes y medio, pu-
d i é n d o s e ver su niña. San Lázaro n ú m . 269, 
cuarto n ú m . 12. 3597 4-7 
— Á G U I Á R 101 entre So] y Muralla, á una 
cuadra de todas las l íneas del eléctrico, se 
alquila una gran sala, con 5 ventanas á 
7.ñ nr-.mhrada 'María Morales, la cual I ,a calle' plso de márn101 >' oi<>l0 raso: es 
Vio.^^ ~ 1 ' j • J i propia para toda clase de oficina y hay 
hace un mes se marcho, dejando la ¡ o t r o s departamentos y puerta cerrada y amarrada con una 
cnerdia. sin que hasta el día de hoy ¡so 
'haya tenkdo noticias de ella. 
A L Q U I L E S E S 
S E A L Q U I L A , en módico precio, un lo-
cal bajo, á la calle, propio para una l i -
brería ú otra industria. Ciriía 87, en los 
altos informan. 3672 4-S 
Cerro 641 
Se alquila, con portal, sala, saleta, 5 
cuartos, comedor, toda de azotea. Precio 
ocho centenes. In formarán: Monte 296. 
3661 8-S 
Maloja 165 
E n 5 centenes se alquilan hermosos a l -
Y para el dign&imo Rector padre ^ ̂  un m a ^ f i c o concierto en el tea-
Femando Ansolenga. prefecto Padre ^ P 2 ^ ^ 1 ' m ^ * ? l ™ d l i o , , 
Arbide, padres Guesuraga, Gutiérrez l S ^ ^ ! ^ L ^ ? S ^ Z S ^ H ^ * informan en " C a f é ^ u -
CO N C E PCÍO Ñ V E L A V A L L A 33 
Se alquila. Informes en Amargura 77 y 
79 y l a llave en la bodega esquina á L e a l -
tad. 3658 8-8 
Lanza, G W o i t i , Hacía., Alonso, Eche- l ^ J ^ ^ ^ I ^ 7 
varría y todos cuantos contribuyeron 
al éxito admirable de la fiesta de ayer, 
nuestra felicitación y pucstro agrade-
cimiento por las delicadas atenciones 
de que nos hicieron objeto. 
C O N S E J O P R O V I N C I A L 
L A SESION D E A Y E R 
Fué aprobado el informe de la Co1-
niisióm' de Fomento scübre las obras so-
licitadas por la Aleamdía Municipal 
de Guanwbaeoa. 
Se ordenó fuera archirad-o el infor-
me de la Comisión de Fomento, so-
fbre la eonst ni-cción del trozo de carre-
tera, que partiendo de la de Ax&emiáa 
é. Akfuízar s*e dirija al paradero del 
Ferrociarril del Oeste titulado ''Da-
tes de la Colonia Española. 
E l Corresponsal 
O R I E N T O 
D E H 0 L G U 1 N 
Abril 2. 
H a sido muy favorablemente acogido 
por la opinión, el art ículo del D I A R I O 
"Por el prestigio de la Guardia Rura l ." 
Inspirado en los sucesos de Antllla, comu-
nicados por mi. 
Se han ocupado también de este asun-
to " L a U n i ó n E s p a ñ o l a " y " L a Lucha ," 
en un editorial j o c o - s a t í r i c o y toda la 
prensa e s t á de acuerdo en que d^ben evi-
tarse los procedimientos empleados por 
guardias de algunos destacamentos, por-
que ellos constituyen un descrédi to parsu 
todo el Cuerpo. 
Natural es confiar que la voz de la pren-
sa será escuchada por el general Montea-
gudo, dictando medidas que eviten la repe-
t ic ión de aquellos abusos. 
S E A L Q U I L A la boni ta y moderna ca-
sa C á r d e n a s 68. sala, comedor, 4 cuartos, 
lavabos, b a ñ o s , etc., toda de cielo raso; 
I precio $50 Cy. Se puede ver de 2 á 6 p. m . 
I n f o r m a n á todas horas: Gal lano 75, al tos. 
3657 . 4-8 
¿626 
cuar tos para ofi-
8-7 
S E A L Q U I L A en Buena Vista, cerca del 
Campamento Columbla. el bonito chalet 
V i l l a Llege, en la avenida 7". L a llave es-
quina á 4. Informan: Prado 64. 
3625 4-7 
M 9 S D E M á D M S A 
Casa de familias " L a Central." 
Situada en la Plaza del Recreo, junto a l 
hotel San Luis , el punto m á s céntr ico y 
sano del poblado. 
L a casa para temporadistas mejor mon-
tada y atendida, Fspecial para s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s y sólo para un corto n ú m e r o de 
familias de alto concepto moral. 
Hermosas y ventiladas habitaciones, res-
taurada recientemente; baño, ducha, etc, é 
Insta lac ión sanitaria completa. 
Trato familiar, aseo esmerado y a t e n c i ó n 
especial para los enfermos. 
Se dan y exigen referencias y no se ad-
miten caballeros solos. Precios mód icos . 
Escriban al Apartado ndmero 9. 
3097 alt. 15-27M 
V E D A D O . — F a m i l i a francesa que ocupa 
en lo mejor de la calle 17 una casa ele-
gante y fresca, con garage, jardín, billar, 
sa lón y á quien sobran habitaciones, las 
a lqui lar ía con muebles ó sin ellos á caba-
lleros ó matrimonios sin niños que qui-
sieran veranear al fresco y con arreglada 
comodidad, buen servicio y buena comida. 
Calle 17 núm. 56, Castel Florentino, entre 
Y y J . 3448 26-3A 
S E A L Q U I L A 
3n la nueva y hermosa casa 
•a 68, una habi tac ión amplia y ot. 
E n 
gur  
modldades 
3296 
S E A L Q U I L A N 
L o s modernos altos de San Raf. 
L a s llaves en el 93 é Informes en c 
7. Te l é fono 1463. 
3334 
E n 
E N L A C A L L E 17, entre E v r> 
do: y en el mejor punto de la loma 
via para la Habana cruza frente á 1̂  
sa) , localidad cerca de los baños de' 
se alquilan nuevos apartamentos ind.,. 
dientes á familias ú hombres solos 
toda clase de comodidades, baños, iñ 
ro, etc., asistencia, incluyendo bueno-
mentos y á moderados precios: máa 
rato que n i n g ú n hotel en la ciudad 
excelente y trato de familia. Din¿r7 
H . G . Vida l , calle i ? entre E v D 
lia V ida l ." Vedado, Habana. 
1059 26-u 
I N D Ü 8 T R Í 4 1 3 r 
Se alquilan magníf icas habitación^ íl .qlin 
la casa más fresca y cómoda ün ia p «• 
na, acaba-la de fabricar y üróxlma 4 i¿-
los teatros. Hay luz eléctr ica en todast< 4 
habitacioneR y magnífico servicio sanita' 
Precios módicos. vroiv< 
__1039 26^; ^ t . 
m i mm! i b 
Belascoafn 61, entre San Rafael y 
Mieruel.. Se alquilan. Informaiin en la 
leterfa de los bajos. 
1040 ;6-U 
S E A R R I E N D A L A RNCA 
L A GLORIA, C E R C A D E GÜH! 
D E M E L E N A , D E N U E V E 
L L E R I A S D E T I E R R A , CON 
POZOS, CASAS D E TABACO, Yty 
VTENDAS. N A R A N J A L E S , PLAíT 
N A L E S , E T C . 
P A R A MAS PORMENORES cle 1 
DUEÑO G. NEÜHAÜS, CALLE -
NUMERO 36, VEDADO. 
3256 16-M-: 
t e n s í 
888 > 
i h i ó n 
" V e d o , c í o 
H O T E L B E F S A 1 
G R A N C A S A 
T E I V I E X T E R E Y 15 
a l m j 
Y 
W 8 , 
mur 
L u z e l é c t r i c a , e s p l é n d i d a s duchas, luj? 
sos salones, ventiladores, servicio de Cf, 
Se alquila la casa de moderna construc-
c ión en la calle 16 núm. 9, A media cua-
dra de la Línea, con portal, sala, saleta, 
5 habitaciones, patio, cocina, buen baño 
y dos inodoros, todos ios pisos de m o s á i c o s . I Z Í . Z M ^ ~ 1 ^ ' ^ „ 
tiene ins ta lac ión de 8 J y eléctr ica. L a | T h o n . . í «o5 sePar^as - sin ^ 
llave en la bodega, para m á s informes en fel^^A^ ^ 0«cinas ^ 
Xpntnnn ^ v i i TíAP-^nto clones amuebladas, limpieza esmeradlí-
-Neptuno 39 y 41, L a Regente. \ m ^ entrada á todas horas, casa recome 
— ' J " i <3ada por varios consulados. Los eléctrí' 
S E A L Q U I L A N los modernos y elegan- | eos para toda la ciudad pasan por i 
tes altos de San Lázaro 24(i. Informes en | puerta. Precio, todo incluso, do $1-25 ál̂  
el mismo ó en San Lázaro 115, de 11 á 1 s e g ú n habi tac ión . H a y barbería. 
y de '> á 3513 •1-5 3214 
E N M A R I A N A O se alquila la casa quin-
ta Real 119, por la temporada 6 por años , 
tiene todas las comodidades posibles para 
una familia numerosa y terreno abun-
dante al fondo cercado de m a m p o s t e r í a 
y árboles frutales. 3396 8-2 
A G U I A R 
E S O U I M 
se alquila. Informa su dueño en Agular 
n ú m e r o 75. 3440 8-3 
S E A L Q Ü I L > r ~ u n a ^ a ^ l t a c l ó n á una ó 
dos s e ñ o r a s de moralidad en la calle 19 n ú -
mero 73, Vedado. SI desean pueden comer 
en la misma. 3466 6-3 
SE) A L Q U I L A N 
fVHAJVDfCS V HKRWOSAS halj'taclonei' 
'•isa Manrique 131, entre Reina y Salí; 
681 m-ii 
Sfi N L A Z A R O 310 se alquilan los es-
paciosos altos con entrada independian-
te por Malecón. Informes en el bajo. 
3442 10-3 CéiUrieo lugar. 
So a lqu i l a una e s p l é n d i d a casa de a l t 
s i ta en Campanar io 141. casi esquina á 
Reina, compuesta de sala, saleta, 4 cuar- | para el verano en el Vedado. Se a lqu i l a 
tos, b a ñ o , Indoro y d e m á s comodldaJes, ¡ un p l n t o r e s b ó chalet en la parte a l t a d i 
con pisos de mosfitóoff. La llave en los ha- i VecUdo. bieíV amueblado. Desde M a r o V. 
! E S P L E N D I D A P R O P O S í n O N 
S E A L Q U I L A fa casa"San Indalecio n ú - i l?8' y p í l r a l ' ^ n n e s , d i r ig i r se & la s e ñ o r a 
mero 2, en J e s ú s del Monte . L a l lave en 
Santos S u á r e z 46. 5655 4-8 
S E A L Q U I L A N los altos de"Xeptuno n ú ^ 
mero 221, entre M a r q u é s Qotií&lpz y Onuon-
do, m u y capaces y con todas las comodi -
dades a l uso moderno. I n f o r m a r á n en 
A t r u l l a , n ú m . 102. 3648 4-8 
V i u d a de Moja r r l e t a , M a l e c ó n esquina á 
Campanar io . C 1080 8-6 
L o s "petits" pol í t icos , 6 pol í t icos de pa-
cotilla, son el m i s m í s i m o diablo. 
Con motivo de la des t i tuc ión del señor 
game. E l í s eo Artola de su cargo de administra* 
Qned-O SCtbre l a ni esa e l i-nforme de I t'or <íe Correos, se ha puesto una vez m á s 
la Comieión d e Fom^to so^re 1* w ^ ^ S t * ^ ^ ' 
ocnstnnoción de l a e a r r e t e r a e n t r e el ¡ s e gestiona en la Habana su c e s a n t í a : se 
caserío de Cachim'ba y Güir-a de i^Ie-
kna. 
Se cSncede IwenHa por enfermo al 
emipleado René Lufriu. 
E l Consejo quedó enterado, y aeor-
d/) dar la« gracias al Alcalde Munioi-
pal de .San José de las Lajas por la 
invitación .á los señores Oonsejeros 
tanto .para el recibímionto para el Pré-
ndente de la República como para el 
hanífuete qne se ha de celebrar en Jio-
nor del mismo. 
Teroninó la sesión dándose el Conse-
jo par enterado de un telegrama del 
Ak»aldp 
dan fr.'sas informaciones al representante 
de " E l Triunfo" para que te legraf íe que 
la culpa de la intriga es de los conservar 
dores; viene á I lolpuín el je '̂e de los Ins-
pectores a c o m p a ñ a d o de otros dos; empica 
ese jefe formas poco correctas con el señ-.v 
Artola, y cuando en vista de las protes-
tas de todo el pueblo, del comercio, de la 
prensa hay que desbaratar la Intriga, se 
pretende ponerle un parche; pero ha sido 
aquella tan burda y tan clara la Inten-
ción, que nadie ha cre ído en tal parche. 
H a y Intranquilidad en los campos v mo-
tivos hay para ello. 
E n Caftadón fué asesinado Rlnerón, á los 
pocos d í a s corrió Igual trág ica suerte un 
comerciante de Innás ; luego fué dobada 
una tienda en Jandinga, ahora se anuncia 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Cerro n ú m . 787. de dií 'z cuar-
tos, sala, saleta, comedor, propios para es-
tablf-cerse: y los bajos do Belascoafn n ú -
mero 013, t ienen dos grandes salones y una 
accesoria. I n fo rman en las mismas y en 
el t itfé "Centro A l e m á n . ' ' Pujol . 
3616 8-8 
H O T E L Q U I N T A A V E N I D A , g ran casa 
para famil ias , la m á s Iresca de la H a b a -
na hay habitaciones (•on todo sorvioio des-
de cinco centones Hléttfeu'alea por persona. 
Zu lue t a n ú m e r o 71. T e l é f o n o 3094. 
__35S2 ,_ 8,-6 _ 
S E A L Q U I L A en $3 5. un s e g u n d ó ' " p i s o , 
de ra la , con 2 balcones, 3 cuartos, cor re -
dor, cocina é inodoro, entrada indepen-
diente, en Compostela 113 entre Sol v M n -
ra l lu . 3580 ' 5-6 
hasta Kovieníbre Io. Garage y establo. 
J a r d í n con arbolado y f loiesi P á r a rnás 
part iculares , M r . Beers, House R e n í l n g De-
partment, O R e l l l y 30A, T e l é f o n o «195. 
_C_ 552 7-3 
~ s e a l q u i l X ñ ~ 
baratos, los al tos modernos de S u á r e z JOS. 
942¿ S-2 
J E S U S D E L M O N T E 
Se alquila en la calle Pérez , cerca c 
Toyo, una casa de portal, sala, saleta, 
cuartos grandes, cocina, b a ñ o , ducha, ^ 
duro, 2 patios, pisos finos. Llave en & 
rez 6, donde Informarán y en Obispo W 
C a m i s e r í a . 31S3 15-2' 
E l * UÍ:r^V'~Í4~y en Rei la 49. se ala"* 
habitaeiore.M fref^as y hermosas, con viso 
l 'á la calle, con ó sin muebles, hay de " 
pestis, hermoso b a ñ o y entrada 6 todas 1»̂  
ra«. Se desean perr.onas de moral'dao. . 
235" 'io-f», 
" A ^ A R ^ C Ü R A " 4 3 
T.os bajos. Todo 6 porte. Propios 
ofir'na.s 6 ei;tablecii.iiei!lc. 
25T5 ?6-t 
"TSET SOLÍ C i r i Ñ DOS O TRKIT SO V\ IDJ 
errandeí? que séan de i n q u ü l n a t o . P»™ 
marioq en a r r é m l a i m e n t o . rnfonnarW. 
1 respo r ú n j . 28, Francisco Olives ó en 
rtares núm. 46, Venancio Jesús . 
27r>4 2|2 
Calle 17 11.':;.1 65, V 'dndo . esquln» 4*1 
Se a lqui lan h a l d í a c l o n c s fresca 
f o i f a b l é m é n t e Instaladas. con 
servia io y n-,nv buenas ronfddás. Bafl<* 
agua c a l l e n ^ , luz e léc t r i ca , ef., -',-r,cí 
! ésp 'eclaiés para el verano y por mes-
j léform 9196. 
' 2702 
M U R A L L A N U M . 8'/2 
Se a lqu i l a nn departamento con v i s t a i los bajps. 
la « alie. I n l o r m a n en los- altos. 
3C39 8-S 
propios para fami l ia , 
mu, 3664 
I n f o r m a n en ia mis-
4-8 
! P'Vn*, r i . MKS DR V A V O *e a lqui»™ 
— , . j altos de Quba íOS; con in rcM' í s ó «KJs? 
SE A L Q U I L A N las casas Xanja 67A,,} " ^ " H * " ^ vende;-! los muebles de WJ 
compuesta de sala, saleta, gabinete, 4 h a - ¡ t a^ '5;„altos- Informes í»n loa ba;JABi¿; 
bH?.-iones, pat io , t raspat io , servicio sant- — 
, . , t a r io , C%t>ricaoiAn moderna. A h u i l e r men- •O.TO» SJK A T O I T I L ' V 
E N S A N J O S E nam. 44 se a lqu i la e l ] s ü a l $5? oro; y Gervasio MS. bajos y ,09 L * ^ , , H n ^ 
segundo piso, de reciente c o n s t r u c c i ó n , altos, compuestas de saia, ta . 4 h k b l t a - to ^ ^ r 1 ™ . , ^ Propio ^ ' ^ ^ .A'-faí' " 
uvnplic y vent i lado, con sala re. i i . i !.,.-. . a - clones, servicio sani tar io. Alqu i l e r «*-.'.40 ' R¿Hin . • * Z : i l j e t a núm- ' 
Mnete. 4 habitacionc.-. comedor, duc ha y oro mensuales. Pisos de m o s á i c o s . ^ i n f o r - ' 
servic io sani ta r io con.pleto. I n f o r m a n en I m a r á n : Gervasio 109A. 3-127L 8-2 
- .AJ^UA i" !5—¡ S E A l ^ t ñ L A A los- altóa Záp P«ftaIV«r 
T N L E A L T A D 120, entre Salud y Re í - j 28. con sala, comedor, 6 cuartos, pigos de 
na, se a lqu i l an hermosas, á m n l i a s y ven t i - m o s á i c o s . s e r v i c i o ' c o m p l e t ó y entrada ta-
ladas habitaciones, j un tas 6 separadas, con d.fperdiente, en $42-40. I n fo rman Ange-
3395 S-2 
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K - Kr. la tiend  df topa da rá» 
y «n uidua.tria número 72A. , . , 
S E A L Q U I L A . — G e r v a r i o 180. a r rec iada 
para despali l lado ó t a b a q u e r í a , los al tos v i s ta á la calle, al tas y bajas, ropias para í e s 18. 
4-6 
A í u n i ^ i m l .""p Ci i i -np- amAii S ases,vJato de una mujer en Muías, cu -.Ml .n i .npai ue Ulirae.^ d a n a o yo marido, que fué secuestrado, se dice 
i í a s (por e l M a é n d o d e l O o o s e i o 1 i\a sido encontrado muerto en el monte. 
' v " - 6 ! . ^ . 0 6 . aye.̂ • cll}co buhoneros árabes 
para usar armas 
E i 8 CElíTERíES 
se alquilan los altos de la casa calle de 
Hornos número 6. á una cuadra del T o -
rreón. Son frescos y espaciosos, fabrica-
ción moderna, pisos de mármol y todas las 
comodidades, á una cuadra de los c a r r i -
tos. S u dueño: Cuba 81, ca fé " L a Hon-
radex: 3568 10-6 
S E A L Q U I L A N unos altos in ter ioresüoñ 
sahí. cotnedor, 8 cuartos y azotea {.ara la 
calle, á perton^s de moralidad; buen ba-
ñó y precio cuatro centenes y un luis; y 
una buena habi tac ión con su saletioa i?ro'-
pla, on 3 luises. San Rafael núm. 63. 
3675 4-8 
S E A L Q U I L A N los hermosos, á m p í l o s y 
^entilados altos de Amistad !M, propios 
i nuinérosa familia, próx imos á <b ^al-
quilarse. Informes en la misma y en S u á -
rez 7 Te lé fono 1163. 2674 8-S 
fami l ias . 
S E A L Q U I L A N ó se venden dos casas 
en la calle de L a w t o n , marcadas oon e l 
n ú m . 17, 1 ompuestas de "Sala, saleta, tres 
dormi to r ios , comedor, cocina, indoro. ba-
ño y j a r d í n , por ta l , t raspat io y todos de 
m a m p o s t e r í a y azotea y piso-' de m o s á i c o s , 
toda á lo moderno. I n f o r m a n en la mis-
ma: s'n Corredor. :iri41 4-6 
M A L E C O N 75.—Se a lqu i lan los elegan-
tes bajos, todo moderno, sala, comedor, 4 
cuartos, etc.. en 1") centenes. En los a l -
tos Infor f t rán . . 3558 4-6 
S A N R A F A E L 99.—^Sc a lqui lan e.'tos j 
hermosos altos j a r a una f a m i l i a de gus- 1 
(•', i o n 7 luxbltaciones y buen .strvic'.o, 
e.i 18 centenes. L a l lave en los i ajos. T e -
lefono 6382, R a m ó n La r rea . 
__r.5ó5 4-6 _ 
C E A L Q U I L A , en Cuba núm. 26. un de-
partamento con sala, comedor y un cuar-
to: tiene todos los servicios necesarios y 
vista á la bahía . 3653 4-6 ' 
CASTEL FEO RE N'T I NO 
VEDADO.—Canes 17 n ú m . 5(5, sn • . 
ipore -u i ro . se a'.r.uila un número IHH' 
de habitHciones frescas y bien amue 
^on a^ i s tenc iü , á matr imonios y P« . 
de moral idad. 284S } * ' 
vender un art ículo de fAcii coló 
pueden í e r a r de * á 5 pesos diarios 
kóo: Oficios S3. p o r t e r í a de 6 ft 9 P. 
24CS 
P R A D O 1 y 3, próx imo al Malecón, a l -
tos del cate Eisc . i l t , se alquilan habitacio-
nes ^ precias moderados. E a s hay Inte-
riores v con vista & la calle. 
340S ' y _ S-2 
~ S E A L Q U I L A el piso alto de la casa 
A[gU&cate r.s entre Obispo y O'Reilly. I n -
forman <_n el bajó, sastrería. Se ve de 1 
á 3. 84lá 6-2 
" M E R C E D 75. ftttoB.--Se a l q u i l a £ 
to a^O- Infr-r.p.ar.-'vn: Muralla 27, a l -
tos. Precio: 7 centonen. 
.̂937 S - l 
1 : . V Q l ' I T A . ~ S E . A R R I E X D A P A U T E 
de ella, con muy buenos terrenos, abona-
dos, agua abundante, situada en calcada, 
en el pueblo de Arroyo Arenas, á des cua-
dras del r a r a doro del e léc tr ico (tren cada 
hora) y á cuatro k i lómetros de M.iriaaan ^ H'qTiiPi «n d 
l:a :.)n á todas horas en Habana 94. '1*3 dos hah¡rabiones 
3424 .g.g 
I N T E R E S A N T E 
Se admiten personan activas que !< 
la bodega de San Rafpel ^n"11, 
TJÓs González y Amargura > 
S E A L Q U I L A N Marques Gk>nz&lc« 
sitos. Marqt^s Gonzá lez 6 C, ^Xo? 
Rafael 159, bajos. L a s llaves '-  ' n T ¿ I 
en  v • ^ ' n ~ : ' 
Marqi 
3293 
A~vTsO.—UX"GR \K_ EOCÁLr con •-^a!"'! 
caballerizas, .-irve para Inf lnif i ; ' ' ' ü't, Vi*! 
re» 6 Ind i rnr iau . se code el contr. 
vea 147 ó Monto 22t>. 
tpJK, 
P A R A D E P O S l T p , ! 
dérarfRnienío j >• 
s eapacios-a?, P '^LJJ»* 
í n ch pós i to de m e r c a c í a s . I v o n n e s -
3U49 / 
DIAUIO DE LA MARINA.—Sdició© de la mañana.—Abril 8 de 1910. 
Ofl, 
U H O T A B E L D I A 
A don X . . . 
Knda d-e capa, caída 
la "industria de los -bacqu-etes; 
lauto se ha ateado <le ella 
que no hay nadie que se preste, 
¿^éafro raras excopciones 
que son de ri-gor—á verse 
en ca^a de comensales 
¡para sacarle •centeaes. 
Ya í̂ e a'busó del negwio 
íanto, que nadie lo qupere 
•A-n comisión de «ervicio 
BÍ con pingües intereses. ' 
De ánodo que, señor mío. 
no le extrañe que no acepte 
su invita'ció'n y no envíe 
el luis de marras con ese 
olbjeto, (por dos razones: 
la primera, .porque entiende 
. el ^enfrascrito," lo dicho, 
y la secunda, ipor serle 
¡punto menos que imposibhe 
ser dueño del ¡busto imberbe 
de un Luis de Francia grrabado 
en oro. . . y usted dispense... 
Anda de capa caída 
la industria de los banqnel-es — 
fíe han efectuado dos mil 
•quinientos sesenta y nueve 
y -quebró el negocio, es el aro; 
inventen, otro si pueden. 
C. 
en Su- D E L A V I D A 
GüEi 
! CABl.̂  
N TEíi 
0, 
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RES B 
ALLÍ! 
d-m\ 
i r 
Santa Cla¿ra. y Rueda. 
En Santa Clara, a-hora, y luego en 
fcras ciudades del interior, van á fes-
tejar al seneiiio y afable autor de 
E<Pu>o.nte de Salud/' Todos los 'bri-
llantes •homenajes que se 'hagan en 
lonor del ihombre que -ha sabido sor-
aprender los secretos de la armonía y 
Sonoridad de nuestro idioma, son jus-
^ ís i 'mo tóbuto de •admiración colwti-
\.a- a l inspirado bardo que nos ha traí-
''do en SUK conüposi'o.iones el aroma, y la 
ire^eura de los bellos jardines de An-
dalucía. 
•Rueda es un eterno é inquieto ena-
T.añorado de la luz y el oodor; del ritmo 
•'•;%aiversal y fecundo de. los supremos 
misterios de la Naturaleza. En su in-
f «tensa y luminosa vida interior, las eo-
L (Ñas vulgares de la tierra se visten con 
r el áureo ropaje de la ^poesía que surte 
gde su sér como de una inagotable 
p fuente de belleza. Santa Clara, que 
w ama la. cultura y que gusta de bonrar 
E ú los grandes de las letras, quiere fes-
K tejar 4 Rueda como procer que es de 
3a literatura castellana. Los pensati-
I vos ojos de muj-eres hermosas como 
lozanas flores de .primavera, tendrán 
para el .príncipe de la rima la poesía 
hecha gracia tíe »su5 mirad-as, en don-
de liemibla el misterio íle virginales 
; ai mas! 
Y como -musiteos de labios amorô -
: f>os. las frescas bocas que se abren :pro-
DIK-tedqras, acogerán con entusiastas 
nuirmullos los versos admirables de! 
;'• poeta... 
TOMAS SERVANDO GUTIERREZ. 
de estos cultos, se publicará en nues-
tros avisos religiosos," para conoci-
miento de todos. 
Hoy sólo nos basta con dar un bos-
quejo de los grandes y solemnes cul-
tos que se celebrarán en el templo de 
San Felipe. 
Están de enhorabuena los católi-
cos. 
veno abono de la presente tempo-
rada. 
A los señores abonados se les re-
servarán sus localidades hasta las 
diez de la mañana del domingo 10. 
Habana, 8 de Abril de 1910. 
El Administrador 
i no 
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6 R A N D E S _ F ! E S T A S 
En San Felipe 
La insigne y gloriosa Virgen de 
Castilla, la gran Teresa de Jesús, al 
reformar la Orden Carmelita, legó ú 
KUS hijos la devoción y el amor al 
' Patriarca San José, instituyendo co-
mo fiesta especial y solemne para su 
orden el "Patrocinio de San José." 
Siguiendo los consejos y araonestaeio-
Jies de su bendita Madre, los hijos del 
Carmelo, de esta ciudad, preparan pa-
r. ra este año solemnes cultos. 
La Asociación "Pía Unión de San 
.José," erigida canónicamente en esta 
anulad en este mismo año, es la que 
ha tomado por su cuenta estos cul-
tos. 
La celosa y piadosa dama, señora 
í larita del Rio de Pascual, presiden-
ta dignísima de la Asociación, en 
tinión del director delegado, R. P. 
Fray Rodrigo de la V. del Carmen y 
de los demás miembros de la Direeti-
va, trabajan sin descanso para que 
revistan estas fiestas gran pompa y 
esplendor. 
Entre los cultos que se celebrarán, 
podremos auotar. que nuestro disnísí-
mo prelado Monseñor Estrada, cele-
brará la Misa de Comunión General, 
el domingo de la fiesta. 17 de este mes, 
y que el virtuoso Obispo de Pinar del 
Río. Monseñor Ruíz. celebrará solem-
ne Misa de Pontifícial y entonará la 
solemne Salve de la Víspera. 
Como á fiesta tan solemne requiere 
le preceda un Triduo, se celebrar^ 
también, estando los sermones de los 
días 15, -16 y 17. per la noche, á las 
7. á cargo de los sacerdotes P. Ga-
rrote Amigó, el del segundo día, 
ftdo. P. Méndez. Secretario de Cama., 
ra de nuestro Obispado y el último uu 
Rdo. Padre Carmelita. 
El panegírico de la fiesta corre á 
cargo del orador sagrado, gala y or-
gullo de la orden Carmelita, Fray Ro-
drigo de la Virgen del Carmen. " 
Durante todo el día estará expuesto 
el día de la fiesta el Santísimo Sacra-
mento, terminando tan solenyies cul-
tos con la procesión del Santo. 
Se inaugurará la luz eléctrica, en 
••tos días instalada para el templo, y 
«e bendicirá un bello y lujoso cstañ-
aarte propiedad de la Asociación. 
Habrá sillas para la prensa v para 
Jos invitados. 
Patrocinada estas fiestas por perso-
nes de alta notoriedad en nuestro 
mundo religioso y social, no hay du-
que revistirán inusitado esplen-
aor. 
Cuando esté ultimado el programa 
L A P R O C E S I O N 
D E L A S N I N A S , 
Algunas niñas aneciadas al coro ne 
mí cargo en la piadosa congregación: 
de Nuestra Señora del Sagrado Cora-1 
z '.n de Jesús', me han preguntado y 
preguntan cuándo será y en qué con-; 
sistirá la fiesta -conocida por la "Pro-¡ 
cesión de los niños" que lodos losj 
años por este tiempo celebran en su 
hennoso templo de Guanabacoa los 
PlPi Esr-olapios. 
Y en la imposibilidad de contestar 
á itodas individualmente, lo hago por 
el medio seguro y rápido de la pren-
sa, para que llegue oportunamente á 
conocimiento de todos. 
Sé de buena tinta, por informe au-
torizado, que da fiesta de la primera 
comunión y la procesión serán el pró-
ximo domingo diez del corriente; la 
comunión á las ocho de la mañana y 
la procesión á las seis de la tarde. 
Gomo las fiestas son públicas, no 
hay invitaciones .partíiculares en ge-
neral, salvo alguna que otra excep-
ción, .que siempre se impone en casos 
semejantes. También mi coro y pre-
sidenta han sido invitadas, no indivi-
dualmente, sino en general. 
Habflar de esplendidez en fiestas 
religiosas, que celebran los RR. PP. 
Escolapios en su templo de la villa 
alegre, os periBectamente innecesaria, 
porque de mucho tiempo tienen y<. 
acreditados su calo religioso y gusto 
artístico y entusiasmo por las cosas 
de la Religión, al extremo de que es 
muy di'fícil sean superados, por no 
deeir imposible. 
La comunidad se va renovando de 
tiempo en tiempo; á un señor Rector 
sucede otro señor Rector. Pero, como 
si hicieran pacto de emular las glorias 
de los antecesores, sin previo acuerdo, 
siempre los últimos paiecen los mejo-
res. Si bonísimo era el P. Calonjge, 
no le va en zaga el P. Osan da. Y con 
tal progresivo comportamiento, quien 
va ganando no son ellos, sino la glo-
ria de Dios y la cultura espiritual de 
las almas 
íLos solemnes actos piadosos serán 
presididas por el Excmo. ó limo. Se-
ñor Obispo Diocesano, amenizado.'̂  
por la banda municipal de música de 
la Villa y realzados con la asistencia 
del distinguido Cuerpo de Bomberos y! 
RR. PP. Franciscanos de Guanabacoa 
3'- seminaristas de la Habana. 
(El conjunto es de la cultísima y 
aceitada dirección de R. P. Isanda, y 
será magnífico hasta en sus menores 
detalles. Esperamos ver entre otras 
notas muy simpáticas, la representa-
ción, por les niños del Colegio, del 
Santo Apostolado íntegro; es decir, 
los doce apóstoles y también Sou Juan 
Bautista. 
Y puesto que las niñas de mi coro 
quedan enteradas, sólo me resta su-
plicarlas asistan puntualmente en el 
día y horas señaladas, por el amor do 
Nuestra Señora del Sagrado Corazón 
de Jesús. 
C. Boloña. 
Abril 7 de 1910. 
Al señor E. Hauteville.— 
Hemos hablado con el inspirado 
poeta señor'Salvador Rueda sobre el 
asunto que motivó la atenta carta de 
usted. 
No sabe el señor Rueda la fecha 
exacta en que recibió el soneto de Al-
berto Herrera; pero calcula que pue-
de hacer de seis á 8 años, hallándose 
él en Madrid. Como lo que solían en-
viarle sus amigos de América eran re-
cortes, no podía anotar fechas y con-
fiesa tener poca memoria. 
Sentimos, pues, no poder satisfacer 
sn legítima curiosidad; no ha sido por 
falta de deseo. 
De Matanzas.— 
Tenemos el gusto de acusar recibo 
de dos semanarios matanceros igual-
mente simpáiticos : 
" E l Estudia•nte,,, periódico que ha-
ce honor á la eultura de la ciudad de 
los dos rías, y • 
" E l Paraguas Rojo," revista satí-
rica llena de amenidad y bien escrita. 
Oracias por la visita á ambos cole-
gas-
A Dorvasal.— 
Distinguido comunicante: todavía' 
está usted inseguro en la medida. Fí-
jese usted en el siguiente verso de 11 
sílabas: 
"Tus ojns son la celestial dulzura" 
Y ahora vea usted este otro de 12: 
"y si por la risa se quedan cansados" 
Y" otro de M sílabas completas :i 
"á la flor perfumada que doquiera res-
(plra." 
Tanta variedad de metros no está 
permitida en una sola composición. 
¡Si viera usted cuánto deseamos 
complacerle! 
Chistes ajenos.— 
Fué un tartamudo á comprar una 
jaula, y al llegar á la tienda, pregun-
tó á uno que estaba en la puerta: 
— D i . . . d i . . . dígame usted, a... 
m i . . . migo: ¿Vi . . . vive aquí un 
j a u . . . j a u . . . jan. . .? 
—No señor—interrumpió el otro.— 
aquí no vive ningún perro. 
1S 
El Economista 
El último número de esta excelenío 
revista mercantil contiene el siguiente 
variado é interesante sumario: 
Dos Presupuestos.—-Falta de un 
plan de hacienda que se observa en ei 
proyecto de Presupuestos del Estado. 
—Economías de mala Política.—Ex-
ceso de gastos improductivos. —iEl in. 
forme del Trust del Azúcar, trabajo 
de actualidad.—Una contestación cia-
ra á un banquero extranjero sobre-
ciertas deficiencias que ha notado- -
El informe al Gobierno, sobre la In-
dustria del Tabaco. Reproducción á 
petición de varios comerciantes del 
exiranjero.— Nuevo procedimiento 
para la extracción idel guarapo de la 
caña.—(La Inmigración al Brasil.— 
Azúcares.—¿La cosecha y el consumo 
en la India Inglesa—El riego en Puer. 
te Rico.—¡Estadísticas.—tRevista de la 
Prensa.—Revista Cotmereial de New 
York.—La Bolsa.— Horarios de to-
dos los ferrocarriles de Cuba. 
artísticas 
A cualquier 
entrada.—Ei 
las ocho en 
Partidos y quinielas qué se juga-
rán mañana sábado 9 de Abril, á las 
ocho de la noohe. 
Primer partido á 2o tantos, entre 
blancos y azules. 
Segundo partido á 30 tantos, entre 
blancos y azules. 
Después de cada partido se jugará 
una quiniela. 
NOTAS—No se dan contraseñas pa-
ra salir del edificio. 
Una vez jugados 15 tantos del pri-
mer partido, no se devolverá la entra-
da si por cualquier causa se suspen-
diese. 
AVISO 
El sábado habrá función extraordi-
naria. 
A los señores abonados se les reser-
varán sus localidades hasta las cua-
tro de la tarde del mismo día. 
Habana. 7 de Abril de 1910. 
El Adaiiiiisírador 
Con esta fecha queda abierto el no-
—Estoy de enhorabuena—dice el 
doctor X . . . á su esposa.—Al fin he 
logrado salvar á mi enfermo, y eso 
que su curación era un problema difi-
cilísimo. 
—Yo bien sé de lo que tú eres capaz 
como médico. Y si te hubiese conoci-
do hace cinco años, segura estoy de 
que aún viviría mi primer marido, el 
pobre Eduardo. 
Esperanza.— 
Ningúh enfermo del estómago por 
crónica y rebelde que sea su dolencia, 
debe desesperarse. Muchos son los 
que han consultado con notaibülidade.s 
médicas de París, Londres, Berlín, 
New York, Roma y Madrid sin eneon-
trar alivio y apenas su médico les ha 
recetado el Elixir de Sáiz de Carlos, 
han reeo<brado la salud con su uso, 
'largos años perdida. 
E S P E C T A C U L O S 
N A C I O N A L . — 
G-ran Compañía de Zarzuela María 
Conesa, en combinación con la empre-
sa Ensebio Azcue. 
Función diaria, por tandas. 
A las ocho: E l Dúo da la Africann. 
A las nueve: ¡Esc es mi hp.rvutnifo! 
A las diez: L a Oafita Blanca. 
G R A N TEATRO P A Y R E T . — . 
Exhibición continua de 
cintas cinematográficas. 
No hay que esperar, 
hora tiene expedita la 
espectáculo comienza á 
punto. 
A L B I S Ü . — 
Gran Compañía Lírica. 
Punción diaria. 
Función corrida. — A las ocho. 
Reprise de la ópera española en tres 
actos: Marina 
Debut de la primera tiple Matilde 
de Rueda. 
TEATRO M A R T I . — 
Compañía de Cinematógrafo y Va-
riedades.—Función diaria, por tandas. 
A las ocho: Vistas cinematográficas 
y representación de un gracioso en-
tr?m4s. 
A las nueve: vistas cinematográficas 
y presentación del Quinteto Japunesi-
ta. 
A las diez: exhibición de películas 
y entremés por el Quinteto Japonesi-
ta. 
SALÓN-TEATRO A C T L A L I D A D E S . — 
Cinematógrafo y Variedades. 
Función diaria, por tandas. Varie-
dad en las películas. 
Primera tanda. A las ocho: Vistas 
cincmatoírráficas. 
Presentaeión de la aplaudida estre-
lla coreográfica y ehanteuse Mlle. 
D'Elb. 
Segunda tanda. A las nueve: Vistas 
cinematográficas. 
Presentación de las notables bailari-
nas y coupletistas Las Argentinas. 
Tercera tanda. A las diez: Vistas 
einematográfica«i. 
Presentación de la célebre estrella 
coreográñea Mlle. D'Elb. 
Cuarta tanda. A las once: Vistas 
cinematográficas. 
Presentación de las notables bailari-
nas y coupletistas Las Argentinas. 
POLITEAMA HABANERO.-— 
Situado en la Manzana de Gómez. 
Gran Teatro. 
Compañía de Opera Italiana. 
Gran función extraordinaria. 
Se pondrá en escena la ópera en cua-
tro actos titulada Andrea Chcnier. 
Teatro Vaudeville. 
Gran Cinematógrafo y grandes va-
riedades. — Función por tandas, co-
menzando la primera á las ocho en 
punto. 
A L H A M E R A . — 
Compañía de Zarzuela. — Función 
diaria. — Por tandas. 
A las ocho: representación de 
la zarzuela titulada E l Viudo Alegre 
Presentación de la Clielito. . 
A las nueve: representación de 
la zarzuela La Dama del Antifaz. 
Intermedio por la Chelito. 
A las diez: se pondrá en escena 
Chelito y su criado. . 
Una película é intermedio por la 
Chelito. 
M O U L I N R O U G E . (Antes Salón-teatro 
Neptuuo.) 
Cine, Zarzuela y Vaciedades. 
Debut de la bella Crisantema. 
Primero L a Zíngara. 
Segundo: Caballería Criolla. 
Tercero: Sin Pepita. 
C R O N I C A E E U G I O S A 
DIA 8 DE ABRIL 
íEiste mes está consagrado á la Re-
surrección del Señor. 
Jubileo Circular. —Su Divina Ma-
jestad está de manifiesto en Santa 
Teresa. 
Santos Alberto Magno, Dionisio. 
Gualterio y Amancio, confesores; 
santa Máxima, -njártir. 
San Alberto, confesor. Nació en 
Roma. Sus nobles padres procuraron 
con un esmero especial inculcar en el 
tierno niño las salvadoras máximas 
de la Religión Cristiana, y enseñarle 
con el ejemplo la práctica de las vir-
tudes. Dedicado al estudio adquirió 
con su grande aplicación sólidos y 
extensos conocimientos. El monas-
terio de Mortura en el Milaneaado. 
fué el sitio que eligió para consagrar-
se á la oración y al retiro. 
La ciudad de Vercelli tuvo lá di-
dia de verle dentro de sus muros y 
que casi por fuerza se sentase en la, 
cátedra de su Santa Iglesia. Desde, 
entonces su vida la consagró des- j 
pués de las prácticas religiosas, en i 
procurar elevar á un alto grado dé] 
esplendor su silla episcopal, en visi-
tar los enfermos, en repartir consue-
los y limo-mas á los pobres. En Sumo 
Pontífice le encomendó siempre dife-
rentes comisiones, todas de la mayor 
importancia. Igualmente el empera-
dor Federico I y su sucesor Enri-
que V I . 
(Fundó muchos establecimientos y 
santas obras, y fué infatigable en el 
desempeño de sus funciones. 
Aunque su muerte se verificó el día 
14 de Septiembre del año 1214, su or-
den le honra entre los santos en, este 
día. 
FTEESTAS EL SABADO 
Masas Solemnes, en la Catedral, y 
demias iglesias las de costumbre. 
Corte de María. —Dia 8. —Corres-
ponde visitar á la Purisima en San 
Felipe 
M A R 1 A N A 0 
Grandes Acatas «1 dominico 10 de Abril 
de ISIO, en honor del Preaidcnte de la Re-
pública, que viEltará. la población. 
A las seis de la tarde irá el pueblo en 
manifestación á. recibir al Presidente es-
perando su llegada en la calle del Gene-
ral Î ec 6. la entrada del pueblo. 
Do eate lugar partirá la manifestación 
por la calle de General Lee y la Calzada 
Real hasta el Palacio de Altuzarra, que 
estará espléndidamente Iluminado. 
A las ocho grrandes fuegos artificiales en 
el parque de Lee. que estará, iluminado y 
retreta por la Banda del Cuartel General 
del Ejército. 
A las ocho y media gran banquete en 
el Palacio de Altuzarra, 
Habrá grandes iluminaciones y cortinas 
en todo el pueblo y especialmente en la 
Calzada desde Paseo hasta General Lee 
y en esta calle desde Calzada hasta la ca-
lle de Steinhart. linca del eléctrico. 
E l Presidente recibirá en el Palacio á 
su llegada á las Autoridades. Corporacio-
nes v el pueblo que desee saludarlo. 
Se" permitirán las diversiones y espec-
táculos lícitos naturales del regocijo popu-
lar. 
Habrá servicio extraordinario de tran-
vías y ferrocarril para comodidad del pú-
blico. . •• „ . 
E n el parque de Lee se colocarán 500 
sillas para las familias que deseen presen-
ciar los fuegos y oír la retreta. Estas si-
llas serán preferentemente para las seño-
ras y familias, pudiendo el resto del pú-
blico utilizar los asientos desocupados. 
L a Comisión invita al pueblo para una 
entusiasta recepción al Jefe del Estado, 
que ostenta la más alta representación de 
la República. 
C 3682-3683 2-8 
CRIANDERA CON BUENA Y ABUN-
dante leche, reconocida como excelente, 
desea colocarse á leche entera, mes y me-
dio: tiene su niñ'» robusto que se puede 
ver 3- cuenta con buenas recomendacio-
nes. Informarán en Apodaca 59, Teléfo-
no 1731. 3642 4-8 
D E S E A COLOCARSE UNA PENINSU-
lar do mediana edad para los quehaceres 
de una casa, es amable con los niños. In-
formes: Vives 157, habitación 17. 
3603 4-6 
S E C R E T A R I A 
"'Do orden del señor presidente se anun-
cia por este medio que en esta Secreta-
rla se facilitarán á los señores socios que 
los soliciten, ejemplares impresos de ios 
proyectos de reglamentos de la sección de 
Asistencia Sanitaria é Interior de la quin-
ta Covadonga, para cuya discusión, al igual 
que para la de los reglamentos de las do-
más secciones del Centro, está citada la 
junta general, según anuncios que se vie-
nen publicando en la prensa. 
Habana, 7 de Abril de 1010. 
E l Secretarlo, 
A. MACHIN. 
C 10S9 2t-7 
PARA ESTABLECIMIENTO 
DE V I V E R E S FINOS 
Se desea un joven soltero para ayudan-
te do carpeta y que pueda ocuparse tam-
bién en el mostrador. E l que desee solici-
tar este puesto deberá escribir indlcanú» 
las condiciones que reúne y dar referen-
cias con las que se pueda comprobar su 
moralidad, aptitud y constancia en el tra-
bajo, dirigiéndose á P. M., DIARIO D V L A 
MARINA. 3641 4-8 
PLANCHADORES TINTOREROS.—ÑK^ 
cesitamos varios planchadores de ropas de 
casimir; han de ser buenos operarios. Re-
ferencias de las casas en que han traba-
jado y quien los garantice. Edad, sueldo 
y nacionalidad. Escribir al Apartado 1082, 
Sr. González, Habana. 36B4 4-8 
B A L T A S A R MONTES SOLICITA A SU 
hermano Manuel Montes, do Pontevedra, 
pudiendo dirigirse á Compostela núm. 173, 
en esta capital. 3653 4-8 
CRIADA D E MANOS.—SE SOLICITA 
una, peninsular, que sepa cumplir con su 
deber y tenga persona que responda por 
ella; sueldo 3 centenes y ropa limpia. Di-
rigirse á Habana 94, almacén de planos. 
3652 4-8 
COCINERO R E P O S T E R O D E S E A C o -
locarse en casa do comercio ó particular: 
habla inglés y español y tiene buenas re-
ferencias. Dirigirse á Obispo y Habana, 
cafe, ó á Mr. Pascual, Obispo 101. , 
3649 4-8 
C e n t r o A s t u r i a n o 
SECRETARLA 
De orden del señor presidente, se cita 
por este medio á los señores socios de es-
te Centro para que se sirvan concurrir 
á la junta general extraordinaria que >se 
celebrará en los salones de esta Socie-
dad el próximo 5 del mes actual y días si-
guientes, á las 8 de la noche, para la dis-
cusión y aprobación de los reglamentos 
de las secciones é Interiores del Centro y 
de la quinta Covadonga. 
Para concurrir á dicha junta y tomar 
parte en las deliberaciones, será requisito 
indispensable la presentación del recibo 
de la cuota social correspondiente al pre-
sento mes ó al de Marzo último. 
Habana, 2 de Abril de 1910. 
E l Secretarlo, 
A. MACHIN. 
C 1090 ™. 
S E SOLICITA UNA COCINERA D E L 
país para casa de corta i'amilia, en la ca-
lle del Sol núm. 46, altos, entre Habana 
y Compostela. 3647 4-8 
D E S E A COLOCARSE UNA CRIANDB-
ra peninsular recién llegada de España, 
con leche abundante y reconocida. Do-
micilio: San Pedro, fonda "Cuatro Nacio-
nes." 3645 4-S 
UNA CRIANDERA P E N I N S U L A R ~ D E -
sea colocarse á leehe entera, A meses, te-
niendo personas que la garanticen. Mari-
na núm. 40. 3644 4-8 
PLUMAS F U E N T E S A PRECIOS D E 
fábrictC por linos cuantos días, en la casa 
de huéspedes la "Maison Dorée," habita-
ción núm. 15. Zulueta número 33, 
3643 4-S 
P r i m i t i v a K e a l y Muy I l u s t r o 
A r c b i c o f r a d i a de M a r í a Sau-
t í s i m a de los 
D E S A M P A R A D O S 
I G L E S Í A D K L . A M E R C E D 
E l domingo 10, á las 9 3- media de la 
mañana, se celebrará en la Iglesia do la 
Merced la solemne Misa en honor de María 
Santísima de los Desamparados, corres-
pondiente al segundo domingo del pre-
sente mes. Se ruega á los señores Her-
manos su asistencia. Habana, 7 de Abril 
de 1910. E l Mayordomo, Nicanor S. Tron-
cos o, Hermano Benemérito. 
3659 8d-8 lt-8 
P i E R O P Á O E L i l E L 
E l próximo domingo, á las 9 a, m. habrá 
Misa solemne con sermón en la qúti harán 
su primera Comunión los niños de las Es -
cuelas sabatinas establecidas en dicha pa-
rroquia. 
3656 lt-7 3m-8 
I G L E S I A B E B E L E N 
Primera Comunión de los Alumnos 
E l domingo 10, á las 7 y media a. m. mi-
sa con cánticos por el coro do nilños del 
Colegio. En ella recibirán de manos del 
R. P. Rector la primera Comunión 43 
alumnos del Colegio, acompañados en este 
acto de los Congregantes y personas quo 
! lo deseen. 
Fiesta en honor do la Virgen do Bogoña 
Ese mismo día tendrán los vasconga-
dos su tradicional fiesta en honra de su 
Patrona la Madre de Dios do Begoña. A 
las 8 y media a, m. celebrará la misa 
solemne el R. P. Guezuraga, cantando el 
Orfeón del Centro Euskaro una grandiosa 
misa á cinco voces. E l sermón estará á 
cargo del R. P. Fernando Ansoleaga, Rec-
tor del Colegio. 
3629 4-7 
E l 8 del corriente empieza en esta Igle-
sia la novena del Señor San José, con 
misa cantada á las S 1|2 y después el re/.o. 
E l 17, á la misma hora, la solemne flcsla ! 
con sermón que predicará el R. P. San- ¡ 
til lana, S. J . Se suplica la asistencia de los i 
congregantes y devotos. 
3620 10-7 
C O L E G I O C E E V A H T E S 
- H I S P A P i O - F R A N C E S 
1* y 2? Enseñanza.—Comercio é Idio-
mas.--Cflrreras especíalos. 
S. NiGOLAS 
3226 
• m m u « Y EXTERNOS 
13-29 
PHOrKSmiA. I N G L E S A 
Una señora ingl-ssa, buena profesora de 
su idioma y del castellano, que conoce gra-
maticalmente, se ofrece para clases en i«u 
domicilio y el de los alumnos. Refugio nú-
mero 4. A 
C A N T O , P I A N O , 
V I O t i l N , M A N D O L I N A . 
UADAMB ORSINI 
Profesora con tres primeros premios en 
dos ConservatorloB. Cuatro años Profesora 
de Piano del Gran "Prytaníe" y 10 años 
en tras Instituciones en Francia. Sn «u ca-
sa v á domicilio. (El canto sólo en francés.) 
Trocadero 71. (Slempro en casa do 11.30 á 
12.30 y de G á 7.) 28dC 26-19M 
PARA CRIADA D E HABITACIONES O 
mandadora, desea colocarse una Joven pe-
ninsular que sabe coser á mano y máqui-
na y tiene buenas referencias. San Mi-
guel núm. 69, por Campanario, sastrería. 
3627 A ' l ^ 
D B CRIADA D E MANOS D E S E A co-
locarse una peninsular que da buenas re-
ferencias do su conducta. Morro núm. 22. 
8636 4-S 
C O S T U R E R A . — S E SOLICITA UNA quo 
sea entendida en ropa de señaras. Carlos 
III núm. 163, próximo á Bclascoaín, do 
11 á 5. 3665 i-S 
D E S E A COLOCARSE UNA CRIAÑDE 
ra á leche entera, se puede ver el niño, de 
seis meses: tiene quien la garantice. Mo-
rro núm. 24. 3663 4-S 
D E S E A COLOCARSE UNA BUENA 
criada de manos, peninsular, acostumbra-
da á servir en Madrid: sabe muy bien su 
obligación, bien para comedor ó habita-
ciones: sueldo 3 centenes y ropa limpia, 
teniendo recomendación. Informarán en 
Obispo 125. comercio. 3666 4-8 
UNA R E C I E N L L E G A D A D E E S P A -
fia con una niña de nueve años, desea co-
locarse para cualquier trabajo en casa de 
familia: no tiene pretensiones y desea ca-
sa formal teniendo quien responda por 
ella. San Podro* 20, "Las Cuatro Nacionei-." 
3677 4-S 
""DESEA COLOCARSE UN- ESPAÑOL 
de medianr, edad, do Intachable conducta, 
para portero, sereno ó para servir á la 
mesa. Dirigirse al cantinero del cafí'í "El 
Dorado," Prado núm. 101. 3676 _4 -8 
DJBSBA COLOCARSE UX B U E N CRIA-
do de manos, práctico en este servicio: 
tiene buenas referencias, para la Habana 
ó fuera. Informan en Obrapía núm. 112. 
3671 4-8 
S E D E S E A SABER E L PARADERO D E 
Manuel Vales Queiria, natural de Botando. 
Lo solicita, para aauntoñ de familia, en 
Puentes Grandes, Real núm. 93, Alberto 
López Lourcda. 6670 8-S 
H P X J -¿±~ J N " O 
de Comunicaciones do la Isla de Cubo, más 
do un metro de largo por GO centiruetros 
de ancho, 40 cts. Guía geográfica do la 
Isla de Cuba con los nombres de todos los 
pueblos, poblados, número de habitantes 
y lugar donde se hallan, con otros datos 
de interés general, tomo de más de 300 
páginas, 60 cts. Obispo 86, librería. 
3574 4-5 
T a llegaron los COMPRIMIDOS D E 
OXIGENOL, COIPEL, para evitar y apa-
gar la sed, tan necesarios en los países 
tropicales, ejerciendo á la vez como po-
deroao desinfectante do la boca. Pídanse 
en las Droguerías, Farmacia», Perfume-
rías, Sederías, etc., etc. Agente General en 
la Isla de Cuba, Antonio Díaz Romay. 
C 950 16-3A 
D E S E A COLOCARSE D E CRIADA D E 
manos ó manejadora una joven peninsular 
que sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la recomiende. Informarán en 
Dratrone.s y Zulueta, kiosco. 
siso *-8 
COCINERO PENINSULAR D E S E A C o -
locarse en casa, particular ó comercio: «a-
be trabajar, es joven, limpio en prrsencla 
y trabajo y tiene recomendaciones do la-s 
casas en que ha estado. Informo»: E m -
pedrado núm. SI esquina á Monserrate, bo-
dega. Teléfono 178. 3533 ^-S 
T E N E D O R D E L I B R O S 
8c ofreoa para toda clase de trabajo» (to 
contabilidad. Llera libros «n boraa tagem-
padas Hace balances. Uquídaclone» •%m, Ksp-
tuao «€ esquina á San NlMlás, ftlto* »«5 
Bao Ntcol&s. ._ 
A N I N 
P A R A - R A Y O S 
T.. iloivna, D« cae* JBiectrtclnía. c^ast-ao. 
tor € Ineiaiaaor c« p«.ra-Teye« ^mtfuia ni«. 
flarno. a edlflcioa. poIvorUí»». rorros. pant»o-
ne« y buques, garantlsando su JnifnJaclAa 
y snatcriales.—Rspararfoavs de loe mismo» 
siendo reconocidos y probados con «! apara-
to para maror garantía. I-.stalaolOn de tlm. 
bres siectrleof. Cuadros ludlcador*3. tubos 
aciotícos. Ifneas telefónicas por tofla la Tala. 
Kepar«oion«s d» tod.i olaso de a^sratoe doj 
ramo sléotrlco. S« ^aranUran todos los Ira-
oaJr«s •— Callejón de Es^a^a nflm. Jí 
26-1A 
Por ImposiMlidad de celebrar la fiesta 
de San José en su día con la solemnidad 
que se deseaba; el día 8 comenzará la no-
vena del Glorioso Patriarca con misa can-
| tada á las 8 a. m., rezándose á continua- I 
i ci6n el ejercicio correspondiente. E l día • 
j 17 fiesta del Patrocinio, á las 9 a. m. la mi- i 
sa solemne con orquesta en la que prdicá* 
rá ei P. Bernardo Lopátegul. 
3g38 S-7 
íflfsia w m \ fle Jesís iel Monis 
Triduo y fiesta solemne que se celebrará 
en esta Iglesia Parroquial á su Divino Pa-
trono "El Buen Pastor," los días 7, 8, 9 y 
10 del presente mes de Abril con Misa v 
i rezo del Triduo el Juéves, Viernes y Sá-
j hado, á las 8 a, m. E l domingo 10, á las i 
• 9 a. m. será la Misa solemne con sermón, i 
; E l Párroco que suscribe, invita por este i 
j medio á sus feligreses á honrar á su di-
vino Patrono con su asistencia en los ex-
presados días. 
•Tesús del Monte, Abril l ñn 1910. 
E l Párroco, 
Manuel Menónder y Suéres. 
G 
mm ? Mu 
Avisa á sus numerosos clientes y al pú-
blico en general, que acaba de recibir tru-
chas del río Nalón, Longanizas curadas, 
chorizos Esplés. Tebcs de la Granja de V I -
llavlclosa. lomo de cerdo adovado y con-
servas de todas clases. Jamones y lacones, 
queso cabrales y Relnosa. Sidra pura na-
tural en barriles y cajas de 13 botellas y 
24 modlaa botellas, á precios sumamente 
módicos. Obrapía 90. 
C 1081 , 4t-6 4d-S 
UNA MUCHACHA PENINSULAR D E -
sea coiocarso de manejadora. Informarán 
en Monserrate 97. 36J9 .4-7 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse en casa do familia buena, bien jun-
tas ó separadas, la de mediana edad dé 
cocinera y la otra de criada de manos 6 
manejadora: tienen referencias. Tenienta 
Rey númñ 81. 3614 1 4-7 
F A U A C O M E U 
Le aconsejamos que por lo bien y ba-
rato vaya á comer á la casa de Pepe Pra- i 
do. Hay bonitos reservados con entrada 
Independiente por la calle de Genios: so 
sirven cubiertos á 40 centavos. So dan co-
midas para reuniones íntimas á prados su- j 
mámente baratos. No olviden. Café y Res- 1 
taurant "Salón Bonachea," Prado 13, esquí- 1 
na á Genios. C 943 25-3A 
seria y con Inmejorables referencias, de-
sea encontrar plaza de institutriz ó dama 
de compañía, prefiriendo con familia que 
vaya á viajar. Habla francés. Compos-
tela ISg. 3613 4-7 
" 'r>: " B U E N C O C I N E R O , D E COLOR", 
formal y sin familia, rosido hace poco tiem-
po en esta ciudad, con buenos InfórmeSf 
ofrece sus servicios, con perfección on 
francesa, criolla y española. Impondrán: 
Neptuno 55, frutería, de 8 en adelante. 
3651 4-7 
S E SOLICITA U N A CRIADA DS-^ttA-
nos de mediana edad, ha de r.er blanca, 
sueldo 3 lulsoa y ropa limpia. 17 núm. 10, 
altos, Vedado. 3630 4-Y 
I 
S E SOLICITA U N J O V E N D E 14 A 18 
S E COMPRA UNA CASA D E $2,000, 
otra de .̂ ,000, otra de ¡Jfl.OOO v otra de ' 
?S.O00. Cortís, Habana 127. Relojería, de | 
2 á 4. No quiero corredores. 
3gr| 4-8 | 
S E COMPRAN capitales acensuados en J 
grandes ó peejueñas cantidades teniendo y 
escritura de fundación, en finca rústica ó 1 
urban.'... fuera 6 dentro de \x Hab|i.na. Nep- i 
tuno 104, José de Castro. 
3306 1-31 I 
afios. inteligente y serlo, para trabajos de 
oficina en una casa de comisionista. Diri-
girse por escrito al Apartado 10S2, dan-
do referencias ó Indicando el sueldo que 
se pretende. 3632 <-7 
T T N A BUENA COCIÑERA PENINS l' -
lar desea colocarse con un matrimonio ó 
corta familia: no tiene inconveniente en 
ayudar en ¡os quehaceres de la caí^a: co-
cina á la espaf.o'a. criolla y francesa. Suc-l-
u'o •'• centenes, tl^ne recomendacioues. Ofi-
cios 70. 3603 4-í 
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N O V E L A S C O R T A S . 
L A V O L U N T A D D E D I O S 
sna padres me ayudaron. Me hago la 
triste ilusión de ¡haberle alargado la 
vida eon mis euidados... 
En las tardes intermi-na'bks del ve-
T O H A P F P ^ n N A ; D E S E A C O L O C A R S E r N A SE5JORA 
[ \J U f\. r C r v O v J l l f t peTiinsular de mediana edad para cocinar, 
DE AMBOS SEXOS 
rice?, pobre» y de pequeño capi tal , 1 
0 que tengran medios d« vida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do cotí s&llo, muy fo rmal y cohflden-
ciaimente ai Sr. ROBLES. Apa r t a -
do l O H de correos. Habana — Hay 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep-
tan ma t r imon io con quien carezca 
de capital y sea moral . — Mucha se-
riedad y reserva Impenetrable, afín 
oara los In t imos famil iares y a m ¡ -
3618 8-7 
cocina á la e s p a ñ o l a y á la c r io l la , es for-
| ma l y no duerme en la c o l o c a c i ó n : t iene 
personas que la garant icen . I n f o r m a n en 
Mercaderes 45. 3499 4-5 
i D E S E A C O L O C A R S E U X A S I A T I C a 
buen cocinero & la e s p n ñ o l a y c r i ó l a y que 
sabe hacer dulces en a l m í b a r y c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n : t iene personas que res-
pondan de su conducta. D a r á n r a z ó n en 
Glor ia 27. bodega. 3531 4-5 
U X A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R con 
buena y abundante leche, de tres meses y 
con personas que la garant icen, desea co-
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A locarse: no tiene Inconveniente en sa l i r 
I n q u i s i -
4-5 
r2.no, c u a n d o e l SOl se iba r e t i r a n d o c o l o c a r ^ de cr iada d^-'manos: sabe c u m - :f,utraOAde l a c i ^ a d - I n f o r m a r á n : 
. l e n t a m e n t e de la a l c o b a d e la e n f e r m a p i i r con su o b l i g a c i ó n y tiene recomen- ¡ dor 29. 3528 
altos, sueldo de 3 centenes en adelante. 
3f30 4-6_ 
" " Ü N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en casa de f ami l i a ó de co-
mercio, dando buenas referencias: sabe 
su oficio á la e s p a ñ o l a y cr io l la . Compos-
tela n ú m . 93. 3529 4-5 
ciudad, 
ro 104. 
Dan r a z ó n : Teniente Rey nf lme-
3491 • 4-5 
Estaba aquella tardo encantadora. 
EsoorábaTiic, 'cerno siempre, para char-
lar un rato y contarme hermsoos :pro-
^ectoe paiitt d m a ñ a n a . . . 
Sorprendióme una íntima confe-
sión, que hirió mi corazón, producien-
,;„ . „ mi . I r a » terrible tmfrer tad * , y se despedía en m adfós <Je ar« y de , ^ ' " ^ E'té™ " 5 ' ' " V f ' I J ? % S L ¡ £ ¡ f > S n ^ m p a " T c H a d ° ¡ 
dolor; pero eon re^agnacion escuche purpura allá ca la sierra fronteriza, [ - ^ C R I A D A D E MA.NOS O DE" "M>" | df' mano8 ó encargados de una casa de ve 
de sus Ia!I>¡rs de irosas el relato penoso, yo procuraba animarla con mi charla | nejadora de un n i ñ o chiqui to , desea co ló - ' 
—Sí, amor mío.—decíame triste, ó levéndole aleuna historia sencilla y «""se una peninsular que tiene quien res-
,. i I Í? i • ' r ^ n d a por el la y referencias de la f a m i -
mente—estoy eaferspua, nre muero; l a ; am ê-na, ¡algia en fin. que anduviese ¡ia que e s t á s i rviendo. Tejad i l lo n ú m . 6, 
tisis me í-rr.-ínea de tu lado, no puedo muy lejano de la tristeza y de la me-
mas, imposible es «mestra un ión ; t ú lancolía, un fingido optimismo ferota-
v i ; . toliza.} la vida, yo la muerte; soy , ba siempre de mis labios. ElKi iba. á 
íior que «e marchita en plena prim-a- sanar en seguida, y cuando sanase 
vera; oo smedq v iv i r por más tiempo haría un viaje á la costa azu l . . . como 
y ya el in.;;l ha destruido todos mis era tan joveoi y tan linda, le sobrar ían • - P R C R I A D O D E M A N O S S E O F R E 
pulnro&es: la asilxhi me ahoga, la tos tiempo y mo-tivo para ser feliz. Se ca- ¡ c e u n "peninsular ó para camarero ó ayu-
me priva, sor un cadáver, y mi alma saría. Todo, menos pensar en cosas i ^" t® de cocina; y un muchacho de 14 
- i ' A „ • ' . • x m j . a ñ o s , ambos honrados y trabajadores, te -
Solie, volara a otra región mas pura, , tristes. Todo, menos toser y asustarse, 
pensará siempre en t í . . . ; porque de tarde en tarde un poquito 
—No :>i--!ises en la muerte—díjole ' de sangre le salpicaría el p a ñ u e l o . . . 
—tú c mi- azaa á v iv i r ; en la muerte ¡Cuánto se sufre viendo morir á una 
niendo recomendaciones, 
cargado. 3527 
Cerro 564, el en-
4-5 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
r a peninsular á leche entera, dos meses do 
parida, puede verse el n iño . I n f o r m a r á n 
sólo debemos pensar para exaltar el , psica.! Cumplí mi misión cerca de ella j en San L á z a r o 410, accesoria n ú m . 60. 
amor á la vida : amémones. aunque al ; con una suerte de alegría mística que, j 3494 _.i".B. _ 
amar eü«enidreaijag nuevas víctimas en mi entender, es la que debieron' D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
, , i.- i T-, . lar de criandera, r e c i é n venida de E s p a ñ a 
y cavemos nuevos sepulcros; el amor , sentir los santos que como Francisco , y qUe tiene buena y abundante leche: no 
t r i rnfa siempre, es el lazo que une á i Asís llegaron hasta lo sublime de su j hay inconveniente en i r a l Cerro, Veda-
lo humano con lo d i v i n o . . . intenso amor a l prójimo.. í g n a ^ i o T i ^ * 1 lTlíorme8 ^4%™ 
En su semblante marcábase cierta ' Exper imenté solo las dulces emo- " S E Ñ O R I T A — P R O F E S O R A D E F R A Ñ " 
pulidez de e n í e r m a : sus ojos, aquellos • clones aromadas de tristeza que tuve cés , v io i ín . mandol ina , con nociones de 
grandes ojos .pardos que tenían la ale- j cuando cerca 'de mí moríase lentamen- I piano' bordados >* confecc ión de sombre-
, T , r. \ , i . i • -i i x , ros, desea encontrar á cambio de lecclo-
gna de la nra-ñana y la melancolía de ; te, con una lentitud de crepúsculo es- j nes una h a b i t a c i ó n en casa de f a m i l i a de-
la tarde, languidecían, circundados 
U N A S E Ñ O R A M E C A N O G R A F A Q U E 
posee el Inglós , e s p a ñ o l y f r a n c é s correcta-
mente, dispone de dos horas semanales de 
noche, para e n s e ñ a n z a 6 t rabajo de of ic i -
na. O 'Re l l ly n ú m . 87. 3489 8-5 
S E O F R E C E U N B U E N C R I A D O D E 
manos, peninsular, para servi r á una f a m i -
l ia de mora l idad y buena: es m u y p r á c t i -
co en este servicio y t iene buenos In fo r -
mes de las casas en que ha servido. I n -
f o r m a r á n en el Centro Gallego, v i d r i e r a de 
tabacos. 3488 4-5 
~ D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S 
lar de cocinera en casa pa r t i cu la r ó esta-
b lec imiento : sabe c u m p l i r con su ob l iga-
ción, t iene quien la garant ice y no hay 
inconveniente en i r a l Vedado. I n f o r m a -
r á n : Santa Clara n ú m e r o 13, T i n t o r e r í a . 
3485 4-5 
_ SE S O L I C I T A U N A P E R S O N A I N T l T 
l igente en el r amo y que quiera hacerse 
cargo del despacho de un " lunch" en un 
buen café . D a r á n r a z ó n en Prado n ú m e -
ro 87, altos, el d u e ñ o , de 9 á 10, por la 
m a ñ a n a . 3lS2 4-5 
por pronunciadas ojeras, y sus labios 
parecían tener la frialdad de la muer-
te!. . . 
A l marcharme de ariuella casa, don-
tival, una muicr que haibía amado I cente en la Habana. Puede presentar m u y 
1 buenas referencias. J)irl janse á Mercade* tanto y que nada en la vida me pare-
ció tan grato, tan nolde y 'tan hermo-
so como aquellas emociones que me 
ponían la angustia en el corazón y en 
de dejaba á la mujer que amaba, de- j los ojos las lágrimas. La pobre niña 
jaba tam'bién mi alma; mi alma, que 'buena, la niña grave y pálida, murió 
si fue suya en d ías de glorias para I cuando las acacias del ja rdín «e des-
nuestro amor, era suya también en las 
negras noches de la amargura.. 
¡La horrible verdad confirmada! 
Ella, la niña rnbia. se muere, la tisis 
me la lleva, dejando en mi alma hon-
do surco de do lor . . .• 
En los cuatro meses que vivió, he 
sido un enfermero. La he visto morir-
prendían de sus hojas doradas y de 
sus hojas purpúreas . Murió al caer la 
lio ja, esto es, como muerte de poema 
y de novela sentimental . . . 
Y con nna dulce fe cristiana recé 
por ella y por ella vertieron mis ojos i f0 7 
res 37 1¡2, altos. 3470 4-5 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
caree de cocinera con u n m a t r i m o n i o 6 
corta f a m i l i a : sabe c u m p l i r con su deber. 
I n f o r m a n : Plaza del Vapor n ú m . 9 y 10, 
bodega, por la par te de Reina. 
3467 4-5 
_ F X A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cr iada de manos ó manejadora, 
dando buenas referencias. San J o s é n ú -
mero 115. 3468 4-6 
SE D E S E A S A B E R L A R E S I D E N C I A 
del s e ñ o r Al f redo Corugedo y B lne r ' a , de 
21 a ñ o s , na tu r a l de Nava, As tur ias , y que 
l legó á esta- is la el a ñ o de 1904. Por fa -
l lec imiento de su p^idre y para asuntos 
! que le Interesan, se suplica a l que sepa 
su paradero que lo comunique a l Corres-
ponsal del D I A R I O D E L A M A R I N A en 
J a g ü e y Grande, R a m ó n D í a z R o d r í g u e z . 
A 4-5 
" L A Z l L l f i , " C a s a d e P r é s t a m o s . S u á r c z n C i r n e r o 
No h-av casa de préstamos que dé más dinero que " L a Zil j , 1 
pas, muebles, alhajas y cuantos objetos convengan, tanto C O T ^ ^ I 
mo empeñados. 
A precios baratísimos vende toda clase de efectos, como alha^ 
y muebles procedentes de empeños. 
Suárez 45, entre Apcdaca y Gloria. » 
1041 
E N E L M U E L L E D E L U Z SE V E N D E 
u n kiosco de bebidas, tabacos y cigarros, 
bien sur t ido de todas clases, por tener que 
ausentarse su d u e ñ o por asuntos de f a m i -
lia . I n f o r m a r á n en el mismo, frente á los 
muelles de H e r r e r a 3592 4-6 
BUÉ^T N E G O C I O . — V E N D O O A D M I T O 
r.n socio con dos m i l quinientos pesos de 
capi ta l , para a m p l i a c i ó n en el g i ro de un 
ca fé r es tauran t en el punto m á s c é t r l c o 
de la Habana . N o se t r a t a con corredo-
res. Informes, Habana n ú m . 65, s a s t r e r í a , 
An ton io L ó p e z . 3586 4-6 
SE V E N D E U N A D U Q V K s T 
V E N T A D E U N S O L A R E N L A C A L -
zada de la V í b o r a , á la segunda cuadra 
del paradero de l o * carr i tos , con frente á la 
Calzada, mide 14,60 por 45, e s t á a l laclo 
de la casa n ú m . 677, á 3-40. Se da á $3-40 
americano el met ro . Juan Bar re i ro , Re-
fugio 2A. 349« 8-5 _ 
" R E M A T E P O R E N F E R M E D A D . V E N -
do en |3,000 ocho accesorias de mampos-
terla, s in gravamen, acabadas de fabricar , 
en la calle de R o d r í g u e z esquina á Juana 
Alonso, en J e s ú s del Monte. D u e ñ o : Bue-
nos A i r e s n ú m . 11, Cerro. 
3492 26-5A 
V E R D A D E R A G A N G A : E N L O M E J O R 
de la V í b o r a se vende una casa moderna, 
con j a r d í n a l frente, sala, saleta, cuatro 
cuartos, pat io, t raspa t io grande, de azo-
tea, completa i n s t a l a c i ó n sani tar ia , le pa-
sa el carro. I n f o r m a su d u e ñ o en San M a -
r iano 3. V í b o r a . 3431 S-2 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
peninsular que sabe su oficio á l a e s p a ñ o l a 
y c r io l l a y t iene referencias. Apodaca n ú -
mero 58 . ' t r en de lavado. 3481 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha de cr iada de manos ó manejadora: 
tiene buenas referencias de las casas en 
donde ha servido. I n f o r m a n : San L á z a -
altos. 3526 4-5 
sus lágr imas más copiosas y ardien 
tes. He vivido cuatro meses á su la-
do; cruzo las manos y murmuro con 
frase ungida de resignación: " ¡ C ú m -
se poco á poco . . . En mi obra, de amor 1 'P'̂ se la voluntad de Dios, . . . " 
y de misericordia sólo las manos de ' M . García Garófalo Mesa. 
D E C O S T U R E R A E N G E N E R A L . P A -
r a s e ñ o r a s y n i ñ o s , desea colocarse una 
joven de Puer to Rico. Egido n ú m e r o 20. 
3628 4-7 
D E S E A C O L O C A C I O N U N A J O V E N 
peninsular de c r i ada de manos ó camare-
r a : no t iene inconveniente en I r a l campo. 
I n f o r m a r á n : Consulado 103, altos. 
3635 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E T U N A J O V E N VÍzT-
e n í n a para c r iada de manos, con poca fa -
mi l i a , en casa de m o r a l i d a d : entiende de 
costura. Mercaderes n ú m . 16 1¡2. 
3607 4-7 
V E D A D O , L I N E A 49, P A R A M A N E J A R 
una n i ñ a de dos meses se sol ic i ta una m a -
neiadora peninsular de mediana edad y con 
referencias: sueldo tres centenes y ropa 
l i m p i a . 3599 4-r 
~ ~ P A R A C R I A D A D E M A N O S O C O C I N É ^ 
r a desea colocarse una peninsular que t i e -
ne m u y buenas referericias y t r aba ja bien. 
Zanja n ú m . 90. 3594 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
color, para cr iada de mr.nos ó maneja-
dora en casa de mora l idad , tiene quien l a 
recomiende. I n f o r m a n : Dragones SO, ba-
jos. 3593 4-7 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A pa-
ra una n i ñ a enferma, para el campo. I n f o r -
mes en M a l o j a n ú m . 1. 3538 .4-6 
U N C O C I N E R O T A S Í A T I C Ó . Q U E S A B E 
su oficio á l a e s p a ñ o l a y cr io l la , desea co-
locarse en casa pa r t i cu l a r 6 de comercio, 
y t a m b i é n de portero. Rayo n ú m . 20, R u -
perto E a r ó . 3548 4-6 
SE D E S E A S A B E R L A D I R E C C I O N D E 
Benigno F e r n á n d e z y D í a z y t a m b i é n l a de 
An ton io F e r n á n d e z y D í a z . D i r e c c i ó n : Jo-
sefa F e r n á n d e z , cuar to 111. Calle A m i s -
tad n ú m . 186. 3544 4-6 
P A R A ' C O C I N A Y ~ D E M A S QUEHACER 
res se so l ic i t a una c r iada para servir á dos 
personas. Escobar 54. 3543 4-6 
— S E S O L I C I T A " ^ Ñ A CRIA D A - D E - M A -
nos, peninsular , aunque sea rec ién Uesada. 
De las nueve de la m a ñ a n a en adelante. 
Reina 88, altos. 3572 4-6 
" S E " S Ó L I C I T A ~ U N M E D I C O QUETPTT 
da establecerse en un pueblo de la P ro -
vincia de la Habana . Se le asegura tener 
trabajo. I n f o r m a el doctor M a r l l l , A g u i a r 
n ú m . 23. 3571 6-6 
C R I A D A D E M A N O S . — S E N E C E S I T A 
una en M a l o j a n ú m e r o S, bajos. 
3525 4-5 
E S P A Ñ O L , E D U C A D O D E S E A C O L O -
carse en escri tor io, l i b r e r í a , p a p e l e r í a , pe-
l e t e r í a ó cargo a n á l o g o , t iene quien res-
ponda, no t iene pretensiones. D i r í j a n s e á 
Juan Alvarez , l i s t a de correos. 
__A 4-6 _ 
U N M U C H A C H O D E 14 A 15 A Ñ O S D E 
edad, sabiendo leer y escribir , desea colo-
carse en cualquier clase de comercio co-
mo aprendiz. I n f o r m a r á n en Habana n ú -
mero 71, preguntando por M i g u e l Sant ia-
go, de 8 á 11 de la m a ñ a n a . 
3552 4-6 
U N C O C I N E R O P E N I N S U L A R S O L I C I -
ta c o l o c a c i ó n en fonda ó casa de comer-
cio: t iene quien in forme de él. Compos-
tela n ú m . 104. puesto de frutas. 
3480 4-5 
SE O F R E C E A L C O M E R C I O D E E S -
ta cap i ta l u n joven que posee la. Tenedu-
r í a de l ibros , por pa r t i da doble, T a q u i g r a -
fía e s p a ñ o l a , s istema Orel lana y nociones 
de Ing lé s y f r a n c é s . Para Informes, d i r i -
girse a l s e ñ o r A d m i n i s t r a d o r del D I A R I O 
de la M a r i n a . A 10-5 
D E S E A ' C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
para casa pa r t i cu l a r 6 establecimiento: v a 
fuera de la c iudad y t iene buenas referen-
cias, sabiendo bien el oficio. In formes : 
Perseverancia n ú m . 14. 3479 4-5 
P A R A L I M P I A R H A B I T A C I O N E S , R E -
pasar ropa 6 manejar un n i ñ o solo, desea 
colocarse una joven peninsular que tiene 
quien la garant ice. Cr is to n ú m . 26. 
3550 4-6 
P A R A C R I A D O D E M A N O S D E S E A C o -
locarse u n peninsular que tiene quien res-
ponda por él . M o r r o n ú m e r o 30. 
__3591 _4-7__ 
C O C I N B R A ^ D E S E A C O L O C A R S E ~ U N A 
peninsular para casa de comercio 6 de fa-
m i l i a : sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . I n -
f o r m a r á n á todas horas en S u á r e z n ú m . L 
3627 4-7 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R , E D U C A -
da y con buenas referencias, desea colocar-
se de manejadora en casa de mora l idad . 
I n f o r m a n en Cuarteles n ú m . 3, al tos. 
3539 4-6 
U N A J O V E N E S P A Ñ O L A D E S E A C o -
locarse de manejadora ó cr iada de manos: 
t iene quien responda por e l l a Monte n ú -
mero 22. 3581 4-6 
D E S E A S A B E R D E H E R M I N I A A L O N -
SO y Bisen su hermano E m i l i o Alonso y B i -
sen, residente en A n t ó n Recio n ú m e r o 1. 
3579 4-6 
" D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A CO^ 
c i ñ e r a y repostera, peninsular, en estable-
c imiento ó casa p a r t i c u l a r : cocina á l a 
rspafiola y c r io l la , es aseada y sabe el o f i -
cio con p e r f e c c i ó n , teniendo buenas refe-
rencias. . D a r á n r a z ó n : Aguacate 19, cuar-
to n ú m . 3. 3578 4-6 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locac ión en casa de mora l idad y respeto, 
si no es a s í que no se presenten. Santa 
Clara 25, dan r a z ó n á todas horas. 
3570 4-6 
A P R E N D I Z D E D U L C E R I A SE S O L Í 
c i ta en O 'Re l l ly 48, " L a Catalana." 
3569 4-6 
S E S O L I C I T A N 
buenos operarios zapateros para Luis 
X V . Para zapatos finos. 
Se exige traigan muestra de su tra-
bajo. 
"Bazar I n g l é s , " San Rafel é In-
dustria. 
C 945 Ab. 2. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsu lar de c r i ada ó manejadora: sabe 
cumplir con su deber. D a r á n r a z ó n : V i r -
tudes 173, cuar to n ú m . 8. 3577 4-6 
una cocinera que sepa el oficio. 
F I G U R A S 57 
3567 4-6 
" D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N ^ 
Bulares, una de mediana edad, para c r iada 
de manos, en cor ta f ami l i a , y l a o t ra de co-
cinera, aseada y que sabe su oficio á la 
e s p a ñ o l a y c r i o l l a : t ienen referencias. San 
N i c o l á s 213. 356B 4-6 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse en casa de mora l idad para l impieza 
de habitaciones: no fr iega suelos, es fina 
y aseada, sabe coser bien á mano y á m á -
quina y desea ganar tres centenes y ropa 
l impia . I n f o r m a n en Inquis idor y Acos^a, 
bodega. 3521 _ . 4-5 
"" UNJT B Ü E Ñ A C O C I N E R A P E Ñ Í N S U ^ 
la r de mediana edad, desea colocarse con 
u n á cor ta f ami l i a , y una joven peninsular 
desea colocarse de manejadora ó cr iada 
de manos, las dos tienen buenas referen-
cias. I n f o r m a r á n en M o r r o 22. 
3520 4-5 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
p o l o c á r s e de cr iada de cuartos y el repa-
so de ropa: l l eva t iempo en el p a í s , estuvo 
muchos a ñ o s en M a d r i d y sabe su ob l i -
g a c i ó n . I n f o r m a n : Oficios 5, la encargada. 
3524 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsnlar para cr iada de manos ó mane-
jadora : tiene quien la recomiende. I n -
formes: Manr ique 142. 3519 4-5 
~ D É S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A 
una muchacha peninsular : es m u y l i m p i a 
y t rabajadora y t iene quien la garantice, 
t a m b i é n ayuda á los quehaceres de la ca-
sa. D a r á n r a z ó n en Cuarteles n ú m e r o 9, 
altos. 3518 . 4-5 
U N B U E N C O C I N E R O R E P O S T E R O , 
peninsular , que t r aba ja á la francesa, c r io -
l la y e s p a ñ o l a , con toda pe r f ecc ión , se 
ofrece para casa p a r t i c u l a r ó de comercio: 
tiene buenas referencias y va a l campo. 
I n f o r m a n en Galiano y San Rafael, v i d r i e -
r a de tabacos, en la p e l e t e r í a . 
3478 4-5 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Vicen ta L ó p e z F e r n á n d e z . L a sol ic i ta su 
c u ñ a d o Vicente Pedreira, Inquis idor 29. 
3475 4-5 
N E G O C I O B R I L L A N T E — S E V E N D E 
una Fonda y Can t ina s i tuada en un punto 
de preferencia en esta c iudad: hace un d ia-
rio de $40 á $50 y no paga a lqui ler . I n f o r -
m a n : Puer ta Cerrada n ú m e r o 1. 
3364 26-1J 
B U E N A O C A S I O N . — S E V E N D E U N A 
a n t i g t í a y acredi tada v i d r i e r a de t a b a c o á 
y c igarros en el punto m á s c é n t r i c o de la 
l l á b a n a . Hace buena venta, t iene con t ra -
to y cambio de monedas. I n f o r m a O r b ó n , 
Cuba 32. 3354 8-1 
B O T I C A — E N L U G A R C E N T R I C O D E L 
Vedado, se vende una. I n f o r m a n : Galiano 
n ú m e r o 129, D r o g u e r í a "Amer icana ," M a -
jó y Colomer. 3471 4-5 
S O L A R E S E N V E N T A 
De esquina y de centro, libres de 
gravamen, situados en los lugares 
más selectos del Vedado. Informa W. 
H . Redding en Aguiar 100. 
3029 26-M-23 
J . M . 6 A R R Í D 0 
A G E N T E G E N E R A L DS NEGOCIOS 
RealSxa tuda clase de transaccionHa sobre 
propiedades urbanar y rústicaa. 
Compra-vende valores cotizables en Bolsa. 
Dinero para hípoteor.s desde el 7 por 100 y 
en todas cantidades. 
Fácr i tor io: Amargura número 11, de 3 á 5. 
A J1.2R. 
t ronar, tfajes de cochero, con^, 
f ami l i a r , como no hay otro <••,-,.!! ^ 
y l l jero , arneses y dos albardas « •«« 
de s e ñ o r a , todo barato. Informeg1*'».' 
n ú m . 348: 
SE V E N D E E N $1,200 U N TRí>-> 
pleto compuesto de un milnra * -
caballo dorado de 8 cuartas, bi Vo 
dor, una l imonera , u n flus úe j . ' 
de verano, un par de botas u'fî *11 
negra y o t ra gr is . Calle B e'ntr^,^ 
" V i l l a A m a l l a , " Vedado. K ^ 
SE V E N D E 
E n Prado 10, una yegua anieric 
te para t i r o de coche, y también 1 
pARl¿7 
nueva, de alzada de 7¡4 
t e r á n n ú m . S, Francisco Pére 
lio c r io l lo para monta . 8679 
S E " V E Ñ D E ' U X A VEGT~A~ 
8 d í a s ó se a l q u i l a para lecho- ». 
I n f o r ^ a J . ^ j 
se ére-¿ f.AH 
coches. 3̂ 598 ' W 
SE V E N D E U N A P R E C I O S A " ^ 
de toda g a r a n t í a , en 60 centenos. 
77, al tos. 3559 , 
S E " V B Ñ D E ~ ITNA PARFJA~i}]5 
líos, un f ami l i a r , arreos de pareja, y 
un solo caballo, todo en precio ninV 
dico por tener que ausentarse kyg ¿, 
para el extranjero . Se puede ver iSg 
Mar ianao, Calzada Real núm. 119 
a. m . á 4 p. m. 3397 
M A O U 
DOS P E N I N S U L A R E S S O L I C I T A N C o -
locac ión de cocineras, criadas de manos 6 
manejadoras, en casa de f a m i l i a 6 de co-
mercio, s i para la cocina: t ienen referen-
cias. Zanja n ú m . 144. 3474 4-5 
D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A -
dora desea colocarse una joven peninsu-
lar que sabe c u m p l i r con su ob l igac ión y 
tiene quien responda por e l l a Cuba 130. 
3517 4-5 
SE S O L I C I T A , P A R A T R E S P E R S O -
nas, una cocinera blanca que ayude á i a 
l impieza y duerma en la casa. Sueldo $15 
p la ta e s p a ñ o l a , ropa y una h a b i t a c i ó n , s i 
agrada su servic io se le d a r á n 3 centenes. 
Calle 16 n ú m , 10, Vedado. 
3564 • 4-6 
ciesd: $2,00 á $500.00, tenemos siem-
pre buena y flamante existencia. 
Casa de Hierro " E L F E N I X , " 
Obispo 68 y O'Reilly 51. Teléfono 560. 
mWf 26-1A 
B A R B E R O S — S E S O L I C I T A U N B U E N 
operario que sea fo rma l , no reuniendo es-
tas condiciones es I n ú t i l que se presente. 
Obispo n ú m . 75, S a l ó n Comercio. 
3576 . 4.6 
P A R A C R I A D A D E M A N O S , L I M P I E -
za de habitaciones y repasar ropa 6 ma-
nejadora, desea colocarse una joven pe-
ninsular que t iene referencias, Apodaca 
n ú m . 24. 3689 4-6 
" U N A J O V É N ^ P E N I N S U L A R , R E C I E N 
llegada, se ofrece para cr iada de manos 6 
manejadora: no t iene pretensiones, desea 
una casa fo rma l , t iene quien responda por 
ella. D a r á n r a z ó n : Santa Cla ra n ú m . 39. 
3687 G-6 
S E O F R E C E . P A R A A S I S T I R B N F E R -
mos durante las horas de la noche, una 
s e ñ o r a en Neptuno 21 al tos. Tleno mucha 
p r á c t i c a y qu ien la recomiende. 
3590 4.6 
J O V E N E S P A Ñ O L D E 26 A Ñ O S Y D E 
moralidad, desea encontrar familia que 
pueda a c o m p a ñ a r para viajar, s i rv iéndole 
de criado: tiene referencias y prefiere á 
la que vaya á E s p a ñ a . J . Alvarez lista 
de correos. A ' 4.5 
U N A S I A T I C O . B U E N C Ó C I N E R 6 ~ Y 
muy limpio en su persona y trabajo, desea 
colocarse en casa de familia 6 de comer-
cio, dando buenos Informes. Dragones n ú -
mero 30, bodega, 3549 4.6 
D E S E A C O L O C A R S E U N A E S P A Ñ O -
la joven de cocinera 6 criada de manos 
no dormirá en l a c o l o c a c i ó n : tiene quien l a 
recomiende y responda por su conducta. 
Informan: Egido 16, altos, cuarto n ú m 12, 
XiabaL, 5̂45 ^Ig • 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse á leche entera, buena y abun-
dante, de t res meses, p u d i é n d o s e ver la 
c r í a : t iene qu ien la garant ice. San J o s é 
n ú m . 101. entre Oquendo y M a r q u é s Gon-
zález , solar. 3563 4-6 
SE S O L I C I T A 
una cr iada de manos. . Campanario 156. 
3562 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N L A -
vandera que entiende de toda clase de r o -
pa fina: t iene " u i e n la recomiende y sabe 
cumpl i r con su o b l i g a c i ó n . Calle M a r i n a 
esquina á A c i e r t o , altos, J e s ú s del Monte . 
3561 4-6 
U N E X C E L E N T E C O C I N E R O D E S E A 
encontrar una buena co locac ión , se prefiere 
sea en el campo: da buenas referencias. 
D i r i g i r s e á Compostela n ú m e r o 156. 
3560 4.6 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A -
nos que conozca su o b l i g a c i ó n y t r a i g a 
referencias. M a l e c ó n 75, altos. 
3557 4-6 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de manejadora con una f a m i l i a 
que se embarque para E s p a ñ a ó el ex t r an -
j e ro : l a s e ñ o r a con quien e s t á colocada 
responde por ella. I n f o r m a n : Es t re l l a 53. 
3550 8-6 
SE S O L I C I T A U N M O Z O P A R A T R A -
bajar en el campo: ha de ser honrado, fo r -
m a l y saber c u m p l i r con su ob l igac ión , s in 
pretensiones. I n f o r m a n de 11 á 1 de l a 
tarde y de 7 á 8 de l a noche en Acos ta 
núm. 93. 3564 4-6 
T I E N E N QUE SER M U Y BUENOS 
Se solicitan, un camisero, un operario á 
meses y un aprendiz, s i ee adelantado se 
prefiere, en la m i s m a se desea encontrar 
un socio con a l g ú n capital para poner en 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de manejadora 6 cr iada de ma-
nos. I n f o r m a n : San L á z a r o 295, bodega. 
3516 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos una joven llegada en el ú l t i m o co-
rreo: ha servido en E s p a ñ a y tiene quien 
la recomiende. In formes : Sol n ú m . 8. 
3515 4-B 
~ S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D S ~ M A -
nos que cumpla con su ob l igac ión . San 
L á z a r o 115, al tos. 3512 ! 4-5 
" U N A J O V E N B A R C E L O N E S A D E S E T 
colocarse de cocinera en casa de comer-
cio 6 • p a r t i c u l a r , pref i r iendo lo pr imero . 
I n f o r m a n : M u r a l l a n ú m . 89, cuar to n ú m e -
ro 12, altos. 3511 4-5 
SE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O _ D E 
manos, decente y que sepa bien el s e rv i -
cio de mesa con pe r fecc ión , sea aseado 
y t ra iga referencias de las casas en que 
haya servido. I n fo rmer : Calle 15 entre 
B y C, Vedado. 3509 4-5 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en casa de f ami l i a ó de co-
mercio, dando muy buenas referencias. I n -
quis idor n ú m . 3, cuar to n ú m . 22, bajos. 
3473 _4-5 
SE D E S E A S A B E R D E L P A R A D E R O 
de Manue l F e r n á n d e z Moure, na tu r a l de 
Lugo. Chantada, A l a m r a r t e , Mar l z . h i jo 
l e g í t i m o de R a m ó n F e r n á n d e z y de T o m a -
sa Moufe y que hace 4 a ñ o s se hal laba en 
la p rov inc i a de Santiago de Cuba. S i a l -
guna persona sabe su paradero se le agra-
d e c e r á que d é aviso á su hermana Manue-
la F e r n á n d e z Moure, calle de J e s ú s M a -
r í a n ú m . 46, altos. Habana. 
3411 16 - 3A 
AGENCIA DE GOLOCAGIONES 
La ta. de A^niai Aguiar 7 1 
Telé fono 450.—De J . Alonso. 
L a ú n i c a que cuenta con todo cuanto 
personal pueda necesitar, lo mismo el co-
mercio, hacendados, como e l^públ ico en ge-
neral, para cualquier p u n t ó de la isla ó 
el ex t ranjero . 3369 8-1 
SE S O L I C I T A N S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I -
tas para la r e p r e s e n t a c i ó n de u n negocio 
fac i l í s imo , pudiendo t raba ja r á sueldo fijo 
6 c o m i s i ó n . E n la mi sma se sol ic i tan agen-
tes. Te jad i l lo n ú m . 45. 3389 15-1A 
1 i i m i r m m 
U N A B U E N A G A N G A . — V E N D O U N A 
mesa de b i l l a r con todos sus ú t i l e s . Se 
vende en 27 centenes, aprovechar la oca-
s ión . In formes en Oficios n ú m . 94. 
3595 4-7 
SE V E N D E N , M U Y B A R A T O S , U N O S 
armatostes con correderas de c r i s t a l y unas 
v idr ie ras y se cede el local por traslado á 
Obispo ó Monte 127. 3615 5-7 
_ PA R ^ T O E Ñ ^ É " - L A ^ D b ~ Ó n c O ! ^ 
sionista se vende un escaparate, especie 
de armatoste , con v i d r i e r a de corredera, 
en m u y buen estado, en A g u i a r 122, altos. 
Se puede ver ^e 12 á 1. 
3633 • 4-7 
P A P w A I N 5 S N I 0 S , 
D E S E G U N D A M A I 
Ün Vaso E V A P O R A D O R ¿e ISOO" nifil 
superficie propio para hacer un cuádrJ 
efecto Dos Tachos de punto de CalanÜ' 
de 20 bocoyes cada uno. Una MíWnt 
moler de 6* de trapiche, doble engrane • 
Juego de 6 c e n t r í f u g a s Hewphnt, de U'K 
15" pulgadas. Uno id , de dos centrífu¿ 
Un T r i p l e efecto ve r t i ca l de (9500) y 
de superficie c a l ó r i c a . Uno id. de tres 1. 
p iés , una bomba de vac ío seco de dos v»! 
doras de un metro de d i á m e t r o p o r u ñ a 
t ro de curso. Un Duples de inyección 1 
12" aspirante y 10" espelente. Un Davina 
de 7" por 6" de p r e s i ó n . Un compr*. 
de aire duples de dos voladoras con clS 
dros de vapor de 12" por 18." Una bcr 
de masa cocida de 7' pulgadas, espelente.' 
vent i lador n ú m . 10 Es tu r t cwnt . Dos ¿ 
quinas de 60 caballos rada una con elb 
dros de 12" por 24" y poleas de 8* plésj 
metro, dos marechalea de 700 galones, i 
calderas mul t i tubu la rep de seis y mtí 
p iés por 20 ' l a rgo con 102 tubos de 4'pí 
padas, un tacho calandria de 14 bocow 
uno id . de 12, un regulador Tonson dr 
pulgadas , i ina bomba df» pozo Cfrofundoi 
su motor de 6" pulgadas, espalante; 
OFICíOS S3. M A K C i U . I V O BAYOM I 
3079 n-m: 
A precios razonables en E l Pasaje, Zu-
lueta 32, entré Teniente Rey y Obrapls. 
1005 26-1A 
AÜTOTONES HARR1KGT0N 
los verde Salas á 80 centenes, con 12 pie-
zas. Piano y Pianola en una sola pieza, el 
más perfecto, el m á s acabado mueble ele-
gante. Salas, San Rafael 14, pianos ds al-
quiler á dos pesos plata. 
3566 8-6 
SE V E N D E , P O R T E N E R Q U E A u -
sentarse nna fami l ia , un juego de sala es-
t i lo renacimiento, de palisandro, una ca-
ma camera y un escaparate de tres lunas, 
en J e s ú s M a r í a 99. 3575 6-6 
D i n e r o é H i p o t e c a s 
D E S D E $500 H A S T A $200,000 A L S I E -
te poi ; ciento, se dan en hipoteca de casa 
y censos, fincas de campo, p a g a r é s y a l -
quileres, y me hago cargo de tes tamenta-
j r í a s , abintestatos y de cobros, supliendo 
_ "D 1 los gastos. Empedrado 22, de 1 á 4, s e ñ o r 
.m T»Í 4 S á n c h e z mno 1 c 3502 4-5 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse, una de cr iada de manos ó 
de manejadora, cumpl ida y con buenas 
referencias; la o t ra desea embarcarse con 
f a m i l i a de fo rma l idad para E s p a ñ a ú o t ro 
punto. Oficios n ú m . 82. 3508 4-5 
D E C R I A D A D E M A N O S " D E S E A co-
locarse una joven blanca que tiene quien 
la garant ice. Rayo n ú m . 85, altos. 
3506 4-5 
AL SEIS POK CIENTO ANUAL 
SE V E N D E N , unidas ó separada-
mente, las áos magníficas casas Malo-
ja 51 y 53. recibiendo en efectivo L A 
CUANTA PARTE DE SU VALOR y 
reconociéndose el resto en Primera 
Hipoteca al 6 por 100 anual, por el 
tiempo que se desee y pudiendo amor-
tizarse ésta á gusto del comprador. 
Informarán en Cuarteles 42, de 8 á 
11 de la mañana. 
3*46 8.3 
U N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse para l i m p i a r habitaciones, 
coser ó manejadora de un n i ñ i t o ch iqui to . ¡ 
prefir iendo d o r m i r en su casa: da refe-
rencias de las casas en donde ha estado y 
l leva 12 afios en el p a í s . I n f o r m a r á n ; San 
L á z a r o n ú m . 255. 3534 4-5 
S E Ñ O R A F R A N C E S A , C O S T U R E R A 
m u y buena y cor tadora de p ro fe s ión , de-
sea encontrar una casa pa r t i cu la r para 
via jar . D i r i g i r s e á O b r a p í a 56, M . S. 
3507 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
de color con bastante p r á c t i c a en su o l i -
d o : cocina á la C r i o l l a y e s p a ñ o l a . San 
Migue l 134, c a r n i c e r í a . 3535 4-5 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N -
sular para el servicio de dos habitaciones 
y ayudar con los n i ñ o s . Sueldo tres l u i -
ses y ropa l i m p i a . Sol 63, p r i m e r piso. 
3552 4.5 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R de-
sea colocarse: t iene buena y abundante le-
cho, de un mes, puede verse el n i ñ o : tiene 
quien la recomiende. I n f o r m a r á n en M a -
r ina n ú m . 3. 3503 4.5 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E ^ P E -
ninsular para cr iada de manos 6 maneja-
e x p l o t a c i ó n una « n d u s t r i a con patente p ro - dora; t iene buenas recomendaciones de la 
v m í a ¿ka / l m orna n n rv̂ ool . i QH^-r,^^,_ _̂ • . . _ pia y que es de gran necesidad y con-sumo, se prefiere que sea camisero. Amar-
gura 61, Sas trer ía . 
3546 l t - 5 3d-6 
SE S O L I C I T A U N C R Í - n D O ^ D E ~MA7 
nos, de color, que tenga buenas referen-
cias y sepa bien su obl igac ión. Informa-
rán en San Ignacio 15. 3637 4-5 
casa donde ha servido. I n f o r m a r á n en 
Campanario 28, t r en de lavado. 
. m i • 4-6 
D E S E A C O I O C A R H u : U N A J O V E N P E -
ninsular de cr iada de manos,-tic 1S a ñ o s : 
sabe coser & mano y á m á q u i n a y tiene 
quien l a garantice. Apodaca n ú m . 17, a l -
tos. 3500 4.5 
O R B O N , C U B A 32 
Dinero hipotecas en la Habana a l 7, en 
todas cantidades; tengo par t idas de 2. 3, 
5 y 20,000 pesos y en segunda por p a r t i -
das, en p a g a r é s sobre alquileres, a u t o m ó -
viles y sobre todo lo que sea g a r a n t í a ; 
g ran reserva en las operaciones. 
3417 26-2A 
HAGO H I P O T E C A S 
Doy dinero en p r imera y negunda hipo-
teca en la Habana, Cerro. Vedado y Jesfls 
del Monte, y vendo fincas urbanas. Evc l lo 
M a r t í n e z , Habana 70. de 12 á 4. 
2587 M-11M 
Y e i l e f l g f i i i c a s y e s t a l i l g c i M e i s 
V E N D O V A R Í A S ^ S Q ^ I N A S T D O S 
casas en la calle de San N i c o l á s en $7,000 
y $9,000. O t r a en Campanar io en $8,000. 
Ot ra en Manr ique en $4,500. O t r a en Cien-
fuegos en $1,600. Empedrado 10, de 12 á 3, 
J. M . V a l d é s Bordas. 8612 6-7 
S E V E N D E O C A M B I A POR U N A C A -
sa en la Habana, una buena finca de dos 
c a b a l l e r í a s , á catorce k i l ó m e t r o s de esta 
capi ta l y á diez minu tos de la e s t a c i ó n del 
Havana Cent ra l , en el Cotorro, con dos ca-
gas y agua m u y buena. O 'Rel l ly 24, altos. 
3584 4-6 
V E N T A D E 4 S O L A R E S E N E L R E -
par to de ' Betancour t , manzana 5, solares 
nú meros 10 y 12 y manzana 13 solaree 
númt; . .I y 7. Con escr i tura hecha é i n sc r ip -
tos en el Regis t ro de l a propiedad. Se 
venden m u y baratos. Su d u e ñ o : Refugio 
2A, J ua n Barreiro. 3495 S-S 
S E V E N D E N C U A T R O V I D R I E R A S 
m e t á l i c a s de cinco y seis p i é s , una car-
peta americana, nna caja p e q u e ñ a para 
guardar caudales, dos mesas escri torios 
con gavetas, dos mesetas para comisio-
nistas y otras cosas. 101, A g u i a r 101. I n -
forma, N i c o l á s . 3542 6-6 
U N A C E R C A 
Por estarse cambiando por ot 
m e n t ó , se vende la de madera du: 
tc l T ro tcha , lo que ofrece una buena 
tun idad para los que tengan que cere 
lares. 
3329 
S E V E 
u n lote, de tres á cuat ro m i l 
de buena madera. Para íntótm 
á M e n é n d e z , G a r r i g ó y Ca. 
C á r d e n a s . 
C 911 
N O M Y O U E B O T A S 
G R A N O C A S I O N . — T O D A P E R S O N A 
que necesite m á q u i n a de coser, pase por 
Galiano 103. E c o n o m í a y p r o n t i t u d . Se 
b o r d a se zurce v se pasa á domic i l io , J. N . 
3490 8-5 
"—PIANO: SE V E N D E U N O E X C E L E 
te, madera de caoba, fabr icante f r a n c é s ; se 
real iza bara to por re t i ra rse su d u e ñ o a l 
extranjero. Vedado, calle doce n ú m . 2, a l -
tos de la le t ra B . 3450 S-3 
P I A N O S 
Richards de caoba, el mejor del mundo, lo 
vende Salas muy barato en San Rafael 14. 
Pianos ds alquiler á trss pesos plata, afi-
nación gratis. 3436 8-2 
P f A M O S 
de alquiler á tres pesos plata ios alquila 
Salas en San Rafael 14, afinaciones grát i s . 
3437 8-2 
P O R U N C E N T E N 
A L M E S P U E D E U S T E D H A C E R S E D E 
T O D A C L A S E D E M U E B L E S N U E V O S 
Q U E N E C E S I T E E N C A S A S A L A S , S A N 
R A F A E L 14. P I A N O S D E A L Q U I L E R A 
T R E S P E S O S P L A T A . 
3433 S-2 
S A L A S L E R F G A L A 
UN P I A N O N U E V O A L E M A N , F R A N C E S 
O A M E R I C A N O SI L E P A G A 35 M E S E S 
D E A L Q U I L E R A DOS C E N T E N E S 
M E N S U A L E S . S A L A S . S A N R A F A E L 14, 
P I A N O S D E A L Q U I L E R A T R E S P E S O S 
P L A T A . 3434 S-2 
m o e b l e s 
Kmbelleciéiulolos coa n 
TKlíS artísticos **aSÉÍÍ 
un B AltNiZ (b(e distinto 
i e l a , ¡ s o 
RECIBIMOS constantemente 4 
nuestras Fábrieas ííe Fi!a<lelíi*vJ| 
gran surtido de todas elases de fíiiiii *urriuo ue tonas ciases uc » . 
Ti R A S , BABNUCláSy ACt:iTKr1, 
D K L I N A Z A . 
i i » ¿ # 6 R A V £ S 
O ' B E Í L L Y 1 2 . -
Sucnrisal 
- • de 
C S13 
J o h n B . ü r e á p h t 
l dministrador. 
26-13»1 
pan lo? Anuñcios franceaes jon tel 
A 3 5 C E N T E N E S 
V E N D E S A L A S P I A N O S N U E V O S A L E -
M A N E S . F R A N C E S E S V A M E R I C A N O S 
D E C U E R D A S C R U Z A D A S . U L T I M O S 
M O D E L O S , E N S A N R A F A E L 14. P I A -
NOS D E A L Q U I L E R A T R E S P E S O S 
P L A T A . 3336 8-2 
" C Á M A R A F O T O G R A F I C A . — S e vende 
una magn i f i ca de 6 y 1!2 por 8 y 1|2, de 
caoba, un iversa l , ' - de Rochester, con tres 
chasis, lente s i m é t r i c o y su maleta, un sa-
t inador de 10 pulgadas y var ias prensas. 
J e s ú s del Monte 270, Bazar V i l l a de P a r í s 
3314 8-31 
6 Í B 6 4 
Remit iendo 2 reales americanos 6 20 cen-
tavos en sellos, se manda & cualquiera d i -
recc ión una PULSERA DE P L A T A ster-
l l n g fo rma cadena barbarla moderna. D i -
r í j a se á Novel ty Co., Apartado 356 —Ha-
bana. 2547 2610M 
B I L L A R E S 
SE V E X D K N A PLAZO?. Hay toda c ía-
se de efectos franceses recibiflos directa-
mente. Viuda é hijos r\e J . Forteza Te-
niente Rey 83. frente al Parque del Cris 
Lo, Habana. 974 78-3SE " 
f*, rí/4 efe 'a Grande-SaM,f> 
RECONSTITUYENTE 
NERVIOSO S I S T E M A 
N E U R O S I N E 
P R U N I E R 
Fosfoglicernto de Cal puro 
V i o t o m a 
Imprenta y Estcreof lpi» ^ ^ 
4el D I A R I O D E L A M A » ! * 
Tealanta Rey 7 Prai»-
